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Ç i m w f r t i Q h 5 â f l P a u l a 

O» a c l i m r N af».igtiantes que, at<" 

31 de dezembro do corrente antio refor-

marem, t i o c H c i l p t u r l n d e n t i i 

a i l i n i n i x t r a ç A o o u n o s n o n -

W M v i i i j a i i l r H C : i | ; c i i t eM , a nua 

asBitfiiatura, correspondente 'ao anno de 

J9»8, t e r ã o u m a l i n t l i m - n t o «I«-

c i n c o m i l t~«Mn na mesma, al<*m de 

entrarem num sorteio dc 

UM CONTO DE R É I S 

por mithciro de agnignaturas, havendo, 

pois, tantos prêmios quantos forem os 

milHeiros de assi^nantea. 

Kstc sorteio correrá pela primeira lo-

teria do Ratado de S. Paulo, que se ex-

trair no mez de janeiro, cabendo o pre-

cominctt ido erros tremendos que 

tornam a sua administraçSo uma 

das mais funestas. Sob o regimeu 

republicano ainda nSo houve, sem 

duvida, um governo tâo cor-

ruptor c perdulário como e s t e 

que felizmente vae findar. Mas é 

dc justiça reconhecer, altamente, 

que o sr. Tibiriçd, apesar de muitas 

vacillaçõcs, tem exercido acçito bene-

fica, a certos respeitos, sobre a liber-

dade de voto. N o inicio de seu go-

verno prohibiu a iutervençJo da 

força policial em eleições. Mas titu-

beou logo depois: tolerou violências 

cm Botucatú, cm Itapira, em outros 

municípios. A boa intençJo, ao me-

nos, pateuteou-se: o governo tenfct-
mio do f i m c o n t o « le r f i « a cada 

assi(rn»nte cuja centena do numero do | va cohibir abusos inveterados. Em 

rerilio fôr eirual á do grande prêmio eleições posteriores tornou-se mais 

daquclla loteria. 

Assim, pois, o preço das assinatu-

ra* dc anuo será, at6 31 de dezembro, 

o seguinte : 

l ' u r a a c a p i t a l . . j o S o n o 

P a r a o i n t e r i o r . . j ^ M o o » 

Kstas vkntagcn* são estabelecidas para 

os assinantes actiincs. 1 

Quanto a o s a n s l ^ n a n t c H n«>-

v o n que pagarem a iinportancia de sua 

assinatura para 190S, D K H D H 

J A * e a'leantada:nente, por um auao, 

n e s t e e « r i ' i p t o r i o ou aoa nossos 

agentes e viajantes não terão o descon-

tos de c i n c o m i l r é i n , mas recebe, 

rão o Commercio, ( f r a t l H , at í ao fim 

do corrente anno, e e n t r a i ' 5 o i t o n 

N o r t c i o i s d c u m c o n t o d e r í l s , 

reu e obteve urgência para que o pro-

jccto do orçamento da fazenda, para 

1908, entrasse na ordam do dia. 

O sr. Coellio I.isboa pediu dispen. 

sa de distribuição de avulsos para a 

emenda da commissão de finanças, rela. 

trvamente í aposentadoria do dr. Nuuo 

dc Andrade. 

f o i approvada a ordem do dia, inclu. 

sive o orçamento da fazenda. 

O ar. Axeredo pediu dispensa de im-

pressão para as emendas apresentadas 

cm 2." discussão no orçamento da Guer. 

ra, afim dessa proposição entrar na or 

d«m do dia dc amanhã. 

A commissão de marinha e guerra 

reuniu-se para estudar o projecto sobre 

sortsio militar. Foram distribuídos os 

papeis ao sr. Victorino Monteiro, 

Amanhã haverá nova reunião dessa 

comniissão, para estudar o assumpto e 

assentar as bases para & modificação 

das cmsndas que apresentará ao proje-

cto. 

onergico: continuou a arredar a po-

licia. N o u l t imo pleito, por fim, rea-

lisado em 14 deste mez, o governo í 

foi correcto. N e m se viu, uesta ca- j 

pitai, uma só autoridade intervir í 

por meios violentos ou, sequer, 

cabalar . A gloria deita correc-: 

ç io ' n.lo cabe só ao presidente' 

do Kstado. Cabe também ao sr. 1 

O d e p u t a d o A l b e r t o M a i a -
n l i A o 

R E C I F E , 17—O deputado Alberto Ma-

ranhão, passageiro do vapor Ceará, se-

guirá em trem expreaao da Great Wes-

tern para a cidade de Natal, afim de 

assistir ás exéquias de MB irmão, o se-

nador Pedro Velho. * ( 

E s c q u i a ^ 

RKCIFK , 17—Foram ani to concorri-

das as missas celebradas « n intenção da 

alma do aenador Pedro Velho. 

M i i n u m e n t o a M a r t i i i M J ú -

n i o r ," 

RECIFE,17—Amocidade trabalha acti-

vãmente para a erccçSodí um monumen-

to a Martins Júnior, cuja execução foi 

confiada a Oliveira Mm*» que partirá 

por estes dias para o Norte, 

A g c n c i a n d o B a o c o d o 

U r a n i l 

BE I JEM , 17—Diz a Folha do Nortf 

saber de fonte aegura que o Banco 

do Firaail não estabelecerá agencia nes-

TARIFAS DIFFE3ENCIAES a extensão <las noisas grandes linhas 
férreas. 

A própria Companhia Paulista evi 
— — ~~~~ — — dencia a possibilidade de tarifas diffe-

_ . . . , , , . . reneiaes, estabclecendo-as em suaa li 
Em renn.So hontem effectuada foi a h „ r e ) f i d a s b i t o las ditferontes de ta-

apresentado á directoria da Sociedade r-ja 

'lr- Agricultura pelo sr. dr Au- y ' u a n t o 1 0 r e c e i ü m^u ife , tado no ai-
gusto Carlos da Silva felles, presidente I u d l d r j o f f i c i o d p t i n f d 8 diífereti-
da Secção de Industria, o seguinte pa- C l i e s > a p 4 r t i r d e Santos, vir.am matar 
recer : 0 commercio commU.ario tie S. Paulo, 

..Em data de 19 de novembro, ofli- c m b e ú l r K r U(. e , t a Sociedade está estu-
ciou esta Socle.lade às direciona das d a n d Q a m a t c r i a L. , ,„ e r c„do ver o fun-
noaaaa grandes companhias de.estrada» d a I M e u t o d u s reclamações contra a repo-
de ferro, pedindo, em harmonia com o b i i o d o s a i l t i ( f o s f r e t , : s d i i são Paulo 
parecer apresentado sobre a reposição R a i l w a y > iroprcssionou se com o farto 
do» antigos frete- de cafí 11a 8ao í aulo d c v l ( f o r > r e m j á tarifas diflerenciaes em 
Railway, rjue »e pronunciassem as me.- d j f f e r e n t C k l i u h a s d a a estradas 

» » * w>br« 0 possível estabelecimento de d , f c r r o r m i „« C cndo • m sua irnmu-
nm regimen commum e geral de tarifas t . l l r i j i ( j a d e 0 .,reçiJ d a t,JU^:ada kiioine-
differenci.is, abrangendo toda a exten- t n j c|)1 t o< Ja a , . B h a d ç S i u i : o , a J - n . 
são das respectivas linha». diaby e, 11a Companhia Paulista de Jun-

I Estudando matéria que tanto .mpres- d i a h y a Campinas, quer ibto di//cr : 1 fe4 j 
sionara a opinião e que realmente affects k i k > m , . t r a i ( furando como uma dura 
os interesses da lavoura, esta Sociedade c o t l t l , l n ( e n osv« lema vari.ivel que de 
uão discutiu a opportunidade da medida, m a j < a m a j s ^ i m p 

—seria pretender intervir na adminis . ^k; se deve inferir dahi que a diffe-
tração intima da Companhia ; nao ta- t a r i f a , e m ,,„e„táo a par-

terreno sentimental, appellando ^ t i,. K a u t , „ > , ( n r i r ; 1 ,..r .. significação 

absoluta de » ' vigora » 11 tarifas dilfe 

A commissão de finanças reuniu-se 1 t a capjtal, apenas, 

ão ! !„ 

a v e x h - r e i f u U i r i d n d r a n o 1 
C o r r e i » d e H . P a u l o 

KIO, 17—Dahi, tem o sr. dircctor ge-

Wash ing ton Luis, secretario da jus-

tiça C segurança publica. Fsse secre- i rias constantes da ordem do dia. 

tario resgata muitos dc seus. erros, j G r a v e n 

por ter prestado a mais sincera e j 

brilhante cooperaçlo ao presidente I 

do Kstado. | r e M r v a d o ( 1 ( , l o l qu^ís são denunciadas annf'/ersario 

Attcndendo a innumcros pedidos, re- A ' 0 P" ' Í J
1 ° i n ' " * P c i t l P a r t i d o grave, irregularidade, na e«ript,.ração 

olvemos interessar também nos sorteios | munic ipa l de Santos juntamos tam- dos livros da rontadoria «administra-

os nossos assignantes dc seis iuei-.es. ! bem a nossa. N i o temos uma só çSo do Correio desse Estado. 

Assim, pois, aquetles que, at<? 31 dc de. | palavra de censura contra a policia. | K " h ' B »*'etrrammas tém sido enviados 

i N i o podemos, infelizmente, emitt ir j [ 

o mesmo juizo a respeito do pre-

sidente. Sc clle evitou a inteiie-

rencia da torça policial, converteu-

trou no 
para a situação prospera da Companhia 

; luglezá, pedindo-lhe laxguev.as c gene-
(or autorisado, j rosidade...; estava a São Paulo Rail-

secretamente, assistindo a essa reunião I iu l tal lará uma agencia «m Manáos w aT dsotro do quadro i"e seus di-
« mr „ , ! „ : . , „ ,i„ i„i»rinr - na ara pi. ' « . . • . . , reitos coiitratu3tii e !i Sociedade Pau-
o sr. ministro do InUnor . os srs. PI-. a f i m f a v o r e r 9 r os mttia.ses da» Pra- , d e Agricultura, Commercio e In-! 
nheiro Machado, Nilo Pcçanha, Pires' - • — *» * 

Ferreira e Francisco de Sá. 

A commissão estudou o orçamenlo do | e t n ,jUe rece i)CU| 

interior e deliberou restabelecer vario» 

créditos para subvenç&es, inclusive para 

o Instituto Pasteur e Eigs contra a Tu. 

berculose, em S, Paulo, e Sanatório de j contimía 

Piracicaba. 

Càí iaha — Foram encerradas a» 111 atu-

ras de Manáos e BeKm. O mesmo jor- j dustria foi dado suggerir uma deli-| 

nal diz que a firma SchiaÉer Aí Gruneí, í beração que, harmonicainents, poderiam 

u, confirma 

zembro fio corrente anno, reformarem 

ou pagarem sua aasignatura corresprm" 

dente ao primeiro semestre dc l'>08,dis* 

pularão um prêmio dc 

n o o ^ o o o I t K I H 

essa no- - t o m a r a» nossa» grandes ' mpresas fer-
! ro-viarias, attendendo aos interess*:* da 

, ' c ' , ' j producção paulista, o qus quer dizer, 
M e r c a d o d a b o r r a c h a . < c o n c o r r e n d o para a prosjieridad.; das nos-

HEI .EM, 17 — O preçot da borrscha j sas empresa». 

ssr mantida a « Com gentil solicitude, corresponderam 
j a<j appello desta Sociedade a Nao IJaulo 

! í Railway. a Companhia Paulista, a So-
O a a n i v e r a a r i o d o s e n a d o r rocabana Railwa.v e a Companhia Mo 

A n t o n i o L > e a i o a Igyana. 
RE I .EM, 17—O Jtrnrifj em artigo fir- j Exprimindo seu inodo de considerar 

mado pelo general Jacqtifc Ouriqae faz i * medida ...gger.da pela Sociedade Pau-
~ I list.i de Agricultura, em longe oincio, 

honrosas referencias ao amador Anto- , desenvolveu o digno presidente da Com-
ral dos Correios rsesbido telsgrammas nio f.emos, qus hoje commemora seu panhia l'auli«ta as raz. es que o leva-

ram a ui j poder corresponder ás vis-
tas desta Sociedade. 

Com o acatamento devido, pedimos 
permissão para tentar uma ligoira ana 
iyse dos topieos mais salientes etn qu« 
se baseou a nua argumenta-,ão 

Não ha negar que o pr.jblemt poderia 
ter >oluçã-. franca c immediata, se as 

| estradas de ferro em questão „c rege» 
Europa o addido militar á legaçao rio | s e m ^ u m mesmo systema de tarifas, 
Brasil, major Pederneiras. U embaixa- , i: 1h;iii c r i o que para i»to muito ter.a 
dor brasileiro dr. Joaquim Nabuco lhe concorrido a projectado fusão da» linhas 

Paulista, Mogyana e s ̂ roestiana, que 

a extrahlr-se pelo mesmo processo esta- ; sC ) á u l t ima hora, em cabo eleito-

belecido para os sorteios de ITM CON- ; ra]> c o m o s c r j a t a c U p r o v a r E t s l 

attitinic ó tolerável cm qualquer 

pela commissão qus alii se adia em 

inspecção. 

A a n i v c r s a r i o d o s e n a d o r 
A n t o n i o L e m o s 

E X T E R I O R 

l^. i r t f tda d o m a j o r P e d e r -

n e i r a s 

W A S H I N G T O N , 17 — Partiu para a 

TO DE KF/IS, 

A 1? de janeiro será stwpctiHa a 

messa da follia a todos o.s a&Bî fnantes i dente, prova QUC clle vòla 

<»«e não reformarem «ua ansic-tiatura* i 1 1 1 
' ^ j pelo decoro <4o cargo. 

cidadão. Mas, assuniid.i pelo 

pouco 

São viajanteh do Commrrcio dc São 

Paulo : 

Km toda a linha Sorocabana o sr. 

13ra.si!io Leal ; n.i Paulista, at^ Viscon-

de do Rio Claro, o sr. Laurindo Kibei-

ro ; nas demais localidades da mesma 

linha, o sr. A. Serpa Sobrinho ; na ; 

Mogyana, dc São Simão ató ao final, 

o sr. Kloy Baptista ; nesta mesma 

'linha, dc Campinas a São Simão, o 

sr. João Magalhães. 

São nossos a g e n t e s ; cm Jahtí, Ba-

riry, São João da Bocaina, Mineiros 

e Dois Correios - o sr. A . . S e r p a 

Mot>ri i i l i<> ; em Araras, o sr. M a . 

m i e i F r a n c o C a r d o s o ; em Do-

res de Guaxupé (Minas), o sr. A.Hrcr-

«lo t ^ i h c r i i o «Ia H i l v a ; em Jacuhy 

(Minas), o sr. I ^ m i l i o M a i ( í i i h 

F e r i i a n d e n G o n ç a l v e s ; em 

Guaranesia ( Mina» o sr. J o s é 

L . i u r i a ; tm Santa Hita do Passa 

Quatro, o sr. l^ i t u l l^i*»eir<» ; em 

Ribeirão Bonito, Dourado e Boa ftspe-

rança, o sr. dr. O « l ã l o n I^ í I k- í i o 

RIO,17—Diversos membros da bancada ! 

paraense do Senado e <la Csmara, jorna-

listas e os representantes da imprensa 

que fizeram a viagem cotn o sr. presi-

dente da Republica ana portos do Nor-

te, reuniram-se hoje, em aJinoço intimo, 

no Hotel Paris, festejando asrthu o 

ni versa rio natidkcio do sr. senador An-

tonio lermos. 

Por e*«»a occasião foram onlre^ues 

as medalhas mandadas cttnHar, comme-

uiorativas á eatadia doH re^>re»etitantes 

-a , ; da imprensa no Estado do Pará. 
o e t i a a o j 1 

A sesslo dc honteiu íin.itou l» aPm P e l r o D o l i s 

nas á leitura do expediente, vi»to não KIO, 17—O sr. presidente da Repu-

haver matéria para d-bate na ordein do blicu, pretende, até o dia 7 de janeiro, 

dia. subir para Petropolis, d'onde descerá 

C a m a r a quintas-feiras para dar despacho col-

Ainda taontem, por falta de numero iectivo. 

N a s C a m a r a s 

legal de srs. deputados, não houve ses-

são nesta casa do Congresso. 

í c a r o . 

c i 

O partido municipal d« Santos, 

Se rv i ço espec ia l 

p a r » o " C o m m e r c i o do H l o 1 'au lo " 

C o r o n e l A l m e i d a M u r n e s 

SANTOS, 17—.Vclia se doente o sr. 

coronel Almeida Moraen, presidente da 

camara municipal. 

E s-'ii medico aisistenke o dr. Tlio. 

ma/. Calanda. 

f « . l : i A l l a n i l e i c a 

SANTOF. 17 — A tl.esouraria deita 

F i i r l e ( I r C o p a c a l i n o a 

R IO , 17—Em breve serio iniciados os 

trabalhos preliminares do forte de Copa-

cabana. 

ViiiR-s-n» d«-r i n s p r e v ' » ) 

oíTereceu hontem um banquete de des 

pedida, tio edifício da embaixada. 

Tomaram parte no banquete o secre-

tario interino ds Guerra Oliver c se-

nliora, ministre português risconde D'-

Altei, chefe ila i asa militsr, presidente 

da Kepubllea, cônsul r.roa ell e senhora, 

inadamc Kish, major Tonsk, adilido mi-

litar do Japão, major 1'oauui r, addido 

militar da Krança,coronel James, addido 

militar da Inglaterra e O conselheiro da 

embaixada Kilvio Curgsl do Amaral. 

O presidente Kooseveit recebeu o ma-

jr*r iv.t.-i .teira-i etn swtj^ttcia esjiecial, 

tia qual elogiou o inodo j>or q-ie esse 

ofTicial desempenhou suas funcçVjs. Ro-

feriudo-s. ao exercito brasil -iro, dis-se 

julgar pelas informações que tem, s *r 

a nossa cavallaria uma das melhores do 

mundo, 

O sr. Koosevelt offereceu iq major 

Pederneiras o seu retrato em ponto 

grande, com affee uo.sa dedicatória. 

Eia circ.;lus sociaes e m. 

RfO, 17 —Partiu hoje para S. Paulo, jor Pederneiras deixa eice i nte 

Thssou ro Ke-

em telcgramrn.1 dirigido ao prc;.i- A l f i l t „ l 0 ( ? a re„1L.tteu hontem, por inter-

dente du listado, fc!ieitou-o pcl a or~ mediu do Banco d.̂  Commercio c In-

dem imperturbável que ali reinou dustria, 60Ü:00'I$000, ao 

no pleito disput tdissimo, «gr ara v ao 

ch'L'aihj crih rio do delegado auxrliaro. 

l'.st,i nianifestaçío de um directorio 

independente, sem qualquer subordi-

narão ao governo, ti mais honrosa 

deral. 

D r . ( ' a r d o f t o d r A I , n e i d : i 

em viagem dc inspecçÃo da linha, o 

sub-ius{jector interino João José. 

. M a c l i i n i n t i i H d a a r m a d a 

KIO, 17—O almirante Alexandrino de 

Alencar, ministro da Marinha, farA se-

guir para a Europa, por todo o mez do 

janeiro, 12 machinistas da armada, atim 

de asHistirem á montagem d.is machi-

nas nos novos couraçados em con-

strurção. 

U e r c a d o d e e u f t e c a m b i o 

RIO, 17—Entraram h.124 sarcas e 

sahiram 11/Í26. Existência, 621.930 sac-

cas. 

Havre 25 centiuios de baixa. Hambur-

go inalterado. 

l ' r l u < l i ]> Io : i i a« . l a 

saden e os melhores conceitos com-j o 

exemplo da instrucç&o c cultura do^ of 

ficiaes do exercito brasileiro. 

I J i i i i < | U o t e a i l r e l 

f . I s r ioA. 17 — Realisa se li je no p̂ ço 

da Ajuda, o banquete offerecil> ao r»;i 

pelos officiaes (|Uo tomaram parte na 

ultima campanha. Foram e*p"Vd 'S 1 i 

con . ites inclusive ao presidente do Con-

selho que, p-jr doente não poderá com-

parecer. 

A m f ò r ç i i R c x j i c H c i n n a r i a M 

I . ISHOA, 17 — Repetfim-se nos th.-a-

tros manifestações enthusiastieas aos of-

ficiaes e praças que tomaram ] arte na 

expediçSo de África. 

Preparam-se cm Viila Franca festas 

R IO , 17—Foi exoosrado, a pedido, e , em honra ao 12.' de infaiiteria, que par 

posto em disponibilidade o sr. A ŝis Br;.* te para olli. 

do que os applausos dc todos os 

directorios que vivem sob o jugo da 

Commissão Central. O s santistas l 

ti!, minittro do Hrasil na Reput<lica Ar-

gentina. O sr. Domicio da (iaraa, actual 

i ministro no I'eru, foi removido para a 

SANTOS, 17—A bordo do vapor Ara- Argentina. 

gon chegaram o dr. Cardoso dc Almeida t oram nomeados plenipotcnciarios, 

• senhora, baroneza dc Arary e fami. para, oPertí,En<5as Msrtuis, e para oPa-

lia. que seguiram para ahi enf treni es- « i fuay, •.ssi&o Cuulia. 

ís 8 e meia horas I * e «- s i n i o s e r v i ç o p . a t a i 

PORTO AI .E . HE, 17 — t j » jornaes 

i do interior do Estado, mesmo o» go-

reclamar contra 

perial. o qual partiu 

da noite. 

O dr. Cardoso seguiu acompanhado 
,. pelo, d rs, Ascanlo Orquera e Raul Vi- vernistas, c.ntimmm 

c.\primem, livremente, o seu tuizo, ' . , , „ . , e .» u no serviço restai 
' . cente, que o vieram r e ber a bordo. I o 1'essimo srr/iço postai 

sem intuito de gr.mgear sympathias f n n t a a p i u a d o r a ISIIIJII e n t i i u u I C s t i i i I u a l 

do Íjovcrno OU de insinuar-se .-i sua ! SANTOS,17—Não ponde se reunir ho- | PELOTAS , 17 — Corre o boato de 

confiança. O s outros directorios do ' je a tinta apuradora das eleições real:- qne o governo do Estado trata de le 
i ! , - .,,»., » vantar um empre^tinio de dois mil con 

partido dominante, ao contrario, , «" 'a» n o «"•' u d o corrente, devido a r 
' , , , „ . „ , ri' i nâo terem sido entregues ao jui4 as res- ' tendo ja sbordadu, par» esse flui. 
quaiklo exaiçam o governo, eill olfi- j „ „ , , „ . „ , , „ „ um conliecido cspitalisia desta praça 
cios ou t c l c r a i nmas laudatori»-. 

pectivas authcnticas. 

( , ' i i l x a « le C o n v e r s ã o 

prestam, livpocritameute, um acto R IO . 17 —A Caixa (le Conversão re-

Oe vi5sallagcir). OTercccm-sc, por colheu hoje ib. iHr,-io-o, francos 200 

«SJC meio ignóbil , para ficar sempre 'LOLIA s 1S70. pesos argentinos 

ao serviço da Coni inissâo Cen t r a l . ; l o r l , j t*1 

•Mas clle» compreiiendeii i , tâo bem ! 

como o governo, que esses louvores r a f , o r . ,ie Geuova, o vapor j 

" i o elevam, uSo diguif icam. O pro- He I mherlo. 

no \ a 

de rs. *:M3<.$573. 

M u v i m e n t o di* vs»|ioi '» '« 

R IO , 17 — Entraram : de Santos o 

prio sr. 1 ibiric.í, no occa'.o do seu 

puder, nâo ir.i reconhecendo, intui , 

tivaniente, taes verdades J Dos ami-

gos e cortezâos que hoje o cer-

cam, quantos, olv dando-o, nâo est.lo 

j.i voltados, de joelhos, para o sol 

nascente ! As manifestjçfie» signifi-

cativas, neste tempo, como a do 

directorio santista, sâo rarissimas. 

I . í i l i r u H ( , i l r é 

P O R T O A E E t i R E , 17 — Segundo c 

jornal lh'alt, o sr. Lauro Sodré i es. 

I i rado aqui <\m pass-igem para a Repu 

blica Argentina, aonde vae tr it.ir de ín 

teres.es da maçonana. 

IOi i i l i s o t l t l i a n h o M 

P O R T O A L E U K E , 17—o sr. Cas 

siaoo do Nascimento seguiu para a es 

u .va, o vapor In u i-i i, para 8. Fran-

cis-o, o v.ipor {srs Santos, 

m vspofes GrtMnãtjttra e H'Hrzburtf. 

I0iHc-rl|><m i l i l e c o i i i p r n 

R IO , 17- O sr. Divid Caiapista, mi-

nistro da Fasenda, em vista dos do 

cunirntiii que recebeu do sr. Aureüano 

de Magalhães, procurador do Estado de 

Minas, autorisou a directoria do con-

de governo, o presidente do Estado tencio»o do Thesoaro a Lavrar a escr-, 

talvez „ i o receba outra t i o sincera, I f10 '-' d e c o m P r a ^ r « r a a l s » b i r i a 

; Saut'Anaa dos Pores. 

C o n g r u s a F e d e r a l 

Sahiram: para Recife, o vapor /ri», : . . l ç i „ rte banhos Casino Livramento. 

p.ira Caravellas, o vapor \tayrink\ para í C a n t o r a A m a l l a I r a c e m a 

Buenos Aites, o rspor Aru/om para Ge- |. ( ,KTo A L E G R E , 17—Foi ..ffereci-

N OS poucos mezes que lhe restam 

imparcial e digna. Devemos coocor-1 

do uni lauto banquete á 

Vira Amali.i Iracema. 

. M o r t e « le u a i c i n i g . i c c i i i i 

R E C I F E , 17—Foi confirma Ia a mor-

te do ca igaceiro Caiçada. O capitão 

Jov? Fat rick) vin o eaJaver qne, ali?m 

dc apunhalado, estava dego liado e com 

as orellwis cortadas. 

K r K r r w o C a . > ; . ( . , I l i ô o 

REC IFE , 17—Regrwaoa ao respecti-

vo quartel o 34' batalhio de infanta-

ria. 

Os 

P a d r e e x p i i l « o 

PAR IS , 17 — Pelo coinmissariado de 

policia da respectiva cireut.is ripçãj f i 

expulso o padre Cornei q laudo qu. ria 

oiticiar ã for.;a, na egr.*ja de Sã • L,uis. 

p a l i t o s O i l ' i i >ut 

PAR IS , 17—o notável bra il- r., San-

tos Uumont está introdiuiu.io importan. 

t -a rnodilieações no seu novo hylro p!a 

no. 
l>t-<.-:n«o d a P i u M i l d n d e «le 

M i-d i t i l l . i 

PAR IS , 17—O dr. Lan lonsey ii.u-

min a . funcç»"es dc decano da Faculdade 

de Medicina. 

< ' I i«i%'a t o r r e n i . i l 

M A R S E L H A , 17—NV-ti. idade chove 

torrencialmeute. No littoral rem i gran-

de tempestade. 

C r u z a d o r , l ' e t it - I l o i t i a r d 

LONDRES , 17—Cheg.M! io porto o 

cruzador Petil-//omart/,'pie S. freu gran-

des avarias em consequenci i das ulti-

mas tempestade*. 

M u i c i d l o « le t i n i e s c i i l p t o r 

ROMA, 17—Hiiici-I-.u se hoje o eseul 

pt r rVilognesi, ajudante d ) celebre ar-

tista Mo.iteverde. 

C o n t r a os* d i i e l l o s 

ROMA, 17—A commissão n;arrepa-

'1,1 da propaganda contra o duello.re-iol-

aut .ra brasi- * v o n PT OP" r a'> eongres«> «pie se vae re 

unir em Badapesth para discutir o as-

sum;»*o, as ' i a medi.T.is seguinte» ; 

Os medic* s não assúvkirao a i : , aos 

doeilos. será prohi-.ida a publicação nos 

jornaes das actos das dudlos. 

A V U L S O S 

<iU AKATIN t iUBTA ' 

infelizmente, se inallf>grou. 
A' digna directoria da Companhia 

Paalifíta,parece que um re^imeu couitnum 
de tarifa» diíTerenciaes teria funda-
mento na absoluta "^tialxiade d»u* tari- j 
f.iH em todas as estradas que entram na 
combinaçsitj . 

As*iin partilhar-se-ia «a importa:.c..a 
total dos frete* p !as v-tr a., estrada», 
na proporção do percurso que «< car^a 
houvesse feito em cada uma.i. -Ora, essa 
e^unidade não existe e nem p'da exi 
tir, em relaçã o ás estradas, cujas con-; 

diçõea economico financeiras differctn e 
muito entre si». 

Ao puhlico, ao pro .tictor, ao commer-
cm tieral, pouco interes,.sa conhecor 

us condições economicu-nu nooiras da-. 
empresaA de transporte, — t é u <-* a 
••-•u capital rta liado, «-iu boas <- • : í-
riore-» condiz es se é elie retntinerado 
ou garantido por uma ou outra í Ori;..., 
interessa, sim, conhecer e sentir como 
6 exercida industria dos transportes, 
e este é o ponto de vista em que >e coi-
loca a Soci- dude lJault-?. de Agricultu-
ra, Commercio e Industria, que or,; pro 
cura encami i.̂ r un>a -s «ím , "t - capaz d -

ares o ma- j attender aos interesses jçerae-, respei-
tando o* das empregas ferro-vta. i i -

( " m o medida capa/, d-.; bci.t : c . i . a 
pr d..' ã > e o cou.tnercio d ; I'*»Lado, 

esta Sociedade uma inteUig^n-
cia entr as n » sa- grande.-» empresas 
de vi,t«#« ferrea, «ititu de estabe.e-
cei dc c ar.ram accordu uma aiiíeren-
ciaçã ' f'-- tarif iH. 

O s\ s ema de tarifai tliffep-n- laes, •»-
sando diia*nr as dist.iticias cujos fretes 
sejam abord.tveis, concorrendo para di-
minuir o cussO da producção, para esti-
mular a permuta c iniuerc .il, ; ara 
au^mentar o movimento do trafeg nas 
estra Jus de ferro, es.»e s.ema já »e 
acha «i. .optado etn varias das nossas li-
nha» ferre.i*. que chegaram ;». e '-abelc. 
cer a tarifa maxima para qualquer dis-
tancia .além de certa kiiometragem. 

Mal >e coruprende que a diflerencia-
çâo d • tarifas no Estado tenha vi 
tfor a partir do ponto afastado d - ini-
cio de nossa viação ferrea, con»ervaud< 
se immutaveis a» arifas proporciona'!.1 
au percurs , na <São Paulo Hail".a , 
p. -.and essa constante sobre todo •> tr.i-
fê '0 da Companhia Paulista e da Su 
rocabana Kailway , tia "São Paulo Rai -
way • e na «(Companhia Paulista , de 
Santos a Campineu, pesando sobre o 
enorme contingente de trafego da -Com-
panhia Mogy.tna . 

Esse m "fu* nv u K pode ser m >Üfi 
c«ad»j c m sensível proveit para a lavou-
ra e paru o commircio e u gera', sem 
fjue para tanto seja ind:sp -nsavel a .il>-
soluta equiparaç.tu das tarifa-, em todas 
as estrada» de ferro que por ventura en-
trem em combinarão. 

Nem parece ne .««sario que a» estra-
.las de yuaior inteuniilnde de trafpq<) vão 
em auxilio «as de menor trabalho-» por 
qualquer genero de compensarão, como 
parece á Compnnhia Paulista. 

Quando m-nmo foan possível tal f/>m> i-

naç/lOi receia a Companhia Paulista que | 
um p.ict » de tal natureza acarrete a per-
da da 1:herdade de «acção ás empr- z 1 
que assim não mais poderiam ohed* 1 
ao» impulsos de sua própria vontade e 
conveniência. 

SSlj parece dc todo ponto procedente 
e»se receio : — A grande massa de nos- 1 
exportação e importiçã ) movimenta-se 
sobre trilhos de mais de uma da» estra-
das de ferro de que 110a occupamos : em 
c.rda estaç&o de origf-m, ou de destino, 
é cobrado o frete total 1a mercadoria, 
que depois é partilhado devidamente en-
tre as rmpectivaa empresas. Nisso en-
tra um systema de com mu ri hão de ser-
viços e as estradas de ferro não se 
acham tolhidas de realtsar todas as mo-
dificações eventualmente úteis á sua v -
da econômica,—e 6 o que se vê ne se 
estado de troca reciproca de serviço» 
n;n ts redozind > tarifas, outras alteran-
do-as, outras -?s*aV lecen tarifas diver-
sas, conforme a zona servidas por sita* 
propri is lirdirt», 

Cftn p?rfeit* nor naii ! de e-.tá esta-
kbelerido que o c tf- d*• Ribeirão Preto, 
i de Jaboticib-.I. de Açudou, p igue inte 
gralmeote o frete fiara S . Paolo ou para 
Santo* e vice veria, integralmente pa-

17 — Pedimos gne o fnete toda a mercadoria exned;da 

reneiaes de ou para Santos. 
Para se entenderem, estudarem e re-

solverem sobre esta medida que a So-
ciedade Paulista de Agricultura se diri-
ge ás grandes empresas de viação fer-
re r. d» Kstado, coticit ando-a» que 
accordassem nas resoluções a serem to-
msdaü, entre estas estar .1 forçosamente 
considerar «us «staç«*es de origem, as es 
tâ r-es de destino. O intuito desta So-
ciedade f- attender aos legitimo» interes-
ses da producçfco e do commercio de S. 
Paulo, harmonisal-os com os das em-
presas de vis^áo e nunca prejudicar ou 
estrangular organismo» ?o rnados e cuja 
vida ror>i»«(ece a vida do r' .t.ado. 

Poder-se-á dizer que es'a'. decidas ta-
rif.a» differenciae» u/«.s tio-sa» linhas d* 
penetração, rediuv-se tudo á equitativa 
rcducção a fazer na parte da nossa . »a-
çílo ferrea em regimen de taxa fi*a por 
tonelada kilometro, como faz a São 
Paulo Railway, ".orno faz a Companhia 
Paulista de Jundiahy a Campinas. 

K' de esperar que a boa intelligencia 
entre as diree^oruis d-ts nossas grandes 
empresas de tr>n<pcrte conduza a urna 
seusi veJ melhoria que beneficie a indus-
tria e o commercio. 

Ao appello da Sociedade Paulista de 
Agricultura, Commercio e Industria cor-
responderam com a mais louvável soli-
citude e promptificaudo se a estudar com 
empenho a medida auggerida «íS. Pau-
lo Rail.vay. .1 Companhia Mogyana, e 
a Soroc ibana Rai.v/sy, sendo para la-
mentar que a Companhia Paulista disse 
a matéria por estudada, em seu desen-
volvido oflicio e declarasse nã) poder 
corresponder 4s vista» de « a Sociedade. 

N'a e»;>erant;a de que *c; i irredu-
ctivel nesse propósito a importante cm-
presi, .r»ta a So...ed«i.de Paulista de 
Agricultura, Cosnmcrcio e I.idustria que 
um accordo ninda lc operará e para es-
s/: i.m, p a sala d • v..a.> sessões á di»-

! — d i r e i .s para que, 

Ácido carbonico combi-
nado 0,1 S46 

Ácido carbonico livre 1,460P 

FONTIS DVQUK Dtt SAXK (1) 
Anasyle quantitativa de 1873 

Ácido sulphurico 0,000? 

« silicico 0,0270 
» carbonico 0,1b 14 

Potassa 0,0413 
Boda 0,0451 
Cal 0,11S3 
Magneaia 0,0183 
Choro 0,0l.'07 
Matéria organica e perda 0,0b83 
Oxido de ferro ) 
Alumiua ( 
Ácido sulphydrico ) 
Rtsiduo fixo 

Ácido carbonico totai 
Ácido carbonico combi-

nado 
Ácido carbonico livre 

1'ONTI', I«BOPO£«UIKA 
Aualyse quantitativa de IH')2 

Ácido carbonico 
n silicico 
u sulphurico 
» phoaphorico 

Chloro 
Potassa 
Soda 
ivitlnna 
Cal 

Magnesia 
Peroxydo de ferro 
Oxydo de manganez 
Alumina e oxydo de 

ferro vestigios 
Matéria organica e perda 

0,00*5 

0.6245 
1.hSOé 
0 48 36 

vestígio» 

l,713ê 

0,3226 
1,3902 

0,2396 
0,0338 
0,0030 

vestígios 
0,0010 
0,0565 
0,0957 

vesli^ios 
0,1512 

0,o2ne 
0,0o40 

vestígios 

Resíduo 

Ácido carbonico total 
« como i na do 

« • liv«s 
FONTK BSHRL 
Analyse quantitativa 
Ácido carbonico 

silicico 
« sulphurico 
« phosphorio* 

Chloro 
Potassa 
Sr, d a 

Lithina 
Cal 
Magnesia 
Peroxydo de ferro 
Oxydo du manganez 
Alumina 
Matéria organica 

j • . \(f mu aa 
em terreu' 
c tir e r .". 
vitalmente inter 
p iblica p 11 liei 
de d zen.'or.> de 
Jn fi-lra 

•utro, po 
• r sobre questão que t io 

sjfte a fortuna 

189^ 
0.3HS7 
0,0',«45 
0,0051 

vestígios 
O.OOOT 
0,1103 
0,1325 

vestígios 
0.2U9 
0.0456 
0,0380 

vestigleis 
vestígios 

perda 
O.üO1*) 

Um 1 duo fixo 1,03541 
Axido carlx>nico total 2,4<j68 

combinado 0^122 
« livre ll5

f*66 
A simples inspecção dcste« quadros 

mostra a gradação, pelo» seus resíduos 
fixos, de uma a outra fonte, oecupa»-
do a fonte Isabel o degráo superior. 
•>e proceder, p<ir̂ :n, ao beneficiamento 
de outras fontes que nascem acima da 
Viotti, isto é, na direcção em que sua. 
mineralização vae decrtrscendo, obélm-
s« fontes linda inais fracas, de todo o 
ponto congenere» ás de L*ambary e Cam 
buquira. 

(Continua) 

. 1 üa > 
- A Mi 1 do Carlos 

.1, ti.-jva-fí« <mxí trab'. 
anulyse 'le 1 1 

• aj'U\;flo. per 
iiossivcl a 

Orfôvrerie 1 'h 
L. GBÜMBACH C 

n'ante.í : 
lento, yi 

UjUfl-í ú 4a :i'j ,j r ^Ülí; 1 

tio s a l de M i n a s 

• FF.t r ÍMÍ • 
!-*;;• ricos—N( 
<<ria aprt -ent 
peL th- Pv 

. >S u TIIU-
iíKAES 
> Congresso 
Viótti). rP' 

CAXAM.i • 
Descendo o Kio \'et le pela sua mar-

gem direita, a 1 kiiometro» mais ou 
menos <e S. Loureneo, dtpara-se-nos 
Caxatnbú assentada numa Ititude me-
dia de 90 J metros, em um pequeno val-
ia, cortada no centro pelo ribeirão de-
nominado Lieu;; , qne corre d> sudoeste 
para nordeste, cercada de montanhas de 
todo-j os lados, uma da-> qaae», a mais 
aita, «|ue demora .1 , pve.iie, imprime 
pela sua beilissi :ia zoruia c grande ele-
vação, um cunho original á localidade. 
F/ na base dessa montanha, contorna- i 
da pelo Bengo, na extensão de 1 kilo-
metro, que nascem as fontes mineraes ( 
em numero superior a 12, apresentando 
uma caracteris.ica interessante : úimedi 
da que « aminha de sudoeste para nor-
deste, que como vimos, a direc«;ão 
do ribeirão, vão a , fontes baixando de ' 
temperatura, c n«x razão inversa desta, 
au;.i"!i ,.i[i'l'1 re-; -cti vanient e a sua mi-
neralização, de modo a constituírem uma j 
perfeita escala, a parti da mais fr . a 
para a main forte. K' 
no mei > desta bacia hy 1 ro-
abundante, apenas cont»-m 
captadas, quando p j iiamos 
1J ou mais para t*.d->s 
uma installação hydr -bain 
que nada teria que invejar 
da Kuropi. 

As analyses subsequentes 
captadas de Caxr.m > í ni .str 
ascendente dc sua min raüf 

lastimar 1 
•o-niiuer.»l, 
••nos S f«. 
o» dispor 

1 les 
de 

NOTAS í NOTICIAS 
C"m a presença de todas as commis-

sfies seccionae.s. da executiva e da or-
gani»adora, realisou-se hontem, ás H ho^ 
ras da noite, a aununciada reunião 
para a org.uaisa^ão do programma dos 
traballu - a que se dev< proceder jiara 
levar a elfeito a Exposição Preparató-
ria de Sao Paulo, para a Nacional de 
1V08. 

(Í jtreaidente da commissão organi-
sadora, ir. dr. Siqueira Campos, abrin-
do a sessão, di/>se quaes os fins para 
que foi convocada a asseinbléa, conce-
dendo a palavra ao sr. dr. Antônio de 
IJarros Barreto, membro da coiumissio 
executiva, 'jue eapoz o piatio geral 'ia 
Kxposi^ão elaborada p<*la commissão 
ex cutr. a, »nfortnando detalhadamente a 
assembléia dos trabalhos apresentados 
por 16 das 21 cornmi»sões de que se 
compõe a Exposw^áo e commentando 
cada um des«e» programmas. 

O sr. dr. Barro» Barreto terminou 
agr.tdeceudo o concurso já -prestado pe-
las cüinraiM'>s, assim como agradeceu 
a presença de todo», especialmente do 
sr. dr. Clustav de wod^y, secretario do 
Interior, e ás exma». sras. que se di-
gnaram collaborar nes-e inip >rtante cer-
tamen. 

Dcvid J a accumulo de matéria» da hora 
adiantada em qu- terminaram os traba-
lhos, ! ««unos para amanha, a publicação 
dos nome 4 exp sit h s.tem 
se inscreveram e d wit' ras importantes 
nota- sobre est«^ssu npio. 

* 
Regressou lionlem <!-i capital d;i Re-

Kurno» t 
rado pelo 

1» 

«Kcaia 
a i.ar-

ir G. f.jnlc Vi< t.i intf i 'Cl. 

rrctificar lelegratuma ár hoot-i.i. O» * .1- d j danto* ou <t« S. lUa l i para 'jna q.ier 
dadon entregavam eirct»Iare>. el^itorac» ponto ík» interior. 
por ordea, do cnmm^iulante do destaca- A palavra trafego n.utuo exprime a 
raento. O delegado foi correcto manlan- commanhio de Mrvi(o« que encaminha 

,<»o »»«p««aer UM or4em.—Gai*U Fm* 
coi 

1 2 

natural e facilmente a »rg misação 

RO ST : VIOTTI 

Analyse quan lis' va IH':Z 

Um litro de a^ua !or..ec ÍU : 

TR--. 
Ari lo carli mi CO 0,0678 
Aci'lo silic co O.OJOO 

a sulphur CO 0,0i.L4 
plio-plic ricu vev.i^ioa 

Chloro O.oOoÓ 
Potassa O.ulSl 
Soda 0.0,2<)i 
í.ithma 
Cal ".0428 
M i<:ie»ia 
i'*err - c aluir.l na ve^ I^ÍO. 
Matf-ria -.rgai icu e 

perda 0.0070 

AV.I M fito 0.19 5 
Ácido carU r.i o total 1,6099 

LOILL* 

binado 0.1356 
A;i«lo rartjon -o livre 1,4742 

PONTE D. P T>lo» 
Analysr qnan liUtiva 1SJ2 

1 Uro f rriereu 
Aculo c.t: > « f o 0.0771 

SÍÍÍCÍCJ 0.0170 
. salpliuric » 0,0017 

pfao&pborieo » - -K <•-

Chi ro 0,0 )04 
I'o.a >a 0 017'. 
Soda O.UJÜI 

I,ii nina Vstlftlos 

Cai 0 1, Ou 

Magneaia 0,00,0 
Ferro e alun ina »•-' li; io» 
M..ter a orgânica e 

perda 0,' o7fl 

I l a dar, fim 0.2117 

Ácido carbonico total 1,6144 

publica o dr 
• •>»tá encarre 
do da const 
Paulo na Exp siçâo Nacn 

<J dr. Ramos de A/.ev 
mesmo esteve no palacio, 1 

muni', ar ao dr. Jor^e Tíbir 
do da sua missão. 

ern 

O sr. Fraokhr 
pturario do Theí 
sará, nesta capít 

• vind >uro, uma c 

*„ 

uro Ks 

edo, que 
do F/sta-

de São 
de 1008. 

hontem 
; foi com-
'j resulta-

>, escri-
reali-

d janeiro 
teraria. terenc 

•v 

Km dirigido a» v . d' . dlrcctOT 
'J.i Katrxda ilr Kerro < d-: >Iinas, o 
,r. <!r. I.i .1 ' • i' 'i, ministro da In-
fUi.trta, imitK. i <|'K.'. "" «%crri«,o de 

n e *:m *r-ni» comptetoa 
m-»nia víh It:'*, a'loptada, 

'ora avante a tarifa d< vinte ríis por 
cahí-v,i n u stanr t 'Je 101 a 2<>0 kl-
lom ro , e ríi» \»>r cat«;a, nas 
di .'aii ia» 201 a 0 kilometros e d« 
d«r/. rr - î ir i.atxf.t desta distancia em 
•fe .n" , 

K' b ín p«^sivel qit"- to-n e»ta resol^ 
ça-, d', .r. niiuistro da Industria w> cri»-
d .rei da r -«iao servi ia pel» listrada d« 
K<rr, 1 >*-ste d' lina>, que at^ en t i * 
preferia-ii cond»r.ir o «ad.» pel'« cami-

M ü s J A V A K l A 

or» «r(r i'mi 

<te l 

• * i9 tuirin. 

- uma 

««w*-.» '{'iti. i * \ x ' t m » 
{j ü Um»- • tu''-m» *<»  réi> pnits 

Mm >4" im.wr* T"* * l®*1 

In ia toei* «star mm»'» ífjnA 

myi 
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í 

• 

1 

de rodagem para as feiras de Si-
tio e Bemfica, passem a faiel-o por via 
fcrrea, que agora lhes otíerece assim 
menor dc-peaa c maia rapidez e com mo-
didade. 

• 
MANITA 13AKUEL, í o melhorpur-

gativo para ai crianças; solúvel no leite 
oa na airua, nSo tem Reato algum. 

O »r. secretario da Agricultura pedhi 
ao aeu collega da Fazenda, providencias 
para que seja recolhida aos cofres da 
Uui4o, a quota semestral de fiaealisação 
da Estrada de Ferro Sorocabaua. 

+ 

A chefatora dc policia do Diatricto 
Federal concedeu licença aos negocian-
tes de Santos, Haseuelever A C., para 
despacharem, com destino á Capital Fe. 
deral, uma caixa contendo cspole.as ile 

caça, consignada a Viriato Corrêa & C. 

O presidente do listado mandou elo-
giar as autoridades policias* qne se 
houveram com correcção no exercício dos 
aeus cargos, durante o pleito eleitoral, 
realisado a 14 do fluente. 

• 
Todos os officiaes das actuaes briga-

das da Guarda Nacional da comarca da 
capital, efTectivos, agregados e addidos, 
foram mandados incluir no quadro dos 
socios contribuintes do Club da Guarda 
Nacional, conforme resolução tomada, 
ultimamente, pela respectiva directoria, 
independentemente do pagamento da 
joia de entrada, 

* 
• Boro Borac.ca> cura ozagua, 

+ 

Tem logar hoje, no Ypiranga, o as-
sentamento da pedra fundamental do 
cdificij destinado i grande fabrica dc 
louças esmaltadas Silcr, dc propriedade 
dos sr>. Alfredo Júlio de Uarros e Al-
fredo Krncger. 

E ' a primeira fabrica no genero que 
ae fuuda em S. Paulo. 

Procurem 
Ao P: 

f a z e r s u a s c o m p r a s 

m i e a n i i s a r i a 

@ço Placo 
l i U A S . B E N T O , 1 0 

em liquidação annual 
A B A T I M E N T O S D E 2 0 e MO 

vado para Pindamonhangaba, o dr. Ala-
rico Silveira; de Piracaia para Descal 
vado, o dr. Alfredo Pinheiro de Men 
dunça Uchóa ; de Soccorro para Botu-
catú, o dr. José Corrêa Borges; de Ita' 
porauga para Soccorro, o dr. Francisco 
Nogueira de Mina, 

Por decreto de hontem foi exonerado 
a pedido, o dr. José Álvaro Ferreira 
Tinoco, delegado de policia de S. José 
do Barreiro. 

Usae A S a ú d e d a M u l h e r que 
•btereii allivio prompto e cura certa. 

Teve expressiva manifestação de apre-
ço eui Barranquilla, na Colotnbia, onde 
chegou no u x : p e s a d o , o sr. general 
Rafael Uribe y Uribe. que no Brasil 
exerceu o cargo de ministro daqnelle 
pau . 

A câmara municipal dc Puerto Co-
lombia appcovou um voto de louvor ao 
general Uribe, pelos inestimáveis servi-
ços qne prestou na sua missão ao Bra-
sll e nomeou uma commissão para fali-| Ch. Eang, R. Machkean, Jacob Guyer, 
cital-o pelo seu regresso A pátria' 

O sr. general Uribe foi muito visitado 
por notáveis compatriotas seus, receben-
do gran»'e numero dc felicitaçõas e te-
legrammas de todos os pontos dc seu 
pais. 

O dr. Francisco Mendes e Diogo Ma-
chado, peritos nomeados para procede-
rem ao balanço c arrecadação no depo-
sito publico, apresentaram o respectivo 
laudo ao juiz da 2" vara. 

O desfalque, segundo ticou apurado, 
monta a 350:6175000, tendo o juiz re-
mettido ao secretario da Justiça e Se-
gurança Publica o laudo formulado pe-
los peritos. 

Os srs. João Silveira da Motta e José 
Camacho Costa, fuurcionarios do depo-
sito publico e que serviram como auxi-
liarei dos peritos nos exames a que pro-
cederam, requereram ao ju i ; da í i vara, 
que está eiucarregado do processo admi-
nistrativo, o arbitramento dos seus ser-
viços. 

+ 
•A Rande da Mulher» nas flores 

brancas 6 um prodígio. 

* 
No escriptorio da Mala Real Ingleza 

existem correspondências para as se-
guintes pessoas : 

Esteven Wartourton, Esq., Mauuel 
André Gaspar, I.uis Monteiro Uiniz 
Junqueira, William HoíTmam, Frank 
Marina Júnior, dr. Fernando Ruffier, 

H e s t i i u r a n f A O C O R V O 
~ Hoje, escalopes de c»me secee, mor- i 
eella A porUigue/.a, fr.iugo ao "petit-pois» ' 
e lilet ú. Antonio I'radu. — Aeeeitifiu-so 
pensionistas • manda-se pensão a iloiui-
cMio.—Vales pura 30 refeiçfiot», 35$.—Kua , 
Anchieta, 4, auLiga do 1'alaci»,—Tolei ho- : 
m . 1SJ7. 

O sr. ministro da Justiça e Negocios 
Interiores apprcvou ante-hontem a in-1 
dicação feita pelo director do Instituto j 
Nacional de Musica, dos maestros Fran-
cisco Braga e Frederico do Nascimento , 
para escolherem dentre os muitos exem-
plarem do I iymno Nacional existente o 
qne dc accordo com a traducção, as re-
gras mu&icaes e texto musicai deve ser 
fixado. 

Assim pensa s. exa. fazer sanar o ir-
jiuibuiu au tocarem ban-

das militares o hyumo nacional com al-
teração, o que ha tempos deu occasião 
a uma reclamação de um ofBcial gene-
ral qne observira algo de extraordiná-
ria na execução do referido hymno. 

+ 

Começou hontem, na Companhia Pau-
lista, a ser feita a reducção de 2S „',•> 
nas passagens de l í e 2! classe dc ida e 
volta, emittidaa at<5 31 do corrente, dan-
do direita á volta até 8 de janeiro. 

mrs. Eamond, Octaviano Pereira Men-
des, C. Webber. 

• 
Foi couinmaiiçado AO presidente da 

camara de I*orena que a coustrucção 
da ponte no rio Taboão não pode 
ser feita por conta do Estado, por ser 
de interesse local. 

A* Camara dos Deputados foi infor-
mado que a coustrucção da ponte no 
rio Parnahyba, em ã . Jos6 dos Cam-
pos, está orçada cm 110 contos. 

+ 
| D r . X a v i e r d a S i l v e i r a , — 
Clinica medica.—Consultoriu, S. Ilento, 

I.2Ü-A, Una L' ás 3. Keaidencla, Ama'loi' 
Biieuo, ü. Talephonc, 311, 

* 

Regressou hontem do Santos o dr. 
Eduardo Fontes, procurador fiscal da 

• Fazenda, que foi áquclla cidade assi-
ffnar com a cantara municipal e a sra. 

i d. Catttarina Ablas a escripttira dc per-
rauta de terrenos e respectiva cessão ao 
Estado. 

Khscs terrenos «4««i»«t»<i<»« a 
C U I A do canal e da avenida de sanea 
m eu to. 

Encontro de um cadavsr em 
m poço 

O INQUÉR ITO 

O sr. 3*o subdclegado do Braz con-
cluiu hontem as deligeuciaa do inquéri-
to instaurado a proposito do appareci-
mento do cadáver do preto Benedicto de 
tal, dentro de um poço da chacara de 
propriedade dc João José de Moraes, & 
rua Ooiues Cardim, facto oceorrido no 
dia 9 do corrente, coufcrme noticiá-
mos. 

Dos depoimentos das testemunhas fi-
cou apurado que Benedicto de tal, lia 
muito tempo atacado da mania de per-
seguição, poz termo a seus soffrimen-
tos atirando-se dentro do poço, acaban-
do assim com a vida. 

O inquérito, devidamente relatado, 
será hoje rcmettido ao sr. dr. secretario 
da Justiça c da Segurança Publica. 

n i s m i c T B s o i CAPITAL 
l i e l r n i z i i i l i o 

Do cr.rrrsj.omh-ntf. «IN 1H 

Realisou-so, no dia 8 do Acorrentei a 
romaria des parochianos deste distrieto, 
que, em numero superior a mil, se diri-
giram, ás 6 lioras da manhã, i Gntta 
de Nessa Senhora de I.ourdes, na cere-
ja do Sagrado Coração de Jesus, tendo 
sahido da matriz dc São José do Be-
letn. 

A 8 do fluente, houve uma reunião 
dos associados do Centro Dramatico Re-
creativo Minerva, afint dc elegerem a 
nova directoria, para o anno dc 1998. 

Foram eleitos : 
Presidente, sr. João Luis Coelho, re-

eleito; vice-presidente,gsr. João Ribeiro; 
primeiro secrtt.rio, sr. João Colanrelo ; 

Joaquim Pedi O 

Neraa occasião correu o boato da pro-
posta dc congraçameuto, pelo que se no-
tou extraordinário movimento em signal 
de desapprovação a semelhante pm-
posta. 

Hoje, os jornaes deram desmentido 
ao boato. 

O movimento político é extraordiná-
rio, sendo que reinou grande ciitliusias-
•no c geral anciedade pelo resultado do 
pleito que se vae travar. 

Apesar de certa excitação, reina a 
mais completa ordem, paz e tranqüili-
dade. Os dois grupos publicaram, hoje, 
cada um por seu oigauí, um pedido aos 
eleitores para que sc mantenham com 
calma e que se abstentiani de armas. 

E ' dignn ds elogios o dr. Quilherme 
de Oliveira, delegado de policia, pela 
imparcialidade de seu procedimento, 
procurando sempre, por raeios suasorios 
evitar qualquer conilicto. 

O exílio, sr. dr. Flavio de Queiroz 
promptitica se a trabalhar, para entre-
ga de diplomas, no proprio edifício des-
tinado ás ale!çr>es, no que tem sido 
muito applaudido, tanto mais que s. 
exa. não faz distiucçãn de grupos. 

Do resultado do pleito daremos co-
nhecimento. 

LanOTtavel desastre 

E m l i b e r d a d e — O i n q u é r i t o 

O italiano Domenico Sposito, cocheiro 
da carroça n. 770. que,na tarde do dia 15 
do corrente, áa 4 horas, ao passar coift o 
seu vehiculo pela rua Major Diogo, 
apanhou sob as rodas do mesmo e ma-
tou, quaai instantniienmente, o menor 
José, de 5 anuos de edade, filho de 
l.uis Caatello, morador .'. mesma rua 
u . lfí, conforme noticiámos, prestou 
hontem fi mça provlsoria c foi posto em 
liberdade. 

O sr. dr. Tbeopliilo Nobrega, 2? de-
legado, já concluiu as deligencias do 
inquérito que instaurou sobre a lamen-
tável occorreaeU, devendo remettel-o 
hoje ao sr. dr. juiz dc direito da 2* va-
ra criminal. 

BÁRBARO ASSASSINATO 
O negociante Modesto di Eticca, pac 

do menor Domeuico di I.ucca, a victl 

•na do barbara assassinato de Indaia-

tuba, facto que profundamente emocio 

nou o publico, procurou hontem o sr, 

dr. secretario da Justiça c da Scguran 

ça Publica, a quem pediu providencias 

por ter receios de que os assassinos dc 

seu filho consigam fugir do posto poli 

ciai daquella villa, 

Disse o pobre velho que os crimino< 

sos, Adão Rippabello, Antonio Noguc-

si c Eugeuio Cardlnali, têm parentes e 

conhecidos naquella localidade e, auxi 

liados pelos mesmos, podem tentar a 

fuga, não aó porque é pouco seguro o 

posto policial, como também por ser 

composto de cinco praças apenas o des-

tacamento local. 

Goncurso de íolhiBbas 
resolveu 

folhinhas 
O Co}MH*rrto âe Slo Paul* 

abrir um concarso entre as 
que se dignem otter«ccr-lhe. 

No começo do próximo annn essas fo-
lhinhas serio sutxnatlidas á apreciação 
c ao exame de um jury, constituído de 
cavalheiros da Vtçuniiecida competencia 
artística. 

O offertante da que for classificada 
em primeiro legar terá direito, c#mo 
prêmio, á assignatura do Comniercio por 
uni anno. 

Ao da classificada em segundo logar 
caberá, tambein como preinio, a asaigna-
tura ]>or seis mexe.. 

—Recebemos lindas folhinhas de d«a-
folliar : da Lavaria Puuliita.àu sr. Octa-
vio de Sousa, á rua de S. Bento n. C ; 
d'A Tntcriiarionirf, fabrica dc caixas de 
papelão d< s srs 

A S a ú d e d a M u l h e r . E ' 
fallivel nas moléstias das senhoras. 

A conhecida torrefacção Dom Gosto, 
doa srs. Stefanini Jc Paraventi, para dar 
•Mior exp.insão ao seu commercio, vai 
abrir cm tantos, á rua Senador Feijó 
n, 18, uma tilial da sua caaa, adaptan-
do-lhe, além de torrefacção e moagem, 
um hnr, café em chicaras e caldo de 
canna etc. 

Durante a semana Hnda fallecerain 
nesta capital 147 pessoa s victimadas 
por: sarampão 4, febre typhoide 2, 1«-
pral. impaludismo 1, tuberculose 7, 
septiccmia 1, auhilosto miase 1, af-
fecç^es do systema uervoio 9, do appa-
relho circulatório 17, do respiratório 18, 
do digestivo 4t>, do urinario 4, septice-
nfla puerperal 1, debilidade crmgenita 6, 
mortes violentas 5, outras moléstias 2, 
e nascidas mortas 22. 

Dos fallecidos 80 eram do sexo mas-
culino e CiT (lo feminino; 12C naciouaes -
c 21 estrangeiros; hi menores de 2 an-

I 

Ao dr. Euis da Silva Prado vae ser 
paga a quantia de 1S:444$908, pela con-
clusão das obras de adaptação do pré-
dio em que vae fnnccionar o grupo es-

.colar do Cambucy. 

+ 
«A Saúde da mulher» cura a hemor-

rha^ia uterina. 

* 
A mesa da C/imara dos Deputados 

resolveu fazer, de hoje em deante, se*r 

sões nocturnas, afim de ser discutido o 

projccto de ornamento para 1903 e as 

emendas apresentadas ao mesmo. 

* 
Ao sr. ministro da Justiça o sr. dr. 

Miguel Calmou, ministro da Industria, 
comoitmiçou que não lia inconveniente na 
cessão da extincla coloaia Avanhanda 
va ao Estado de S. Paulo, não aconte-
cendo o mesmo, porém, quanto á de 
Itapura, devido á sua conveniente posi-
ção e á possibilidade de serem utilisa- i 
das as suas terras para collecação de 
immigrantcs em nuciios fundados pela 
União. 

* 
Pediu a sua remoção para a comarca 

dv Batataes o dr. Nicolau Vergueiro 
Gordo, juiz de direito de Canan(5a. 

+ 
A . C E L S O G A R C I A — Adroiçado 

— Kf tc r ip tor io , r u a do Q u a r t o I , 5 . 

í̂ gfundo secretario, sr, 
Loreua; thesoureiro, sr. Nicola Somma 
t mestre-sala, sr. Arthnr Lessa. 

F̂ ste centro, qtie tão boas noitadas 
tem proporcionado aos seu.« «a ŝociados e 
convidados, foi ftmdado ha uus tres an-
uos mais ou menos, tem progredido 
constantemente. » 

—liernardiuo Luis, residente á rtia 21 ' Ypiranga n. 62. 
de Abril n. 277, no dia 15 do corrente, -j . 
ás 6 horas da tarde, teve uma acalora- J 
dadiscus^ã» com sua mulher, acabando I 
por aggrediba. 1 

Aos gritos de soccorro acudiram duas I 
praças da Guarda Civica que effectua- I 
ram a prisão do marido agressor, con-
dvuitido-o ao posto polioial do Brás. t J , . , . .„ , , - , . . 

, . t . 1 - . ' . , . Jlontcm, pela manha, quando o pedrei-
—A Lírht nao toiiiou providencia al- _ T , f. . . . . ^ . i ... 

y , , 1 , .. , _ ro Jose Piolla, italiano, morador na villa 
cuma a respeit<. do poste da rua Belém, , , c .1 1- « 4 . 

' r ' Conde de Snrzedas n, 9, estava traba-

QUE IXAS E R E C L A M A Ç Õ E S 

M e n i n o s n i a l c r c u c t o a — M o r a -
dores da rua Helvetia reclamam provi-
dencias da policia contra o facto do 
ajuntamento dc meninos no terreno si-
tuado entre essa rua c a de S. Jofio, 
terreno ease pertencente & L,ight. 

l£sse terreno i aberto c deante delle 
lia uma casa cm couatrucção, porlm, 
abandonada, oude até actos immoraes 
sSo praticados. Oa meninos alírn das 
grandes assuadas que lar.em,t£in mesmo 
jogado pedras c uma dcllas foi cahir na 
sala dc jantar dc um prédio visinho, 
cahindo justamente em cima da mesa c 
na occasião do jantar. 

C o n s e q ü ê n c i a s d e u m a l a d r o e i r a 

V i o l e n t a • I t e r r a ç R o 

Q Ü K I X A A P O L I C I A 

O negociante Antonio Mattos da Sil-
va Kego, estabelecido á rua do (iazo-
owtro n. 64, ha terapoa atra/ foi victi-
raa de uma mystificaçSo, fornecendo 
generos alimentícios a uni indivíduo 
desconliecido, qttc ae intitulou cunhado 
de Albano de Oliveira Martins, bom 
freguez do estabelecimento, doi|Ual apre-
sentou uma carta dc fiança, mais tarde 
verificada falsa. 

Como • negociante, muito naturalmen-
te, mandasse cobrar a conta, hontem, 
ás 2 e meia da tarde, apresentou-se cm 
sua caua coramercial o verdadeiro cu-
nhado de Albano Martins, de nome An-
tonio Luiat de Sousa, que procurou des-
fazer o engano, mostrando que aquelle 
caliira em logro. 

Antonio Martins, o logrado, não quix 
Burza & Irmãos i rua c h r f f a r » u n l accordo, travando-sc os 

dois homens de acalorada discussão, que 
ia degenerando em lula se não inter-
viesse o rondante da rua. 

Antonio Matt- s da Silva Kego e An-
tônio I.uiz dc Sou«a foram conju/.idos 
i presença do sr. dr. Ivnlas Ferraz, 5.° 
delegado, que ouviu as explicações dc 

j ambos, iustauraudo inquérito i<ara dts-
| cobrii o autor i'a ladroeira. 

ri-casa, aquclla autoridade procedeu a 
gorosa busca sem resultado. 

O gatuno José Felixdos Santos,tendo 
desconfiado de que a autoridade ia visi-
tar a sua casa, tratou de safar-sc e,em-
barcando em um bote, atravessou o rio 
Tictt!, occnltando-se no logar denomina-
do Cabuçú, oude foi preso. 

Interrogado pela autoridade, o gatuno 
confessou o delicto, declarando que ti-
nha vendido a espingarda e a sanfona 
a Vicente Tarcicio, morador & rua du* 
Italianos n. 110. Ao saber isto, o sr. 
3: subdclegado de Santa Kphigenia par-
tiu para a casa indicada, apprelienden-
do aquelles objactos. 

O preto Jos£ Fclix dos Santos foi 
recolhido ao xadrez do posto policial do 
Bom Ketiro, onde aguardarí o resultado 
do inquérito. 

V i d a s o c i a l 

ANNIVKH8ARI0S 

1'aznni anuo*: 
A nionina .landyra, íilha >1« sr. JoSo do Aguiar 

Hueoo. 
- 1). Iturlinra «lo Tolodo Silva, m.1«* <1>) sr. ra~ 

pilAo Uoue«liclo de TulHo. 2.* sub<lolô ado da 
Central. 

-L). Maria Flora Pereira d»» Qiioiror, esposa 
do dr. .losò AiilmuUí Pereira de Queiroz.. 

-O menino Gassio, filli» do fallecido dr. Snn-
tos Wernuck. 

—Couipleta hoje n annos do caçado, o sr. ca-
litfto JtMto Monwiri/, «manuonse da Sue rola ri a do 
nt«rior. 

nosrsr>BS K viajantrs 
i<e«ressou de sua viaj/nm a Kuropa, nroinpa-

nliado de sua família, o dr. Cardoso do Al-
meidn. 

—l)o |inssn<.'ení paro Caldas, anlin-se nesta ra-
lai o conhecido histori.Tlor e dislineto membro 

ilo corpo docente do Ccdlejrio Anchiela, de Novo 
Frihnruo, revino. sr. padro Iíaphaei Gaiaiili. 

Pelo Aragov. < Ix̂ on hontem u Santos 'i sr. 
Alexandre Siciliaii», airectur tia Companhia M«-
hanira o Irnportíidera de S. Paulo. 
— FstAo na capital : 
O dr. Kmilio \Vinlher, illu.slre clinioo (jue a< n-

ba do prestar seus exames na Foculdado <lo Mo-
dicina do Ilio. 

C) sr. Sol.astifio Campos, dirorlor-proprielario 
Ia (,'azcUi J'oj»iIar, folha que se publh o » in Am-
paro. 

O sr. Antonio de Almeida, antigo nogonitilc 
lu llio, acouipaulindo de sua esposa. 

em S. Paulo o sr. Jor̂ e llarricolte, re-
ilaclor da Reine Amcr/caint, o qu«> visita o nosso 
Kstodo, tencionando fazer uma ex« urs.1o |i»dos 
rinciftaot |»onU>s. ,N!r. Flaerieoltr sĉ ue hoi 
Campinas, pelo primeiro trem. 

a fuzonda ÍSarila Güi.ebra. 
O dr. Albuquerque Pinheiro, n.lvnpâ o resi-

lenle em Hrola*. 
Do volta de sua viagem á Kuropn, o dr. 

Josrt do Arruda Sampaio, illustrado chuico aqui 
residente. 

ifue how para 
íiido Mh vim-

Cadastro policial 

F c r i u i e n t A M g r a v e s 

R E P A R T I Ç Õ E S P D B L I C & S 

a c c r e t s i i i n d o I n t e r i o r 

Comniumcou-sc á Secretai ia ()a j,v. 
zenda qne está cxerceudo a» fuiicç,,os dc 
inspcctor escolar do município dc f'ur. 
lo Feliz, o cidadão I.uiz Teixeira ai 
Fonseca, 

Agradeceu-se ao dr. Eugênio Kgas o 
offerecliiiento feito de diversos objcctos 
ao Museu Paulista, objectos esses ,(t, 
Iiertcoccram ao finado general Couto dc 
Magalhães. 

Kequcriincntos despachados : 
De Mario Aguiar—«Deferido.; 
dc d. Adeliuu Mageau—«Kequrira na 

forma regulanientar.i 
de Aurora Jerer Ivopes, Oetac ilia Ma-

dureira, Miquelina Cartolano, Flavia 
Catão, Sylvano Monteiro dc Oliveira, 
José de LampoN Camargo c 101 vira Au-
gusta Nogueira—«Sim»; 

de Maria Candida Ferreira—Inde-
ferido»; 

de Antonio Kondiuo— uAo director do 
Serviço Sauitnrio»; 

du A. h . Campos, como procurador 
dc Jos^ Agapio de Aquino—"Junte pro-
curação, ilos directorcs dos grupos is-
colares «1c Jacaré c Loreiia—Ao di-
reitor do Serviço Sanitario.); 

da Camara Municipal dc Santa Kita 
do Ika.ísa «juatro—«Kgual despacho.. 

S c L T e l u r i a d a J u s l n , . ! 

Foram expedidos titulo. <le guaril:is 
nocturnos : a JosíS das Dures c Ustevam 
Nascimento dc Camargo. 

Kctiuerimcntos desjiacliados : 
Dc Fernando Costa—"Indeferido.; 
de Benedicto Miguel da Silva— Sim»; 
de I.aurindo Jorge da Silva—«Sim, 

apresentando substituto idonco»; 
de Joaquim Maria—i(Egual|despaalio»; 
dc Jos^ Iwuis do Nascinieiilo~-«âini, 

ao commaudante geral para attender 
em termos"; 

de Francisco Alves & C.—Provem o 
aliegado»; 

de José Uuii e Balthaaar Vieira de 
Barros—«Deferido»; 

do juiz de direito de Caçapava—«Ao 
comtnandante geral para providenciar ; 

do dr. Américo de Campos—«Sim»; 
do promotor publico 4c Auipano' — 

«Sim». 

Licenças concedidas: 
Dc 30 dias, ao tabellião de notas e 

annexos de Ribeirão Preto, Durv.d Viei-
ra de Sousa ; 

de 60 dias, aotaliellião dc notas e au-
nexos de Apiahy, f<uis Honorlo de Pon-
tes ; 

de yo dias, ao distribuidor, couUdor e 
partidor da comarca dc Pirajfi, Arth ir 
Oscar dc Almeida. 

('eiroute ao prédio n. 2, que está pres 
tes a cahir, conforme já noticiei em mi-
nha ultima correspondência. 

rispera, talvez, que a imprensa resris- i t l . 1 , . i iwr terra, resultando o pobre operário ca-
tre um lamcntavel desastre, para depois, <; - , , , 1 1 

^ 1 lur sobre a calcada. 

I lhando tia conatrucçlo de uma casa r.a 
rua de Santo Amaro, trepado cm um an-
daime de -1 metros de altura, este veiu 

Em polvorosa 

«Boro Boracica»» 

Houve na mesma semana 201 nasci 
•ntos e 30 casamentos. 

+ 
cura e e m a s . 
* 

Foram os seguintes oa objectos encon- i 
tTéidos nos bondes da Li^ht aud Power, 
de 1 a 15 de dezembro : 

1 bolsa (.o itcnJo 4$000 e diversos ob- ' 
jectos, 1 bolsa contendo 15050 e diver-
sos objectos, 1 bolsa contendo 1?."00 e 
diversos objectos, 1 bolsa cont<»nfk) $6)D, 
e diversos olijectos, 1 bengala par ! ;.o-
xneni, 1 bloek de p.ípcl branco, 2 ch : ve^ 
de porta, 1 chave de gaveta, 1 chalé 
preto para. senhora, 1 chapV'o preto pa-
ra senhora, 6 cestas com div^rs s obje-' 
Ctos, 1 caderneta do Banco Alemão, 1 • 
capinha para criança, 2 cadernos ein 
branco, 1 caixa com cartfics de visita, 1 ! 

(ptixa com valvulas para syphon, 1 cm-
%ftilho contende 10-000, 26 embrulhos 
#antendo diversos objetos, 3 guarda-
chuvas para homem, 3 guarda-chuvas 
para senhora, 1 lata d« farinha de aveia, 
5 livro» diversos, 2 le<|ucs de papel, 2 
latas de leite condensado, 1 pasta para j 
carregar papeis, 1 pmce-nez de ouro, 1 
pince-nez de nickel, 1 revista «m inglês, j 
1 revista cm portuguez, 1 revista em j 

alemão, 1 trena, 1 vidro de confeitos e 
1 vidro de remedio. 

i ELIXTR DE CASCARA SAGRADA 
D E MEISSNER , é o melhor desengor-

do tigado. Cd 

_ - sidentedo Estado assignou hon-
os decretos removendo os seg nitites 

dos de policia 
0 a Piracicaba para Santos, o dr.fAn-

» Bias da Costa Baeno ; de Pmda-
sba psra Piracicaba, o dr. Se-

N o g w á n ée L , i a i ; da Descal* [praridenciando a respeito 

( i ranr te sar i lho—FVi^a pe l o s fun-

dos — ^uoixa á po l i c i a 

Francisco de Oliveira e sua mulher 

I Delfina Maria de Oliveira, portuguezes, 

| moradores á rua de S.ão Leopoldo n. 

! 66, ha muito tempo, por motivos frivo-

; los, andavam de rixa com diversos visi-

| nhos. 

Na noite de ante-honte.n para hon-

tem, ás 11 horas, mais ou menos, quan-

do Francisco de Oliveira já estava re-

colhido ao leito, foi subitamente dssper-

I tado pela entrada violenta em sua casa 

; dos indivíduos dc nomes Catnillo Silves 

tre, Affonso de tal, Ivttis Joaquim An-

tonio T^ourenço, Joaquim de tal e Jo5o 

Guimarães, armados de cacetes e de fa-

cas, todos alcoulisados, que puzeram a 

casa em polvorosa. 

Os esposo» Oliveira, em trajes me' 

nores, foram surrados pelos turbulentos 

visinho*, ficando os dois ligeiramente 

contundidos. O chefe da casa, Francis-

eo de Oliveira, ao vêr as coisas pretas, 

fugiu saltando o muro dos fundos da 

sna casa, deixando a esposa ás voltas 

com os offensores. 

O grupo de desordeiros retrroti-sc de-

pois de ter praticado toda a sorte de 

tr .pelias, entfío voltando ao lar o va-

lente Francisco de Olnreira, ainda es-

pantado com o que lhe succedera. 

Hontem, pela manhã, Francisco de 

Olivefra compareceu ao posto policial do 

Braz e apresentou queixa ao sr. Tbeo-

domiro Bastos, 2? snbde legado, que es t i 

quando Igncz estiver morta, tomar 
medidas reclamadas. 

—K' de muita necessidade oue a ymli. 
tr>»no j.ioVJíiencias, aliin de impedir os 

contínuos roubos;praticados, por vários 
meninos, na grande chacara situada á 
rua «.ão Leopoldo, entre as ruas 21 de 
Abril o Visc.nde Paranahyba,de proprie-
dade d i exma. ara, Maria F.ndres. 

Esses menores larapios, atém de fur-
tarem flores, bambus e frutas, causam 
grandes estragos uns plantações. 

— •"> svmpathico t;rupo dramatico r«-
creativo «Flor do Belém», que foi funda-
do em 2 dc julho dc 190S, etn assembtéa 
dos seus associados realizada em 11 do 
fluente, elegeu a seguinte directoria pa-
ra reger os destinoaldessa prospera asso-
ciação, no proxiino anno de lvOfc» : 

Presidente, sr. Alfred-i Godinlio Men-
des, reeleito; vice-presidente, sr. Manuel 
Soares Corrêa; the.ioureiro, ar. Arthur 
Lopes Pereira; 1. secretario, sr. Cândido 
de Sousa; 2? secretario, sr. Donato Cas-
sella; 1? mestre-sala, sr. Belchior Gon-
çalves, reeleito; 2 inestre-sala, sr. Nún-
cio Calderelli; 1? liscal, sr. Manuel Pi-
nheiro, reeleito; 2.' liscal, sr. Joaé Ma-
ria ; procurador, sr. Manuel Hodri-
Kues. 

—Nas eleições realizadas em 14 do 
andante, neste districto, foram eleitos 
juizes de paz os srs : 

Capitão Francisco Ignacio de Toledo 
Barbosa, com 132 votos; Augusto Gui- j 
lherme Schrnidt, com 132 votos, Her- j 
manti Frcdericks» com 122 votos, 

Supplentes— srs. Agostinho Ribeiro ; 

de Castro, com 45 voto»; padre Adelino | 
Jorge Montenegro, com 30 votos ; Ma- ) 
nuel Joaquim da Kocha Gomes, com 7 
votos. 

Também obtiveram votação os srs. 
João Luis Coelho, 2 votos; Pedro Cor- | r̂ s» f 
rêa, 1 voto; Francisco Monteiro dc Cas- do * 
tro, 1 voto. 

O sr. dr. Antonio Prado, obteve para [ 
prefeito 185 votos. 

Para vereadores obtiveram votos os j 
srs. dr. Silva Telles, 235; dr. Azevedo | 
Soares, 183; dr. Almeida Lima, 110 ; | 
Benjamim Mota, 4; Manuel C. Aranha, j 
8; dr. Ernesto Goulart, 145. 

Os juizes de paz eleitos foram os mes-
mos apresentados pela reunião politica 
ha dias realisada, conforme falei em íui- , 
nha ultima correspondência. 

— Francisco Ferrari tentou passar uma ! 
cédula falsa de 20$000, ao sr. Elysio , 
Prudente do Amaral, empregado do ca- ! 
pitão Benedicto Amaral, estabelecido na j 
rua Belém, com dois armazéns. 

Elysio, um rapaz esperto, sahiu, com \ 
o pretexto de trocar a cédula etn outro 1 

armazém, e, dahi a momentos, voltava | 
acompanhado de um guarda cívico, que 
eifectuou a prisão do falsario, condu/in- | 
do-o ao posto policial do Br a/',, onde de-
clarou ter recebido a cédula em questão, 
no Bosque da Saúde. 

— Promette revestir-se de grande bri-
lhantismo, a fê ta <lo Natal, na parochia 
de S. José do Belém. 

O pedreiro José Piolla, com a violência 
da queda, recebeu div-r«.<»« fí»nm*»nto« na 
cabeça e forte contusão na mão direita. 

Communicado o facto á policia, com-
pareceu ao local o sr. dr. Enlas Ferraz, 
5° delegado, que mandou transportar o 
offcndido para o Hospital da Santa Casa 
de Misericórdia, por ser bastante grave 
o »eu estado. 

Artigos psra presoutoa só na rasa L. 
GBUMBACJi & C—Kua S. Bento, 91. 

G r a v e d e l i c t o - K x n m e m n e -
^ a l i v o s - A r c h i v i i i i H - n t o <!o 
i a x j u e r i t o . 
Na 1? delegacia de policia ficou lion-

tem concluído o inquérito instaurado 
contra o grego David Neoph, n.orador á 
rua Florencio de Abreu n. 116, contra 
o qual, conforme noticiámos, foi apre-

. r L — sentada qseiza psla italiana Maria Den-
FumIm iln I I M I n I,• te, senhoria da casa em que o mesmo 
r u r t o a e u m a D i c y c l e t a residia, aceusando-o dc haver violentado 

O francez Jacqttes Lagais, uo dia 26 a menor Pepina, deixando-a infeccio-
de afosto ultimo, indo á Inspectoria ds nada. 
Viaçio» no largo da Sé n. 5 para ma- A autoridade, attendendo á gravidade 
tricular uma bicycleta, deixou esta á da queixa, ouviu os depoimentos de va-
porta eiuquanto ia falar ao funcei<jna- rias testemunhas e as declarações da 
rio encarregado daquelle serviço. queixosa e de sua filha, nada apurando 

Pouca depois^ quando Lagais voltou, contra o accusado. 
nâo encontrou ttui« a bicycleta, apre- Por outro lado, a menor Pepina por 
sentando queixa do caso ao sr. dr. João (luas vezes, foi submettida a exame de 
Baptista de Souta, 1 delegado. corpo dc delicto, no gabinete-rnedico da 

Passaram-se t«mpo e Jacqucs íva- Policia Central, concluindo os peritos 
gais j á tinha perdido a esperança de que a menor não fora violentada e que 
rehaver a sua bella bicycleta, quando a moléstia de que soffria devia ser at-
hontem, pasuaiido pela frente da casa] tribuida á falta de hyjfiene. 
dc moveis de propriedade de Leonardo No r«latorio que acompanha o inqtte-
Vergam a rua de S. Caetano, divisou ; rito, o sr. dr. 1? delegsdo declara não 
á mesma lá dentro, euchcndo-se de sa- ter encontrado qualquer vestígio de cul-
tisfação. pabilidade do grego David Neoph, ^endo 

A victinia do fnrto correu immedía- provável, pDr esse motivo, o archiva-
I tamente ao posto policial daquella rua 
j e relatou o que vira ao sr. dr. 1? dele-
! gado, pedindo providencias. 

Leonardo Vergam foi intimado para 
I comparecer á presença da autoridade 
I afim de dar «.aplicações Rnrcbftmos . 

«-wnliprida 
droD, LÍ'1IO 

FESTAS E EXAMES ESCOLARES 
'Ia por 'lUeopuilo 

mento tios autos. 

L i v r o s , folhetos e revistas 

Pi 

Recebemos um convite para n festn «lo, on- r̂r»-
n»"i»4«) '!»» atino loctivo do intemalo «• Bi.- rnalo do 

r̂ ttlisí«r-se nninultA, á t liora tarde, 
nato Iv»tpn' iBio do S. José, a r«alÍK8r-se 

rm tiiH 'lo rorronte, a I hora, alarnt*-1:« dos 
Xodradas n. 4.< 

Ks-,a íVsta, qu<- jaornctle ser beilissima, obedecerá 
o.) iinle }> logram TU « 

Char 
volume 

ensn -
T .Ia 
arne.in 

Ejterwúc 
T. O K<•!•._.,'".a 
II. ') uieiia g.̂ to 
III. LOr. tie-ire .. 

mi- n. por Hd. Mwli 
IV. O mundo osiá l 

Bilac. 
V. Ágradoriaî uto e H 

Extemnlo > 
I T.f por.pl ; e t • f.vi 

por F.d. Mii lialaeso. 
II. A N•<:I•• !?ab:jla | 
III. O |iílL'am«:ilo -Ir-

C. V. XIIIÍ. 
IV. A polidez ».fono! 
V Afrrndecimontü «• 

ínl 
Nacional, 
idade - li.» 

ulim \ nv Ma*. 
'o inlarilil. 

Mood..̂ , 
i Krckk.dlo -S< «na co-
lai re. 
i torio -Monolo^o por Olavo 

1 r buiçíW) de prernioa. 
i io FemiiUna 

.!: • (Iarito r-oin ov.xrri^io» 

r ir. Ribeiro. 
i i'<»*lro Peça rornica por 

mportantissima I.iv 
Irmflo, «lo Porto, o 
»dr« Antonio Vi»»irn 
portuguesa ; Camões «Jp 
Brusta, o notabilissimo i 

dor e rrande democrata portu^ruez a l'/J 
jfneza, por Wenceslnu do Moraes, illustre h 

bíir.-i i r m i n i ; < • Portai -il lujiio ao m 
de T«k>«. 

j Sobre o valor d 
, meute o nosso « ri 

O proouradnr em cauna própria, fragmentos do 
| iuvontario do coronel Manuel Mon ciro da M-iUa 
VasconceHos, processado cm Parncaiú Minas 
Oeraes. 

ínstrurção rm IHraeicabn. relotnri 

as j>rf 

1 Ilvm 
II. À * 

III. . 

E COS DOS MUNICÍPIOS 
Amparo 

Fm l i : 

Como delegado da commissão dire-
ctora do Partido KepubMcano, acha-se 
nesta cidade o sen;*dor dr. Almeida 
Nogueira. 

8 . exa. sc hospedou em casa do se-
nador coro.iel Luis Leite. 

Foram li -ntem instatladas as me*a*< 
eleitoraes, as qttaes são < owpoetas, ex-
clusivamente, do elemento Pedriêta. 

Pelo partido Lrtfisfr.* que é chefiado 
pelo coronel I<tim incite, foram apre-
sentados fiscaes, que foram accettos, de-
pois de pequeno incidente quanto á ia-

da lei. 
senador Almeida Nogaci-

ra visitem a redacçio do Ommmereiê • 
I chefes do partido J M f M i * 

terpretaç^o 
A' no«e, 

A ' 
IV. A 

JONfV. 
V. O ai 
VI. As 
IMsrurs 

nam <U 
• rpban 

liot, 
/lllll 

áf prêmios. 

pelo dr. S. Jta-

media por M. D C. 
I)- por B. de S. 

loço Ta' il i i i /abna Rolim. 
•hioeza* Cant... 
dc a,i/rad«t 

KXtKRNATOr 
Menino* 

I. Hvmno Nacional. 
II. Hon potit crrirr I 
III. As CanUrinas—Cf 
TV. t,'ne rerompense 
V. As quatro estav-n-s 

n u iNtO DR 8* JOSli 
ytfuinn» 

«•I imaç.lo por H. 
iio infantil. 
'uv-lainaçAo por V 
(lauto. 

B. 

P|V. 

VI. Deus f.1/ turfc> Por Vi. J . 
VII. I.p-, hf. eutî ies -Canto com Jfesbjs. 
Vm. A r̂aderimcnlo c distribuição de prrmiofi. 

IvSCOIjA I-RMÍNINA T)0 PII.AR 
No dia |(> <lo co: rente rcnhsaram-so os éramos 

desta e«oia , diripida j»«jla professora d. Adelaide 
ftacobar Bucho. 

A cemmrss.i'» examinadora, qne era composta <lo 
inspector mniiirtpal <r Alfrrilo flaqper e 'los 

Írotessores Mendes. Obofre e Loreto, foi re^ebt-
a pela professor a e conduzida ãsala,qiica< actia 

va ornada de ffAfes, baudetriuhas e escudos em 
horno dir-íiu aos drs. pmsidflnte do f&tftado, Hecrc-
tarro do interior, F'ndcnte do M-»râ s Barros, O 
sario Motta. iaspeeior creraI, mapector ninois-ipal, 
imprensa r outrne. A entrada aa commissão foi 

o aiamnos ranta*!o nm hvmro. 
A'« 11 horas princapiea o exaw., selreotando si; 

as abimnaa : Maria Certa, Ksther Fidehs, Mlisa 
(>•»«/,»:li, Kmm • Para o. Dortlia Noventa, Joaquim 
Otxazefii, Pro-a^-ant'' NovenU e Pedro Pamio. 

A fommi^sAo niosi-ran -v sat«í«ní.i pelo aprovo»-
tamewto dos aHiraoos, apowar do J mo/«. qne rata 
es'oh e<;t.á ao car{»o dcasa 4edicj»da el«r»«ter.i. O 
pr<*sidonto louvou a profaa?»r>ra em br^ve disenrao 

Pela professora foram distribuídos cartucho* <*» 
doce* a'.-, ainmnos 

Oa abjmnos, ao de«r>edirem-a« dos examinado-
roa, casto ram novo symno, offereeendo-iaM M 

lado á tjítnuir» Muni»-ip 
pelo inspei tor municipi 

1 em 5 de ju im 
do ensino, dr. Joi 

paio' 
— Deutu-he Zritnuf). de 13 de dezembro. 
— Helatorio apres« ntad» no dr A !•' 

Sousa, diroclor da l-.-:ola i>olytc> hinca d. 
sobre a oryanisa<;.to e fun» < iuiia.-oenio '!</ 
laboraU>rios europeus do expennmntn<;ão 

por II (i Pu ol .lur, 

•'|Te>cn-
d" r.«o7, 

A tomfi'L 
na ri a > de o' 
Comjanliia I 

- Bolatim 
pa i . a te • 
do A/- ved > 

O sr. <lr 

de . 
c rneiborariteii 

mparili 
«lô  

i Medir 
api ,1 

II). HonKrop.lhtr-., 

-tn 
.1. «tr» 

Lourf-n^i. firaini1 í h.lV 
Ai? "I 

rin i|i|, 
ni.tfiru 
..Mf l, , 

A g a t u n a g e m 

ÁH-al lo o r o n l i o — 1'rkiirt cio rn l-

p l l l l o— l í IINCH P Hp j i rch ' ||sã„ 

Joaquim (iomes, morailor no bairro 
do I.imão, tendo sahúlo dc »u.i ca»a. na 
tarde de 1S de novemtiro ultimo.a-, vol-
tar, verificou c|iie a meima tinlia sido 
asmltada pelo* amijou do alheio, <|de 
roubaram uma e»pingiir<!a, nm.i sanfo-
na e quinze mil réis em dinheiro. 

De indagarão em indagação, a victi-
nia do íorto conseguiu s.iber o au-
tor da gatunagem fora o prctn Jo«* Fe 
li* dos Sar.ty», viiljço fínhiamnho indi-
víduo n-nrto cooheeMo da policia, por 
ter prntira<-lo irmum«ras f-içinha-, dc 
naturefa. 

Jo^rjmim Ciome» aprcvntou queixa ao 
nr. dr. Cardoso Tranco, 3" snMeicgarlo 
de Santa Rphigenia, qne instaorou rt-
goroao inquérito sobre o raso, e tratou 
dc descobrir o paradeiro do gatuno, sa-
beado entfo qne o meaae residia 

T i n l n i l e n t o — O italiano Giusep-
pe Curió, proprietário do cortiço siiuado 
Á rua de Suntu Amaro n. 21, houteni, 
ás 8 horas da manhã, depois ligeira 
altercaçâo com uuia das suas inquilinas, 
promoveu Kr i imtc desordem, pelo que 
foi preso cm flagrante. 

Condnaiilo a presença do sr. dr. Theo-
philo Nobrega. delegado, foi o tur-
bulento Oitii -pre recolhido ao xndrez 
do policial do Sul da S í . 

n . v s n j ) p a r e c l m e n t o — A menor 
Maria líenedicla dc Barroa preta, mora-
dora fi rua \*iscoudc do íciu lli'anco u. 
71, ha dias clic^ada dc Piracicaba, 
sahiu, hontem á tarde, dc Htia caia, cr.r-
re^aiulu lima marmita, uãu rcgics.ando 
at^ á noite. 

O dcsappareciniento de llcneüicta foi 
coujntutiicado ao IV subdclegado de San-
ta Ivpliigi-nia, Mai» tarde chegou ao 
nosso conhecimento que Maria íleueili-
rta stá dc]>ositada na casa n. 147 da rua 
d-j Ypiranga, onde foi acolhida por não 
saber explicar onde residia. 

I i i < ] i i c r i ( o i-oi»<'l i i i<;n — O sr. 
dr. João Hajitista d« Sousa, 1." delega-
do, concluiu e reniett' ri hoje ao sr. dr. 
juiz de direito da 1." vara criminal,o in-
quérito que instaurou contra o italiano 
Savcrio Pttglisl quet no dia H do corren-
te. no mercado da rua Vinte e Cinco de 
Março, aggrcdilt e feriu levemente o 
sen patrício Oennuro Fif l̂iorc# conforme 
noticiámos. 

A f ' o R . - u I o-A t é hontem não foi en-! oceorrendo mais que os logares dc en-
contrado o cadaver do mi n .r Antonio ! , : e : , 1 ' e i r o «'» D , r e c t o n a d c u b r i s l ' , , b h -
de Faria, de 14 annos de edade, t i l ho i r a " preenchidos por engenheiros 
de Joaquim de Ksria, morador & rua i 
Almirante Barroso n. 5, a victimn dal d e Francisco Carmignan 
triste occorrcncia de domingo ultimo, no 
rio Tietê. 

O menor Antônio de Faria, quando 
tomava banho em companhia de diver 
sos companheiros, desastradamente pe-
receu afogado, não sendo cnconlrarto o 
seu cadaver, api-aar das sondagens fei-
tas por parentes seu» e pela policia. 

NECROLOGIA 
Kallet-nram . 
Km Hio Claro, a lueuii 

Krancisco V.ê as Munir. 
No Hio, d. Mar r l e 

lins; o sr. José Foi Itinal > 
Alzira Ghapeliu; o >r. J< 
ornnnneif o .la Hepertiçfio 

- lim 1 'ans, parâ  onde 
I a. a sua saúde, 

ia Maria, fillia do Br. 

•n.uides tle Araújo Mor 
•te Uri to Meiiez.-,; -I 

jsó Couto de (Jbveira, 
«!«., Telê rapho-. 
seguira cm busca de me-
ti. !/ filo Jaladc |'.o 

•*|>ijsa do sr. I.uis P.aron, «jiie l;ir/o 
ern .'s;. Paulo uma fabrica dc flui 

. (,'osnndo de «.'ernl estima, 
ntarro de moie. Jahde Haron tevo 
novembro, no * erniterio le Ho»çneu 
tí acouipánliam n̂to. 
ames u exrna. família, 

S f o r e t a r i a d » A ^ i i c u U u r a 

Officiou-hc ao «ecrclario da Camara 
doa Deputados, informando <jtic, para 
«t construcyão dc uma ponte mctalTlca, 
sobre o rio Parahyba, etn S. Jo»^ dos 
Campos, a directoria de Obra» Publicai» 
tem organinado o projecto c orçamento» 
no valor dc 1I0:009$000. 

Contratos approvados : 

Com Antonio Pinto («onçalves, para 
conservação da estrada de Ribeirão Bo-
nito íl üoa Rspsruuça ; 

Com a Camara dc Caraguatatuba, 
para o serviço dc balsa no rio Jtiqttc-
riqncré, 

Atitorisott-se a verba de 140$000 para 
o serviço de balsa no bairro da Hoa 
Esperança. 

Requerimentos despachados : 
De âcratim Fernandes—"Não ha que 

deferir» ; 
de Joaquim Guerreiro Maia— *Decla-

re-sc que n.tda ha que deferir, etn vista 
dc ter o supplicantc sido dispensado de 
um cargo que não yosava de vltaliecida-
de, como s5.o os da Repartição de Águas, 

civis» ; 
dc Francisco Carmignani, Marches»-

ni Emilio, Júlio Carmig-nani, Rodig^híe-
ro I3ernardo, Adolpho Úodesan*. Tttrini 
Stefano, Leonardo Agostini, Se^antini 
João, I^eonardi Pio, Octavi n<> Santi, 
Octaviani Giacomo, Parmi Frati'-' -co, 
Kurico Frederico, Fredigo Luigi, Fran-
za Junza, José Cristale e I«onardoni 
Antonio—«Expeça-se o titulo provisorio, 
com declaração do restante a paga s 

H e c r c t a i i u d n F a x c i i d a 

pela Secre-

R i B A L T à S E E A M E U S E U 

l * o l v t l ic-íli i l i l — Reali-iou-se hon-
tem ncs*c theatro o beneficio dfs !r-
m.ios Oambini, da companhia infantil. 

A brilhante comedia fiettmrini d'cr o, 
desempenhada com verdadeiro chiste, 
foi a delicia dos habitual que ali vão 
tiidas as noites. 

Antfiolina Sin, a fu!(fnr.inte cstrella 
do cançonctisnío n.ipolitano. fe'i-F,e ouvir 
com o seu novo repertorio, si-inpre atra-
hente, recebendo contínuos applausos da 
sa!.i literalmmte cheia. 

Hoje, novo especlaculo. 

i.itri'.irs] s 
iui o ai t4i ,ts 
bella Iruufi' 

>10111111 K l H I ^ t ' 
lu nteui, nc-. I theat:inho, 
que vieram enrique, er a 
que o S. fcrrto, sempre cuidados 
>-ervir aos apreciadsri-s !o gênero varie-
dades, manda a Paulo. 

Franck I)'ort e Leouarü, comi.-o .̂fi/.e-
rarn, cum graça, oi seus papeis, provo-
cando hilaridade e .-ipplausos da s 1. 

Viilafeur, cançonctlsta Italiana, ap.e-
scntoM se irradiante, unt .ndo belltssi 
mas canções, inuita., vezes binadas. 

O pr.-.gramma foi cumprido á risca, 
— Hoje, una nova l-V.r^a, da actrb 

Theodororna, cantora internscuxial. 

H t i n t ' A n t i n . — O «inematof-raplm 
P.ith^ cntinú. i , neste th-.-̂ tro, a '« re 
Kular conc ,rrcncia. O prngr.imma t.in 
bem é constantemente modificado, o que 
torna interessantes os espectaculos. 

—Hoje, novo e«pectacnlo. 

m ^ 4 : 

Kcaitsoti se no nftimo domincn __,„» ^ 

Pagamentos requisitados 
taria do Interior : 

127ÍH30, ao director do (; nipn escol ir 
de Mogy das Cruic<s. 

Créditos : 

2:6%$300, ao dr. José Luís de Ara-
yã - Faria da Rocha; 

512*000, ao dr. Antonio Francisco de 
! Vasconc.-llos; 

101Í100, ao porttiro fio (íy;nnasioda 
capital. 

Pela secretaria da Agricu'tur,i : 

dc 302a70fl, a Hcnnis Irmãos; 
dc 574-200, a Francisco t'arr 
dc .UII(J25, a I.ttcriancto Marino; 
de 2-<7- l' 0, Giariti H riiauino, 
de 334J950, a Ricardo Medlna; 
dc 287ÜOÜ, a Pietri Domenico; 
de PJlf t JO, a C ialn^naro Tele a; 
dc -i--Sroo, a Barbcrls Olovannlj 
de 4Ho.i42'>, a Caldcron liertolo; 
de 239S3S0, a Mast-.andr'» Floriano; 
de 93$ÓOO, a The l.i;;ht and Power; 
de .i.Mj$000, ao dr. Constantino Kji i-

'!elli; 

de 1:150(000, á ..R.,vista Aifricola-; 
de 15:444í00a, ao dr. I,uis da rtilva 

Prado; 
dc 10:S1137n0, ao dr. Manuel tíarcia 

Ferreira Redondo. 

Pela Secretaria da Justiça : 
d. lu ,00, a V.rKintis Jacobsenj 
de 57ii (0, a Arthur dc Moura: 
de Wl*20u,no SãoVauIo Jockey ClobJ 
de 3;<J'i I, ao commandanti: do 2.1 Ila-

talhão; 
• le 7210,10, a Donato Hcatannccia; 
d loolooo, ao bacliart l H< reulano 

Kit>eir.,; 
de 2j0;000, a Faustlno Vasqtiea; 
t'e 4 viot», ao dr. Manuel Pulycarpo 

Moreira de Azevedo; 
de «8*000, a Ferreira Passarello * 

Comp.; 
de llíooo, a L. Scaramclla; 
de 35*000, a Rocha ( orap.; 
dc lsf.Kln, a Kothschild A Comp.; 
de 3:228$ >40, á I. ifht and Power; 
de 711̂ .10, Stolie A Stucke; 
dr 2'u$'K0, a l.onçalo dos Santo» 

Coimbra. 

P r e f e i t u r a M i i i i i c i | > : i l 

Remetteu-se i IJirecturia do Serviço 
Sanitarij do Estado a relação dos alva-
ris de licenças para constrocç>s, e«-
pedidos pela Prefeitura nesta daU. 

Detern» i na ram-«e 

M 
aegaintes p«p-
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COMMERCIO DE SAO PAULO—QuarUi-ic.ini, 18 de Dezembro de 1907 

prestação do auxilio votado no corrente 
exercício; 

4e 1:469$850, ao peaaoal empregado 
nos serviços de conatrueçào de dois lioei-

r 0s e em concertos uu rua (iuaycurti; 

dc 520$ü00, A Sociedade Anonyma 
Fabrica de Cimeuto Italo-Brasileira.pelo 
fornecimento de cem saccos de cal para 
»» obra» de construcção de urna galeria 
na rua José Monteiro, no me* de no-
vembro do corrente auuo. 

Requerimento» despachados : 

De Joaqu im Ribeito, Alfredo Dulley, 
Koque Penna , Charles Armstrontf, Sle-
fauo Peluso, José Falconi, Pedro Ali-
cegro, Tlicodomiro Pereira da Silva,L,a-
mcir&o & Almeida, Ai.tou.o Ouart im dc 
Albuquerque, Eugên io L.iovauetti,Gran-
di Kubi, d . Adelina Tiuhcit i , d . Gio-
vanniua Blais, João Antôn io de Sousa, 
José Domingos de Oliveira,Romeu M«>n-
cinel, Jorge Miiller, dr. Katnob de Aze-
vedo c João (iras, pedindo approvação 
tle p lantas—«A' Dirccloria dc Obras,pa-
ra ob devidos tins»»; 

de Salvador Petinatti , pedindo alvará 
de transferencia—«Sim»; 

dc Autonio dc Ilorace, pedindo alva-
rá para transferi ucia do fabrica de ma-
carrão; José I«ui» « c Almeida, pedindo 
licença para abertura dc porta; Sylverio 
dcl Ncro, sobre n.ulta c Domingos da 
Costa Ferreira, \ o indo licença para le-
vantar o calçamento da rua de São 
Bento, cm frente ao n. 77—«Deferi-
do... 

Acham-se approvadas na Dircctoria de 
Obras M u n i c i p a l , ao largo da Sé ti. 9, 
as plantas apresentadas pelos srs. Ál-
varo de liarros, Pt dro Sellaro c Fran* 
cisco dc Cordes. 

A' mesma repartição «levem compa-
reci r, para esclarecimentos, os srs. J . 
Kibeiro Branco, Fratelli dcl Coffo, X.cr-
reuner Bttlow Comp. , Marchiori 
/Cacchi c dd. Antta e Amélia Anliaia. 

J u n t a C o m m c r c i a l 
Sessão de 17 dc dezembro de 1907 

Pr» sidente, sr. João Cândido Martins. 
Secretario, .sr. J . A. dc Andrade. 
Deputados, srs. Conceição Bastos, 

Pereira L ima e Hippolyto da Silva. 

K X P K D I E N T E 

Hei/uerttiti ntos : 

ü e I I . (toulin & Coittp., dc>ta praça, 
para o arcliivamento do seu distrato so-
cial . — Arcli i vc-se. 

De J . Faria Cotnp., Maurice Bloclt 
& Lepellier, Chaddad & Kourv, desta 
praça; Tei>eira & Comp. , da dc Barre-
tos; Camargo & Comp., da de estação 
de Qui lombo; para o archiva inent j de 
seus contratos sociaes.— Archivem-se. 

Amaucio da Cuul ia Motta; appellado, 
A«tonio Gonçalves Pone. Ao ar. 'Xavier 
de Toledo. 

A f/gravo» 

N. 5.027. Jaboticabal — Aggravante, 
J o Patrich; aggravado. Francisco 
Gueniori. Ao sr. Moircllrs Reias 

N. 5.030, R io Claro—Aggravante, d . 
Amélia Freitas de Oliveira; aggravado, 
Arthnr Mello Oliveiru. Ao sr. Campos 
Pereira. 

Fó r um 

Hoje, ao meio dia, terá iuicio o sum-
niario de cul}»a contra João Franco dc 
Camargo, accusado de haver tentado 
contra a pessoa de sua atnasia Luisa 
Pcdrona, t ferido levemente a Laiis Pe-
drona. 

—Continua hoje o summario de culpa 
contra Azix Fakri , por crituc de feri-
mentos graves. 

—Foi lioutem interrogado na cadca 
publica, Henrique K r a u u accusado de 
ter assassinado o guarda nocturno An-
touio Assittnpção e o guarda r iv ico Ma-
nuel Pereira, na madrugada de 23 de | 
novembro ultimo, 

—Seguiu hontem para B. Bernar-! 
do, em diligencia, o juiz da 3* vara, J 
cm companhia do escrivão coronel í.ttd- ; 
gero de Castro, afim dc se proceder á 
divisão do sitio »Sertão». . 

—O juiz da vara pronunciou Sa- : 
verio de Ambrosio como incurso no 
art. 294 do Codigo Penal. 

—Pelo dr. Brasilio Machado, advo-
gado dc Álvaro 'Jurlmbaha, foi proposta 
uma acção ordinaria contra a Fazenda 
do Kstado, afim dc anullar o arto do \ 
governo que demitliu o autor dc um 
cargo vitalício. 

D i m p e i m u i i o n 

CUiumlr l'r.rrara TrsUtiuoulu « propli/i**!* 
gratuitos dos ilixtiilok umloMms 4u poitó. 

f) sorvigo clinico ui*»l« lM|>miH»rro r«ali»ar-M> é 
hoiu, 1S, polo Hĉ iuotM iu'Hlo : 

|):,H II &s 2 liorM 'U Urdo, uiuindU» « conae-
Ihoi hygianioot pelo dr TJto 4# ^ 

A h qn/iitus « HulihaUos o dr Ajiloruo (1« (lompos 
Sullfs I irá os ninruc* laryntfo»«*»piros « o ' oinpo-
Umli' Iratnmouto. 

Todos oh dib'-., dus 3 u» \ liura» da tnrdr, o dr. 
MouU*iro Vianna roídUarsi os ••*amo* l>aotwio*rii-
|firos do osmrroh 

O dr. .loA<< l'udr>t d., Vrit̂ a vinitaia,oiu sous do 
micilio-., oft do»)filrs iinjío->»tl<ihl«dos do viram ao 
iJispeiisario 

br. Cláudio dr. Sousa íiura gratuito do alcoolis-
\n&, HyphilittROK vHirriiií* [wl>r«»< 

l)«rfto roíisiillas Ii<m« .. ru-i losA Homfat-io, n. 4-Va 
Do moio-din á I hora «Ia tardo, dr. Gama • 

Silva , 
do I á* i liorn-, dn t̂ rdo, dr Amolio Mt*v«-

Ihflc» 
das í ás horas da lorde, dr. Joio Podro da 

Veitf». 
O vrvn;o d»; njriiiyia vor.í |ni<» 
Do meio dia á- horas d', tardo. Ir. (loaidio da 

Íinniíi •• Silva . 
dai» i ai \ hora* da tardo, dr. (ilaudio do tfou.»*. 

1 l o í i p i t l l C H 
SANTA CAKA OH MI.HKI\l' OH|>lA Movitnofllo URI Pi ' 

P.xiatinm um t r ' muinii 
Kntrnrnrn fí) 
Sahirnm .('.< 
Il.ll.'..Ml | 

isteni Cf»» lrolani"uh» 021 
Kor.nn IíkIm . .!!.'! oinoilta-» sondo |H<1 lir medici-

na > df cirnivia, 0 do K>'no'"'"K ". W ''e 
opIiUthiiolô in ii o do oUj-rhino-Urynyolo îo 

Fornn, apph< ;idos «i.r» pnnuouos ,:orauvo« e foitas 
op»'n<. '"• smdo J de alta ctrurgit e J do pe«pi*> 

na cirurgia 
A pharma' do hospital aviou l i.Jl rii':oil-a», son-

do 71• > para s.'rvn;<» interno, II » para •• serviço 
o*i' rno, ') para o Hospital h«s I.a/jro>, 0 pon o 
As} Io do V«M.dr 1-1'id» « ') para a <Lodos bxpos 
U)k. 

l-allo< oii no hospital . 
S,diastião PopMra. hrasiloiro 

Idoin, da Guinara 
Idom da (Lfim 

P»MJU 
In Sortâoiiiiuo 

Af>/»«S OM HAXÜttê 
<04 

('.ominorno e Indnetne 3781 
.S Paulo i W 
Idom, a to dias 
Umlo do S. Paulo 
hleoi, a dias 
Cuniui Paio Mraeiitano 
IUliauo dol Itrasiln rf 40 :.&$ 
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L o t e r i a n 
srs. Hubon («minarão a (Lornp , atren'.M« <jq-

rao- da («ompaiiliia do LoU nas No» ionaos. nV, se 
c siwun de vonder, aos seus numeroso^ lr«;̂ uezivs. 
hilhoUis premiados. 

HmiiUmii. essa fedu • a>a, que 6 ali á rua l.ri itt 
of/icio (Cartorio do escrivão Nov-mhio n H dutnfau.» a um •].,s froguezos. 

v I o hilhi«U« u. .{-'()« premiado com JO eon*ô  e o 
Xavier) • hilhoto 1K.I07. promiado c rn ronto, 

O ju lgamento do réo C'arlo» IJppe, ' para hoje «dh-s nrinurir;.nii outro hidl» promio e 
qtie catava designado para hontem, dei- i'"^ .̂ í;!^ '̂..̂ .̂?'̂ ; 

J u i z o F e d e r a l 

J'rimei ro 

xou de se realizar, devido a náo ter sido 
devolvida a pn.catoria que foi expedida 
. o juiz federai da segunda vara do Iha-
tricto Federal» para intiuiação de uma 
testemunha. 

O dr. Aqu ino e Castro, juie federal, 
designou o dia 21 do corrente, ao meio 
di.i, jjara ter logar o ju lgamento do re-
ferido réo. 

Segundo ofjicio (Cartorio do eacrivto 
Barboaa) 

Perante o dr. Wenceslau de Queiroz, 
juiz substituto, realisa-ae. hoje, o interro-
gatorio do réo Manuel Gonçalves, accu-
sado por passagem de notas falsas nesta 
capital. 

—O sr. José lyevy, para os tius de 

>e vn -t- autelando, 
> hilheto , sflo fiou 
• r. iicida de 

K bom <|no quem Mfi-ns«t|la. 
porquo i l i''tonvia ó imnta e 
• os, »• a Cosa Hnhoo o-.ta muiU) 
tem de vendi r a bruta. . 

fjOÍJ • onPjs ' quanto dinlnoro 

Itosumo êral da Lotona da (jtpiUl Federal, 
' traluda h«>iiU*m 

l UkMloH MAIOUKH. 
;í'3>::J wnog'ioo 
IKI07 2 <Jt)ii9üÕU 

I OOOfOOO 
• . 1 OJ1J$WÍJO 

. . . r.uujooo 

. . . . noõfuúo 
* DR <'y>t̂ f) 
I I" »<> 10/»7 3T.2H8 

Uc Nascimento. Mattos iV Comp., Sa 
Si mão »>ir Irmãos, desta praça; Bento de 
Carvalho Comp., da de Santos, para 

o archi- a nento das tnodilicaçôe-. de seus 
Contt\«t» sociaes. — Arcl;ivcm-sc. 

De J . I'*aria .Sr Comp., Chaddad A 
Koury, Felippe Raduen Cnri íbrahitn 
r.íoi-.s-a T.ircha, Nascimento & Comp. , 
desta p a , . ; Bento de Carvalho & C\ 
d t «'e Santos; Camargo Sc Couip. , da 
<1 estação do yui lombo; para o registro 
de suaa tirmas conimerciaes. — Kegis r m 
se. 

De Francisco Américo de Faria.Chief-
íi, Biola «Sc Kwrcnnc, desta praçi ; para 
o registr > dos* marca a que adoptaratu pa-
ra o . prodnetos dc sua industria c com» 
imr . io . Kcgistreui-se. 

I> Chaddad & Koury, desta praça, 
para sereui transferidas ã sua firma os 
livro- diário e c^»m'/o/-,Jlef;.tlisado . ;>ara a 
firma de Said Chaddad, d<* que são *uc-
ce • res,—Deferido, em termos. 

D e l e g a c i a FímoíiI 
Communicou-se ao Ministério da Fa-

zenda qne esta repartição não ->e recusa 
a reccb« r as cédulas oarimbadas, escri-
pta.s ou marcadas, eui »ubetituiçâj; en-
tretanto, est.i repartição não pôde ante. 
risar as estações lisc.tes que lhes são 
subordinadas, a receberem taes cédulas. 

Foi ao sr. ministro da Fazenda o ic-
queriinento em que a Bociedade dos Al-
bergues Nocturuos pede isenção de <li 
reitos para o«» artigos importados cout 
destino aos seus estabelecimento» de 
caridade. 

Foi enviado ao sr. mkiiatro d.i Justiça 
e Negocio» Interiores, o requerimento 
er.i que o dr. João Hraz de Oliveira Ar-
ruda, lente d* Philos'>phia da Faculdade 
de Direito, pede que lhe seja pago o 
ordenado a que tem direito. 

Solicitaram-se do direr.tor das Kenda» 
Publicas do Thesotfro Federal provi-
dencias tio .setrtido de ser rtmettida i 
a «sta Delegacia, a importância de! 
275-.OÜOÍOUO, em estampilhas de sellon | 
adhesivo>s esta repartição remetteu hon-
tem á Casa da Moeda a quantia de 
6:60')$00Q, em moedas de cobre. 

O sr. dr. Horacio Kodrigues foi desi-
giüulo para certificar a relação do ma-
tei í»*l a ser importado pelo negociante 
Fava ! Maluf . 

Foi transferido para a Alfândega de 
Santos o credito de JS»)$tM>ü( concedido 
a esta Delegacia, por acto dc 13 do cor-
rente. 

Keiaetteu-se ao collector federal da 
capital o requerimento em que Kmil ia 
Nalves solicita naturalisação. 

| direito, requerett hontem ao dr. Aquino 
e Castro, juiz federal unia justificarão. 
Foi drxignado o dia de hoje, á 1 hora 
da tarde, para ter logar a referida jus-
tificação. 

IHíOflMAÇÕES DIVERSAS 
A H M o c i a y ò e M 

CKiNTIlO ItRCHKATlVO JOVltNS VLOIUtS —No dia  %i 1 
do • '•!•»• r<t« i»*fii n«vin ia», t'> foTiitiiiDa «Iara s sna 
prirj•• ir;« ,<tirér no s>.tl/io <Vp'>llo. a roa Vnrtfueíro, 
l »... |K»ra »• qual recebomos um convite. 

M o v i m e n t o r e l i g i o M O 

Cl I/rO CATHOI.ICO 

i/A Perenne IN 
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1H101 .'< 1 <'.< *) 

ni.vn.s r>u lOOfO'Y) 
bolo 

JM'0 
.ir.i.. 

11 no J 

is-.'. 

•KüMMV. OII . 

I27f4 
.':i<>f»o 

'0)j«XiO 

• 'SolN 

lof(MX) 
<y**i 
•i >'*) 

: SWJ 

IwUnbuidn 
la*u prrennr cm 

V»«i»rrov«l Or l«?:ii ! 

•fnnr 
n.:i*ri/i-- í-gr«ja- :j <apit«l i 

l i . Jlii ila «»•«»••:.•• 
A'k sMj."iiida» -oi líj/riMa da 

T.t-'.m,'i d-. Carmo. 
\ - i . íi» :m niutri/ da CunxtíbiçAn 
A (iiarlas u ma'nz do Ura/ 
A s • .. íi tia matriz d« Santa Me« ilia o na 

i-flj .-li i ., Saritî ui, i Sm rani<*nl.o, da < itfirdriil 
A na î r̂ a do Kô ario matriz provt-

- i i. '<-• - i i'a Kt.füpi-iiM . f no Santuário no H.-i-

ox-diVld 
Idoni. idi-.m, l<) dia» 
Paulista W í 
Idi-in, idfltn, a U) dias 
MolboraniontoH M. l'aulo IWI 
Idom, idoui, a V) lias 
AnUr«:ti'n 
Iv do K d» Araraipiarj JOof 
ln'iiistrwil do S. I'wuhi 
1 olophoriu.a l'/'» 
Mac. liardy -
1'aul sta '!*» I Jwí̂ n̂ uiw !• — 
Mĉ tiiif-a — 
K. d« Forro Dourado — 
K. do Forro llatiboiuo — 
l'auhsta do Soî iroN, c 40 — 
Idaui. a diu.s 
\nn (i«ra«ís do M. Paulo 10 — 
lt#-iíiKtadi»ra do SautoH — 
(Companhia ('.ontral do Arma-

iifiii Ooracn « |40 •j" — 
l'<í»rira d«» C.imonio ítalo-Br a 

*iloira, int IJo$ 
Moinho Saulista le v"Xlf> — 
I ri tdatfnm do s#d» ~ 
- (lommeri ial Italo-Uraaiiia • 

ria, < |Í0 *i, 
lutoni. do Armazena Gorao* l" $ 
Idom. idom. ' •/« • •! 
H<*huadi>rn Paulista 
Comp. Paulista do explosivo* 

UBUBNTÜRKS 

Toleidiomca 1 
('.. I-̂ I*. Paulistana 
Mmprnsa Â u.is P.x̂ oUoit do 

HihoirSo Preto 
Industrial S Paulo ''»'4 
'I hei iual do Caldas 

I.KTHAH Hr»Vril*'UhiA4 
Übfiro do Crixlilo Kcal cm li-

quidação I •>$'/» 
Idi rn. i <0 dias 
iSaoco 1'. Io iv Paulo "JS-Yl1) 
Idom. idom, '.'} -lia-. 

PRAÇA IJO OOMMKPCKÍ 
Ksla 1 omo inspo<:tor no 'ío Novembro, 

Adolpho woii Sidovnr 

J O . F . S o i ^ c a h a n n 

MOVIM KNTO L>K CICR KAK> 

Paulo, uj Ivi'•!•; «o Soroeabi 

si A Comp. '>8$340, a Comcnale Votta 
A Cotnp.; 543$'iOO, a A. Alvares Pen-
teado; 24$UOO, a P . Amazona»; 4HS480, 
a Américo Martitib dr ( « mp . ; 12^-00, a 
Mello & Costa; 84*000, a José Bento dc 
Sou/.a; 328$410, a Mello «V Costa; 2.030 
a Fratelli, Puglisi Carlxjne òf Comp. ; 
lf»3$2H4, Fratelli Martinell i dt Comp. ; 
81$000,|j João IJriccola át Comp. ; 103f500 
a P. Autazoua»; 54*000, a Fratelli,Mar-
tinelli dr Comp.; 12.-^474, a Américo 
Martins & Cotnp.; 120*000, a Kiech-
mauu Ól Cotnp. 

pcl; Otto 10 ditos idem, a Otto Bch&uea-1 & Pau lo José da Costa. L,M 25 cs, 
bach e comp.; AeF 20 cs. macltinas cos- uguaa minerae» a I^ottrenço Mart ins , 
tura, 1 c. i>eças ditaa, 1 c. pbotogra- WFcF 2«> ca. aareitonaa a Salvador i'lo-

LM 0S J 

liHf 

174 

•> r4 
lbr.g 

'Jt 

n 

I)f« fi")' liadas du .S 
na, p o mtnrior 

Slilho, aaonos .. 
F.-iján, 
Arrox, • . . 

IinsiiarhadoH do interior 
Milho, aaiuai 

I 

!•. ijflo, 
Arrox. 

O CAFÉ 
klRH<̂ AI><< DK HANT".»., KM 17 

Tornaram-se coobrcidfs as voudas 

BaiM., l$|(/) 
Murcath», ürme. 
Kniradas bon;, 14.410 sauias 

.. v!«. 1" do Itillu» 
«̂.Ilf» 170. inAdta, 17.778. 
fcjn ••gual ponodo de L»'. 
hiilra.lan nesta lata. ÔC-ftíl̂  

*HTJ:.fr7, i!v.sd«* 1" > joiK 
2 tjo» 574. Vt-n Ias. IS ha 

dê dti L° Io me/, 
2 7 íiJo sUe k 

IfVlf I - do 

CAKK MAÍ.DIwVDO — I u :n haldradas hon -m 
com di ;tirio a ridad-- ?•> ftT», sa as, sendo 
H uílO na Paulilia na .S»i<» tnl 
tiiiuiüD Cimpo, lí)*i > uo Pruz 7.071 .o Pary 
Pauii. 

I *A I TA S KM AN AL-Ca f.'-
In vii o fh lal para 'OUIIÚ, 

sarra, para o !;a 18 
Sobre Paru, 6117. 

4»y> réis. 
* .1 tr-tüî s 

( o n i | M i n l i l a l i e * l « í a d o p a 
« Io N a i i t o M 

As v u i í m de ca fé a Urruõ, n-̂  - r i ' . i i hon'.«ui. 
•m n̂ntos. foram de 7.(X*i sa i. .« loiirr : 

Ni . iso do tvpo o. 7 • : • i cai. 
<.Miaijõ»-"; do f< ..tiainrnt'> 
Owiombro, U- K» a l$'JJ>. nu.e • s ilJVi ( 

Pnverriro, i|'J7õ • .. •• M i r - o a 

Va base do tvpo u. 7. saceas. 
Col.i, \.j lü> liamonUj 
liozoinbro, 41"" i *>. J«n«ro, 31100 < 

<t-*W, Povi-reiro, t|l'>J a ;1 M.irro, 'V'" a 
M<J00. 

S A N T O S , 17—A Conimissão da Ta-
rifa reunida em 12 do corrente, sob a 
pr«'i»i(lrocia do sr. iuwpcctor, proferiu as 
seguintes decisões : 

N . 'J.Í0, Come fale Votta A C . , despa-
charam em 1! coxifercncia, como cha-
jx̂ o.i de sol com cabo enfeitado de pra-
ta, do art. 1037, a Uxa de 50 ojo. J>c-
cisào : resolvido que a mercadoria em 
questão devia pagar a'l valorem», de 
tal modo que não paguem menos de 
7*000 cada um, r.omo os chapéos de sol 
de seda simples. 

N . 031, P. Am.i/onas, despacharam C losango; M I Í 3 
pela tiota n. 8 b . l ' j j , como peixe em sal- M • 
me ira, do art. 62, a taxa de HO réis. 
Decisão : Letn despachado. 

N . 032, J . l i . J'imentel Fi lho, despa-
charam pela nota 83.0n0. Decisão : lio 
de cobre simples, amarello, no art. 
a taxa dc 400 réi* por kilo. 

N . 033, Irmãos Poyares, pedindo clas-
sificação. Decisão : Tecido d-- algodão 
de phantasia bordado, do art. 473, a ta-
xa qne lhe competir. 

N . '>34, A. I r e ire «v C. pedindo clas-
sificação. Decisão Sotineta de algodão 
branca ou tinta, do art. 473, a taxa 
que lhe competir. 

N . 93o, Ji. Dinheiro A C, despacha-
ram pela nota 1 i.471, como brinquedos 
não especificado-*, do art. l ."34 ( a taxa 
de 13-500. Decisão: l iem despachado. 

N . 036, F . S. Jíampshire cie C., pe-
dindo ciasuilieação. Decisão : A -eme-
lhado ao espular d« madeira para enro-
lar <inha, digo para enrolar íi^s, do art. 
3"o, a taxa de 100 r îs. 

N . 037, 11. Pinheiro»& C. , despacha-
ram pela ti> ta u. como brinque-
dos não especifica/Só», do art. 1.034, j á 
taxa de lt500. Decisão: Bem despa-
chado. 

N . ( , . W. fcittnor, despachou pela 
nota n. 80.286, como obra em bron/.e 
de qualquer qualidaile, do art. 019, á 
ta.ía de 10 rs. Decisão: í lem despa-
chado. 

N. 939, Marcellino Campos, pedindo 
[•classificarão. Decisão : Oualqtier outra 
obra não classificada de madr*:peroia. 
do artigo 89, á taxa de 4 5<í<))0 por 
kilo. 

N ' 940, D . Fiorita a C., despacha-
} ram pela nota 84 .4.̂ 8, como cobertor» » 
de algodão adamascado, do art. 4,;1, á 
taxa de ti000. Decisão : Hem de«pa-
cha<lo. 

N. 941, D. Amazonas, despachou pela 
not^ -<4.630, cou: • cadarço de al^ 'lã > 
outra qualidade do ar'. 144, i taxa 
2$800. Decisão: Fita d»* a lgodã" , d . 
art. 419, á taxa <íe >$ >0o j; r kilo. 

N. 'ti2, Barberis Monesi A C., j e ü 
do classificarão. Dec:«& : Oora^ tnpr» , 
was de tuna só c(*»r ;folhinhas) do art. 

í taxa '!e 4;0o0 por kilo. 
944, Li. 1'ii. ioiio c.- C , despacha 

phias á ordem; JSeK 2 cs. pisnino, 
tianipaio Moreira Fiàho e txnnp.; KJeC 
1 c. lápis; SO 1 c. artigos meio algo-
d í o a Otto Bclodtmann, V triângulo 25 
cs. pedras louzas, 15 pacotes machinas 
de costura; IJKeC 6 cs. l inha de lã, á 
ordem; I^CeC 6 cs. lampadat», 1 c. arti-
gos madeira e facas a Lopes Corrêa e 
comp.; í*FeC-Ive(» 10 cs. picaretas, 1 c. 
cuteilaria, a ordem; 2.149 triângulo; UV 
3 cs. bonecas, 2.150 2 cs. serras,a Com-
panhia Mechanica e importadora; K re-
ctan^ulo; J M e C 1 c. fechaduras c 15 cs. 
trens de « oziuha esmaltados, a Kice 
kmann e comp.: DeC 1 c. couros; A M 
1 fardo papel de seda; M S 1 c. couro 
de cabra; F A 1 c. miudezas, A P J 1 c. 
moveis: M triângulo; F F 1 c. algodão 
c miudezas, á ordem; l iHeC 16 volumes 
machinas e [>ey-as ditas, 13 volumes oleo, 
1 c. ferro, á ordem; F M C 8 cs. machi 
nas. costura, a F. Matarazzo e comp.; J 
6 cs. b nheirao; P S 2 peças ferragens: 
IC 1 c. pe<as lantj adas, á ordem; I ' Se 

brinquedo,, espe-
lhos, etc.; SSeC tr iângulo , M H 4 « 
porcellanas e vidros, a Pedro dos San- , 

M a » . vidro, 
tos e comp.; 3.41/ tr iângulo ; K r -ASe 
G 1 c. artigos algodão; 3.511 1 c. arti-
g<.s meia aoda, a Antônio Soares c 
comp.; S triângulo; SS 2 barre a «!ro 
gas, ? c-». apparelhos photographicos, 1 
c. cartr.es, a Stoltze e Strick; KCeC 2 
cs. peças machinas, 2 cs. produetos chi-
micos, a Kodolfo Cresjji e comp.; T S J 
H 1 c. artigo-, madeira, á ordem ; A*» 
12 c-5. bordados algodão, bot~.es, rendas, 
confe Ç 9 tecido^, etc., a Ach. O pp 
nhcitn JíFl'-2 - c. botões, 1 c. ari i f/ 
meia lã, n jíloch Fròres e comp.; J K ^ 
rrctangulo, 3 cs. artigo-, borra- ha; F C P 
e C 1 c. bordados algodão; PCeC 2 cs. 
borrachas, á ordem; l'CPe(- 150 c ma-
chinas costura; 1 c. peeas ditas, 1 c. 
ferragen , a FC Pauly e comp.; llaruel 
triângulo; 1.733, 1 c. artigos borracha; 
1 c. artigos natal, 3 cs. brinquedos, 1 c. 
miudezas, a ilaruei e comp.; 903 < ir-
culo, 5 cs. ..rtigos madeira, 611 doi 
1 s.u<:'ulos, I . cast •• s a ' s de <5 . 
va, ú ordem; l'*eC 5 cs. algodão, a For-

si e Cotifp. I^etreiro tr iângulo 62 ca. 
azeite a bourcoço Martins. 

C.trgn do vapor iaffhz Am i.zou, entra-
do de Buenos Aires cm 17 do cor-
rente. 

AF 30 volumes fruetas, a Alexandre 
Fernandes; G D M 55 ditos idem, a J . d e 
Michele; Ivctreiro 300 fardos xarque, a 
Silva Monarcha e comp. 

Carga do vajxjt ingley. Lewiuhan* fil-
trado do Rosário de Santa F'-. 

Spn 15.730 fardos alfaia, Matarazzo 
33.409 scs. trigo em grão, 18') scs. al-
piste, 196 carneiros e 2 ca vali os, a F . 
Matarazzo e comp. 

t'.\-, e comp.; CA, 7 c» lem, a Hey-
denreich (iebrud«*s ; 210 tr iângulo : 
BC, 2 c.iixas, idrm, a Harros e comp.; 

1 c ela.-tico a Manan^ello c comp. 
1 c artigos metal a Scavone ec^tnp 

P M F . H C 3 (s instrumentos cirúrgicos, 
2 cs artigo:-» papelão a Pereira Mendes 
e Filho; C M C 8 cs artig o vidro a C. 
Manderbach e comp; b.M 20 cs mau 
t-.-iga a Lu;;;: Matarazzo e comp; D 
prat rectan, ulo 15 cs idem a J . Do-
neux: < am-iro rectar:gulo 25 c- idem a 
Ama/.onas e Freire: S triângulo 50 < 

ícaiau a I.ui 1'ran^a dos Santos; C K 
10 CH pe^att machinas a Companhia im-
portada' : : MC 1 * >"-• '•••> fin^-> a Mar-
rangheüo e comp; I I 18 peças tubos di-
reitos e curv"*, C D S 6 cs e 99 pe-

accessorios a Companhia Do as; I , 
C 6 cs artigos tampadas, 2 cs artigos 
vidros, c < a mestnos; C triângulo M 
B 94 machit a < :ostura 4 cs la a Mo-
raes iSurchard • comp; PB 2 cs artigos 

od;j Br agi 
iS, etc. a 
! cs trens 

ntc 
Jorp 

ar-

610, 
X . 

ram 

1 

ferro 
taxa 
ferr 

• .•'i-.i 
••hl..,.! 

i jii i!n frtf/vnia rir ,V. 
. . . riû ú r.-,;i ws n 
• i•• -uíí }>»<tro*ir i. <•••»; 

f,i•• j ur«fs. i "vrutiiiiji. 

•lu Imiaaciila'i. 

Senhora do O' 
r>\ enas rrn t»rwp 
<<< t»iii-s<' aaJii no- n . 

t/r.iiuis cspUnulor A 
TU.IIL.I IÍIÍMS canta 

P 

/' írt 
U• ír.»; 

i ri4üi> 
rnii; l.j 

A •» 
N « . • 

1 oi l-l . . 

l>**iiia'Mt)i ol«nue 'lu sS. "s*' rumiMi 

ícal s«'rá dirî i lu pelu sr. Oailos 

ftro d K r \ j-aroclHa 
jui/tjivsiíiiiiíuU! n -uluii 

l>rom«*i 
lo N.iUil. 

'i.a« li - I n 1* 'lu '.rrrMU, haverá um 
• »; rn-.a li tnr J», fax̂ urlo i-ouíerrnriai 
• ofilii- i .h liroiiorns -t̂ ri los 
o n !'»s riR »\'M'-ia.;ur» d;, fiarorhia. 

'j hora-, di noit.j. começará urn 
nrn bmieHoio 'ia matr?z, « hii.'! 
hora il»i mis.Ha <!•» moia noite. 
mib.>a l\*\>m do Mauuol -1 

MKitCADO 00 HfO 
^ l 'Jij W a- Euiturraiaj 

M»T'-ado, froaxo. 
— Vii -.res eutrailos: 
f)i. :.... «• ki uoiitfta 
I)o .Sul: i'iem. 

J A N a o -
11.920 

hi .li-j i i 

pela aota >• 
batido nick 
dc 600 rs. 

, polidas, ni 
u*o, do art. V41, 
kilo. 

; ; . >4 

ram pe 
aõamasc 
taxa de 

•l ."07 

Dcca 
:kclal 

> Carr tresi c ( 
a nota -3. 
nlo dc al^o l.t 
IfOOO. 

obras de 

para tjuaI«;io 
te- 3Í - 0) \ < 

taJtao' 
Q . R 
r.iào. 

•»pach t-

T e n 
4. ; , 

> de 

A- ' 
1 OII-.I l«M !• 

i i !.<»•!Ias a 
iS l d« 14 
valore* cor 

lioijteui, à hora Ia aher-
lou • ba:i- | 
I . h TJ l. .̂re lAMi-fre-». ; 

írsiite todo i) dia. pi-r- ! 
l*sUi>tu ;»»«, O lliotriouto Í 

haü jrios encorrnram ^ 

•luraiit® o 4 a locam , 

M e r c a d o * * o x t r a u g ê l r o í 
V • ha me ito I . dia 1',: 

Ha-. ; • :. 101 tf -; .'i I u. 
|)e/.ftinhru, 4J i 4 e Maio, 41 J/4 
Vi»U'la>: I2.ÍJ0Ü. 

Ilaml ' ra lo a t 4 'le «ItQ 
1 h f uhru, II :: l e Mato, ;n. 

nho lavrado e . 
taxa de 

N. 946, Avel 
d indo classifica 
godáo, ficando 

an 
arti 

n > ativa c 
âo. í'ccisão: 
is.iiti refuru'3 

CF 7 cs 
Fttches; \ 

cosi n ha tsmal 
leira, 5 cs poma 
: correntes, : 
. V i anna c comp 
:cah, 3 cs artigo: 
nttel Brandão . 
•a eus, 1 c c 
ligo» folha, fa 

'.t : p( ncil I 
na ido a Inn > 
9 cs louças e > i 
papelão* Bartu 

al^odã 
iiliíriuni 

KM 
ilha, 

v« 
Ntw Y 

. . . 

Vhii la« 
Ah»-i ir 

at«4 
utada 

M 
prenda 

prof»«ífuir 
Ser.i ca 

,,v 

Para ê ta oí!muii.\:i>le tio festeir-iH o riiftimo 
1'f-tiu •!»• AhanUua, lillio dw dr. Mstevam l.«*Ao 
ft*>nrroul. •• a merunn Ira«.*ema. filha do «'r. Jor 
fíc Avu.hsré, 

soh-Tan .- foram h ri'em ni-<.'o. 
lofi ainl It vrr Plate f i ik fJauii< 
ltj»!i>-Hra>ii.«i: i itrasii.' • > >< li 
laud ... j.flys • ' sas h: « ei.h.o 

A* taxa 1 
para l-drai 
\ I s "< O Ira 

A viea, If, 
í i f. , ma.- o. $. 
S . .. e o lullar, 

1 H (|Urt ío 

I hra % 
i hra, | 

iad.»s pHo Lon 
!. (luímiwrr.jal» 

• Rsttk fur |)MitM>h« 
o pr*-'. i I Í-5J0. 

offh ial df hontem, 
ta, u ithia i-uUüIma 
iii an .. |ITf 

il« l»>f »f). o fram .. 
ii, ceni réi •> t >rt<;«i, 

VA Mis or i lO 

Cotumunicou-se : 
Ao collector federal desta capital, que j 

foi mantido o acto do sr. delegado fiscal, 
dando provimento ao recurso interposto j 
pelo sr. Mart inho Chaves, da dec i do i 
p- la í^nal, o collector federal de Ribei-
rão Pruto Ih • imp- z uma multa de 
l:0oo5«,00 ; 

ao sr. inspect r da Alfândega de San 
tos, IJIU' foi deferido o requerimento dc 
Abil u Fontes; 

«!' o sr. ministrfi da Fazenda negou | 
P'-' vinietito aos recttraos interpostos p >r 
iltt^o Carraresi C. e por B. P inheiro , 
c resolveu tomar conhecimento do recurso 
interposto por Américo Mart ins A C . 

CULTO KVANGRUCO 

l l-:,irr;a l're*ln/trriana Ivdr^n.lmU Itnn 24 de 
, M;en i, O. . PasU.r, n-, Ivl i .rl . (.uri. •• Pi r-ira) | 

tiültf. •• pregação do Hvtngellio às quartas-fei-| 
| rn-. i- •louiin t̂», a-, r meia dn imite, o aos do 
| minais ás 11 borsa o 8 quartos mauhA Eseota I 
Pk.-iiüii ;.I, a-. 10 o três ipjartos da manhã, ao-> l »- i 
miû ut 

l.sia sfMido estudada, ã, qm»rtas-t>:râ . a EpUe ! 
<lr S Caulo uo* Hphcfiitm. 

E<;rrja l'rcabyfartava. Alameda .(., llimbiMi. t 
J'a »or, r \ Kra-nio Jtra^ i f̂ iPo <• pr-î a-

V " 'lu l'°.\ a<•!<«'Ihu, uu . iloinn)ffot. au iu>-t«»-<liH * as 
7 horas da noite, e as quartan feiras, ás 7 horas Ia 
noite. 

Effrrjn Mrthndittn. I.artro 7 de Setembro. 
tor. dr Voihr.or' *ItilU, e pr«W.içfto do Kvan>/idhH, j 
ao értiii.uim-. au lueio d: i <s ;í . 7 horas da lenu», I 
e as i|uartiiH leira.', is 7 Ihti da innLe. 

/•>frrji. I.afdút i Ku« Tymbira. n. ;í> Culto ! 
e j>f*. i. Au to Kviiiî rnÜitt au «fuartiis-feiras e aos 
don.iN MI -. a- 7 horas da iu>iU*. »• aos <W>mui|̂ OK, au 
m»-ni din. 

y.arrja JU.nv.rflicn Hua da Lihorda le. -.i. 
Pa->tor, rev llanki u Culto e ftr*íi£jn;\o .'.» 
vai• t41• Iíi » lu.-. <lun..iifcÇî  e quartas-feiras, a-*. 7 lia-

ra la nui e aos 'lom.otras, ao meio «lia 
Srtlrio dr Culto» rua S.1 o CcUifio, 15*' Tra-

balho IV.ui entre meninoi o adulto-, p. io rev Co»i-
j,er i; mi.i senliora, .1. Mira Couuer. I! . «da Dom:-
:.ii al, a, í hora-* Ia lar.lr-. aos doiitii:ui>s 

llani-o Ci fuiíiMi 
I <\as dn c obra-ii 

o e Ir lustris, 1 
a, 1 . I 

Mm Santos 

I l i 

Hsvre ! 1 
Ü-xembro, 
Ai.teiP r 
Dezembro, 

IIamI irgo 
I/ezeml-ro, 
AnUiriur 
Piv>-. mm, 

N" 'ink ' 
Ao me-.» <li 

II a v iv 1 l 
Ha w h r i 
Naw V i k-

11.000. 
"• alta pa/cial 
Dezembro, •• Vfai > 

•I inalterado, ti,U0. 
I.î l") 
•Io dia 17: 

attu. 
4V l/Q e 

U J/4 o 
nh!'. rad 
:;l ;í í e 

Maro, 41 I 

Maio, 41 >/ 't 

Nfahi, 3,'i 

A Cainara Sy, 
lem as sojjii.ri'e> 

laiudres 
Paris 
ll.mh..r-o 
llalia . 
Portugal . 
Nova iork 
.Soberano-.. 

K*lre:;ii,s 
Contra tiauqne 
'v, rra a C i.xa 
Kiu ê -ual data 

CAMAH \ 

al do 

VN'l)IC\r. 

Correi ores 

Ibí-''» 

as, 1$ 1/8 I 15 6 : 
Ma»ri/. I . I S a 15 
lu anuo passado 

90 d, v 
ir. v 

'.I ' l e M.iy), JJ 3 4. 
le alta parcial 

e alia parutl 
l I- alta parcial. 
' • l.H.áu, f'iiallera1u 

W a n t o d 
-. em ManUí-, par 
:e New V..fk 

í»ouo, . . 

li f.MiIM PN roí 
ria reudeu ho • 

• 'T •$'.!*< 
i:n»iii*). 

l. id 11.14 • 

cisão n. 
dita nivr 

| art. 4 V>, 
i\. 947 

i üccis&o : 
<*e fiajaíl, 

'1070, a taxa 
I N . 94 S, C. 
chou pela n. 
borracha p r 

bori.n ha de 
são, arbitrai 
art. 1003, .i 

870, que 

l tava ' 
B. KM 
Assei • 
com c.i 

Ir.. 

:sto (i 
i:aüa.s 

iii cíaaiSiiica 
fita dc sc 
< t or kilo. 

1 c ar 

Kn >j)H'> e d ih 

ião, 3 Li 

i e comi. 

treiro vo» 
ydenreicli (i-

P a co ti 
ji , rt 

pf-stacs 
o 1 »c. 

p; Lc t . 

>ünin i Mc 

13,347, c< 

• i is ii.lu c! 
1" .ij com 

i 'em, , 
I rrnão 

e h >ttsa c c, 
• h:oenl>a: h. 
cotc, í^uaz 

/«rnvi.tiet 

: 1"< ( h l i-
xa r 1 d; 

949, I I . 
confcr-
algo 

•--p"< li-

s. \ RI 
10! r/> 

em 
i ta 

menoâ de 1 fü 
ramisas <!•: j ! n 

re.sol v 1 \íj na A 
409, d taxa de 

\. 9S0, Vi 
; pedindo cla»«ii 
f trrt ri. 1, 
'-jii tUjU r otitr. 
•-••oO, amo*tra 

nc 

R; II IO 
dtizia. 

r-i t 
.afliis 

»hiúi, A l 
utci artigos t 
iil'.v (• c nnp 
Ciíiclier 2 pa 
íi;'! tes 1 j ar 
tta 1 paço • 
mp. 1 pacote 

I n 
i m • 

>, do 

ao 

(•-•:. ,:npo»to Io :t fri rend-

lf. • • i brínt'1 d.' )foçr>* 
•de + á ma di 
l»*i diverv.ir 
r açlo ph> , , 

Ira li' e 
de Ir-ii,||ri 

iltll assw ia- I 
. l/j, maot̂ ui ! 
tiro», de.-iki-

i* aulanno I 
portilffue/, ankhmelica, 
•Ia ' i«0 a -ocia-

Ho 
I-.V.a 

,'athl 

l.«)iidres . 
1'ariz. 
II amijurço. 
IUüia. 
l'or'.u« d . 
N i V,rk 
!Sot»eriu>os. 

Mx' rernw • 
inIra 1. ni nieiro-

V ü l o r c M ( l a 

Mm . . ti laU do 
K«n . ' .17*1 ÍU. .l.-J 1 

CCS R . ÜIT.AR HPIIII 4" >-.«* 
A Al AII LÜ u FII !<• •1 ho}p 2 

| F.NF»-! 
iiii|.l - 1»!?j;u iiii|.l 

j vi'-r'in , " INÎ W sto de 
I K" LI onças, 

K11 i-ffit IL '!'II« I| 1 a:ui-> 

inn i 

;;i o 

arn j> 
) no 
> n. 2 a 
írt. 000, 

cithanpt c 
i Jcn - v ) : 

. uü o sj 
art. 004, á 

4 carta 
á taxa 

. John.it :i c con 
aiu : 

tardos c 'ier'orc-
onip.: K i"-ango 

ord nt ; HSet — 1JJ i> 
jueijo.-», a ÍI rmann 

300 

fica'1 

P. Vianna êt 
•..ío. I> -:isA 
inta esmalte. 

P̂  Comp , 
Verniz T:ÃO 

do art. 1 75, 

u \ 
lar 

1 
:oinp 

h 

XjO 

•i m 

a taxa *!•• 15)00. 
N . 5J, Carrate,i ..• ( 

e .ia.ti pe!«i. nota bô.Ot/. 
a-^etitiado p i ra ijn;T«:-.. 
612, a taxa de 15000. D 
or.iinario pria 
tado, a taxa «h. 

mp. , i 
ramo 
>i do . 
ifcáo: ! 

ruiho, do arto 

^pa 
apel 
. ti» '; 
'apel 

SA? 

dominou», 2 horas 
ulu bdiif. a para toda 

da tar ! . ha 
•»a« «pi 

í * i i ; i i <l;i N n c i o n n l 

J c i o s í r i h u i i M C r t 

T i i b ü i i a i d e J u m t l ç a 

I>i*tn/rtii,ao de «ut»i nn 17 de l)t~.em>ro 
de 19<)7 

(Cartorio do escrivão dr. Marques) 

Af>/teIldç.lo crime 
N. 4.196. Botucaftí—Appellante, a Jus" 

tiça; appcllad'», J . W I,ope* IVre r.i. Ao 
»>r. Almeida e Silva. 

Apjtellação eivei 
ítalif a Appellante, Jo*<? 

ippellado, Berrtardi-

sr. Juvenal Malhei-

\ lei n. WW, li»-
ctivo iu>to, u 1 a| i'íi •lo ; -

larin i-uniar « .í»» •'uu lmlij 
d* l'n -.1.1 Itolr.Kno^ 

IP liou ixiiia «li; 111 i.Unç 
Arara 

ilf 111 

laia Rarrrti. 
' »l|.:!.a» Hfl. l.fl 
antnria. 

Io |,r, 
\r.ii . 

A liaulià, » l.ur» 
• nr:ium • 11 <rí. 

• .Inm 

ras || >1.1 .n»arifi -1 tu,ia 
«!•' v rv» )ii« <»rr»T ,)-s .ti 

ma 
H 

-l/itite 
•rnettcrarn -«» « 
íntAM !.l 1» • '] ri-n1 

[ir. v«d 
f . ' iíii, 

»s patentes d i < 
do aJlf re> .Io; 
maa ianti* do 2: 
altfrrg I ae« re !• 

decreto non 
% aliaria •» 

I eliciano Meti 
«o José Leite, 
rca. 

A 'travai 

1 — Aggravante, 
'» ido, Affunio To-

Canto. 

Arru ! 
a ite, 
Leite. 

fal 
Ao 

5.028. J a 
Jos<? Putnch; : , : 

dan Ao r̂. t q ih 
N . .027. Caj,.:. - a K S r , 

leticia de Aotonio d 
•r. Almeida e Silva. 

(Cartorio do eacr (ionçalve») 

Apprfla j * civeit 

^ S t 1 ? 7 ' Cario-,-.Appellante. Fa-

± L ' ã p p * úo.Theodoro I^i-

vi 

.%pr 
ter tern 

i- id. 
ntalhJI' i 

•al. 8"> anlas prati-
I lia- *t 

i'ÍiiM daip.«-lla -r 

. oronel mmar. 
em I) ilv»do, 

j itA.i .1 («fira! lu Kurre ra Pra 
i Iren M <• I . IMMMIM • 

1« infantaria, rtesla • apitai, a 
Ko«lriiriieH dos âuto-, 

a' i •' • i i * t. I0 *n 
ir Haal Henata 

1 * hrî a-

•»er rivai. tad<. 
>>m#ri«>r. a lira 
r^ff^. ti vn rirn i< 

oi» forme pn 
f«>d-r aipiei OI ti 

Foram hontem 
tlllllov : 
»> .;."ies Ia lio: 
J0 ';-»es Ia l'. 

71 hta«, id»n<. 

I ditas 
100 tetra-

Ap. l.-.-x «era»-

l.nipr-->>•,ino de 
Knipr«-*i íi.-. d--

do valor de 

LRTRA 

7 • empreV • 
Idem. lo •!..»• 
I.etraa da Cai. 

I.* emrasão 
lu.rii If-rn J 
Meu, ta Cai» 
t*t«li:. Liem í 

I S o l s a 
i tlolaa oh S' 

i 'IH .$ 

N T O S , 17—O ar. in 
' fan'!ek;a despachou ftoje ; 
' querim' ut ; 

13.r 0, i ;ii. Martinelli 
comn.i são <!»• Tar i fa ; 13 
Jttnior n Saraiva — á 2' 
ao-» mesmoa—á secretaria ; 
o proie-fto; 13.66Í, oe rn-
1".07- , 'i» ntesm-is—jttn!e -

I do ma lifeal ; 23.694, Y. 
| —c» : 1 i fiqttc-se, tião liaveti ! , 
[te; 13.0S9, r : i i . Po^iaiCa 

ãm; 13.69-V T . 

Ja A: ,-ri'i 
P i .ar 

J:i 

o artifjt 
. HJ.4 
134, . 

otrai 
.', com 

pre 

; atnpahir 124, 

i —á 1 * 
bor. • 
i uries da Sil-

OKKKUI A i 
VKM:» 

SÍBIi<J —-

«•r.ei.te eoronel Mar- ellira, h- ílarvaihi 
uri r»«rtiiea»to pre-sji|«nte fa « naruis- . 
a da reviífl » •• r. urg-iui.-»«;*•» -l«»sta :n 
omarca I ar»hvhn&a 
• uU»ii . wonii-m ».> piiri-i |(euer«i, p-, 
-"» í•» » t ••»••. * -jn i-üjw íf>-«ii -v. »<-,h« • i 
I r̂ ri :v-«i Paula wa/rner fíarê l 

.le a 4 • 1 #n t.Ja de lAtactír a 

I l o l v- t i m m e t e o r o l o ^ f c o 

1 . de I «enahro de i J)7 
Itarometr > a , a» 
7 t r-f* ! . n. i ihS. '*'• t rnto. 
V huran da tanle, hftí.J ram 
'.» horas da de ri-mterii. W», I mai. 
'I . rnj i r • 'ira mm. m i, 17* 
I »-:npera»ora toarteu-i. 3> 
V.-',• . ... i rDifMn'• -, •» hor*^ .ta tmr4m. a, 
O.uv.1 em M h«.r».. o..', mm 
I ntitda-lo 

C.arfoi 
i I.»-ira« -la C. 
(•tem. idem, 
Lefmaa êt 

* lim* d.» 

da 

. m» 
, Pafr 

K.o < 

»: »r»u»ra l • ̂ ftnd.at.7 
iam»ra Mometpalda 

e «ra de Fídie r* > 

em Ri» 
tamperstora max.ma, 4a kmntem. 
lw Glam, a a « M t — 

• <0-7 
em S. Paula 

i {.tem 
; r-' m 
lidam 

| I tem 
| Mo« r>. * 
f<tem I» ' 

Pret.» e, ,nrns 
I Idem, a :a> d;»»-* 
I M*rn I, «.amara de H.hta.rft>)-

f M'-m. i-lem, da Câmara do fta-
lite 

I ! r ía ' ir. . r.» !»• ' »pi varj 
l<ti--fi i i ' , «n» i' . i , 'a 
idem. da «Ia-;, ra de \junarr» 
fd"m. da «.outra d- 1.»' iny 
Id̂ n.. -J-- K*»»r o "ao .i Pi-

r.hal 
Idem. ée Tth 
Wcm, da r,amara ia -aula 

1 » i i-.j 
— 1 OMI 

--11, 

-Ã'í l-ÁCL 

10- 1 ."4 

« I 

'-II 

-

oi 

'«.J 
•41 

-

*4 

«4 k l 

-
tr. 1 

at< 

'•f* w» 
vn M 

_ 

qne apre-
w; » termo 
r faPa da 

• • refere a 
c mo ac-

p ra ,i-,sis-1 
Cotntnalc ' 
informe o | 
Aotonio— ! 
Com n.i i-.-
de 'arif.' 

va — acojitr-,e o docttmen! 
s nt.ir o peticionario e lavra 
r..m o prazo de 60 dia», j 

! factttriá; 13.601, Capell • M u 
I cluam-üe o>» volume» a qtie 
, prr»ente petição no manifeso 
• crvseimo, «lesigno «> P. rto 
j lir ao exame prévio ; 13.665, 
Votta e comp. — verifique e 
ir. Padi lha; 13*675, Capei li 

: in&>: me o sr. V/erner; 13.68 >, 
j Vo't i • comp.—á com mi a ão 

13.6r»2, CommÍ8.HÍo Saneam< nt 

t«is —desp tchem-ae dc c«>nformidade com 
I as nf' rmaçô-v; 13.6# ,̂, H. K. Wanner 
— í f» r «lu: 13.í>67, o iri< amo — idem; 

j 13.5'H, B. Ernesto Coimarãe»—feita as 
• devidas proaifya o despacho pelo 
| vei i o.tdo; 13.655, i»arheri-» Monesi e c. 
— i.ivn e o termo c!e responsabilidade 
com o pra to de 00 dias, ao» srs. M;t.v 
caret.Ii t* e ^uarda-m^r, para « s fins le-
K-.t 1 ví)co, os inesmf -. —iilem; 1V67-* 
e r.! >vd Brasileiro—junte-»^ aos pa 
pe-^ do manifesto; 13.680. K. Perca—rt 
etitique s ; 13.683,S.Tt. eTroat — deferid» , 

ira com 
\ inati(i< 

î ru 740, 

-ervas, l) 
1 i i . Fonte 
• • 'a, I ' 

D - Kott 
VHeC 1 

Poellnitz 
íerru. .i 
pacotes 
comp. 

JJe Antuérp ia : 
í»BeC 2«,»() volumes diver 

ricas e 3 cs* material, a t» 
'oaai.f.', 40 

n, Alfred' 
1 c. ferragens, 

rolos divers-
Carvalho '.'i 

pos e comp,; Pereira Cotitinhc 
Io 16 '• . que jos, a F i reira 
Saraiva ; F S H 3.40o barii . , 
a I . S. Mampsliire e comp.; 
c>». parai SG.H, M Comp. Mo , 

•>«in̂ ,o 1 c. vern ', »2.> 
d >s c barras fern-, á 

i ranc ' Iiraaii' r.i ; K'. V . m : . 
1" u djnro-. l o l arric • loto 
riati» C«.rr« - e C.; I i lC i'\ 
tintos á ! «ibricH V'\ r.oitmu. 
fardos lã a Malan> , S rri« 

• te ' óti-
co n ft i • 

art. bor-
ates art. 

P-

a MeII 
00 peç i 
cs. e 
St. ' l ia 

comp 
rad' s 

( r 

ff 
,1 lUf 200 

10 bur-
I Ja cei-

fei xei ara-
Krue^er e 

2 1 ama r-
2" bar-

bo, Cam-
1 ri mtpt-

Cout inuação da carga do vapor a l » 
mão 'Jijuca, esperado em 18 do «o * 
rente «le Hamburgo : 

lwoo idom, <• fardos papel tinto, 2$ 
ditos papel para impressão, 1 c artigo* 
para «rscrtptorio, a Duprat c comp; I W 
C—l i 2 cs retroa, a Jilock Krére» e 
comp; 06 rectan^ulo M.MC 1 c obras de 

i Martins Moreira • comp; iJ lo-
sango, 1 c algodão, PKI* 1 dita artigo 
papelão, 5o7 tr iângulo. ÜC 44 fardo* 
libras, 12 burricas tintas, 1 c amostras 

l c ctc. C S 1 c obras de vidro, 1 di ta 
peça* machinas, á ordem, 11 l i 1 c ca-
rimbos e pertences, KJeC 07 fardos pa-
pel para jornal e utencilios, 3 volumes 
goinma-arabica, a Klabiu Irmãos; 7H9 
rec angulo 1 c algodão, a 1'ossll Welf f 

,e comp, '/.livC 11 c„ lios de l ã , JMPJ1 
L A 0 ditas cartões, C C P 1 d i ta cordas 
musicae», CA 3 cs lupulo, A P ditas 

j idem, C H 10 barrica» acitloa, A Z 1 di-

• ta enfeites para arvore de nata l , l*Ke 
C 4 ca utensilios de casa, AiJ 1 «lita ar-
tigos madeira. K J 8 arvores de natal, a 

i /«encuner iJulow e comp; Letreiro H cs 
louya esmaltada, a Leite e comp; N lo-
sango M M 1 c -.erras ideiu KK 4 di-
ta-. papel, á Sócio té iMuauciere; HMJ — 
Li ' 8 c> mobílias, 1 fardo tapetes, a 
Kaptista Machado o Irmão; « ru/. verde 
linha amarella, 80 amarrados barras 
de ferro, cru/, amarella c vermelha 54") 
ditos idem, KeC 262 ditos fios de ferro, 
KeC losango, <»S 2 «.s aço em barras, 

1 c ferragens, 4 cs peças machinas, d 
ordem; losango era branco L O 17 far-
dos e l e papel, a i i a r tmann e Kei-
cnuiann; 130 rectangiUo He 1 c vidros 
i í io i i tuaun e « ; T K ü e C 241 rect. 50 cs 

creolitia, a Tomas«:lli Kaul Serra e c. ; 
K->íeC triângulo 10 cs. cevada, 3 «litas 

• s-encias, 1 dita artigos cervejaria, 1 
dita sal, 10 cs. conservas, 1 c. artigos 
ma-leira, 1 i.trd«> mas-.: * Kichard Was-

hold e c.; '1' 2.000 barricas cimeuto, 
A 3 cs. tinta, LM1 ' losango L L L T 4 
« . brinquedos, L S ( » J — X 1 c. enceracio, 
K..T 16" fardos papel, á ord-mi: V L M — 
KeC 9 cs.lerra^ens, a Fr.mcKlin Vieira 
e Ll i»a M ou forte: J'<ii 1 c. machinas 
para lavoura e perten es, I IA<; H2.234 
rectangulo, 3 c. appar lhos photograpln-
. s, Letrciro 2 c*. juano, ã ordem; Car-
valho triângulo, 1 c • r- aes, 1 dita ca-

• au, 7 ditas conservas i Dento Carva-
J io e c.: HG 1 «:. litas «le lã, a Hayden-
r« ich Irmãos; W J C 3^ volumes artigoa 
jiara typograpiii.i e escriptorio, W J 44 
tardos paj>el, a Wciszflog e Irmãos ; 

; ASoC 56 ĉ . bacalhau, a Augusto Sa-
iva < • .. J A< 0 a idem a loa-

juii.i Aiit iio da t 'o,ta; J J F e C 3 ditas 
' id«-ni, a João Jorge Figueiredo e c . ; 

-«M • j '.l;'a.i idem, a Lcuren«;o Martins; 
iHi o ditas idem, a P in to Cuerra o 
c.; AeC 72 ditas idem. a Ávi la e c.; 

'«•I 1 c. tecidos algodão, a Valentini 
Guerra e Irmão; M V C 2 volume» fazen-
«1 s e luas, 1 dito chapéos de palha, K i i 
2 cs. batatas, á ordem; V triangulo9 10 

. louça esmaltadaj l dita ferragens, a 
( P . Vianna e c.; D C e C — L K 7 vo»;, i 
me.-, ferragens e etc., a Dias Corrêa e 
c.; Kb.N' 3 cs. prelos, a l íoanies Irmãos; 

i L H 1 c. artigos fantasia, a Augusto 
j í irune, C. Add. T h . V/ille e c.; TI Í 2 cs. 

• iVo e ferram» atas, a Afíonso Vicoli ; 
< tr iângulo 175 fardo» cclluiose á 

• rdem. C J S P oo barricas .̂ al amargo á 
aipanhia Indt 'rial dc S . Paulo. I I H 

C 1 liltro^, P H triângulo <>S 1 dita 
,:i | ,edo-, MC 1» barricas droga*, A S 

C 2 c.>. algodão, á ordem. 2 dita» cin-
* o - •'.>; l i , .i i lem. S P ) volumes papel, 

2 di*' s papelão, ^ ditos papel, a I . Mi-
chel. J T G 1 c. livros ao mesmo» M M C 

I tr iângulo M I I 1 farei .* fio de ferro, 1 
<:. « • eiro:», a M.-rtitis Moreira e c. H S C 
tria::gu'-'j M H 20 cs. diversos a 1'ento 

sa c . . . ' t r i a n g u l . .17 cs. fer-
ros . -.inalados a José Ribeiro üos San-
tos. L L J triângulo M H 3 cs. pianos a 
L . L e w I rmão , P tr iângulo R K 3 

3 es. - amphora a Hieckmann o c. V C P 
3 Qc. p -pe! o r%v r, 1 dita artigos vi-
di 1 dita artig /-. i scriptorio, a Vanor* 
lem » « PHC'1 4 v umes fazendas al-

. ão ' lã - rdem. J F 1 e. art . couros, 
i dita» brinque«los, a Jorge Fuchs. 13ar-
l-;er rectangiilo o oarrii.a-» louça, 1 dita 
arts, vidro, a Magalhães Barke e c- F 
triângulo' 6 cs. de lã a João Ferraz. 
A M _ c-. art. algodão a Alb ino Mon-
teiro. C G H triangu. SV/F 78 Ce. peças 
tDaebitias, a F Matara/./.o c c. F1IF 1 
c. apparelhos photogr.ipbicoí- á ordem. 
BCC 1 c. artigos l inho, K JC 10 fardo» 
p.ip i, O S 1 dita amostras, a Ot to Hçh. 

i ann. J S S 5 cs* ba alhau á ordens* 
FCt 4o cs. asst:<:ar a 1-alchi G ian in i e 
c. AI5C ' 0 volumes machinas de costu-
r.t ii rd- m. IH 1 c. art a lgoólo a I rmãos 
Keti 11:. L P M 3 di*as i !eai i Leandro 
P i l a Marleira A AH li 1 di»a id«:ni, A 
M 1 dita lem, A M F 1 lifa idem, a 
Halomon Monteiro; ••>•<> l A i igoD(do i * 

M • 

AhU mip. ,K 

chi. 

ta-

Co 
esp charam 

P , 
mo 

obj-
dc- ! 

/,.)-,I JIUJ, 
100 

tiirr.ir.--l 
ão. I'-cci-.l 

Ĵat tln» at 

confrrcacij 
,ii" i g . «7S, * ta a 
ni de-,],achadu. 

rump. , j.edindo 
papt-1 aiuetinado 

I lpucas 7 
tá t',.niiiierciaií' ,!i ' i c 
cs. ari!,.'LS r.aça a 
• 'liveira. KA fard 
' l ' C - ' s. |,Ut.>las > 

.;«lo Hl|{olo. S.-M • i>,.i 
.. .. oi i, « papel de intj 
Ilhí 40 Vullinit^ plan-, t 
-os i Toíto Jiierber^çr. 
c. te idos iJiih i a Ali'., 
comp. P in to lí>0 i^..' 
Haüipslíire u- comp. I) ', 
nha d.- iã á ordci.i 
!UÍX'> ..o f^ovtrno 

íova. (Jli 
.r. ,ão n . 

• papel á 
cai tu.Ji.,. 

j m p 

An 

i-.MJ 
Ho 

i K-
1 di 

,p ío 
. Ari 

1 c. 
C S . art . 

ira, a 
osango 
>inp.; h 
poffra-
obras 

. or-
, 1 dita 

A M e 
•r.u de 

!* tíuar-
li-1 

far.! 

d , art. 012, .1 taxa .1. 

. .. r.-ir'. ^ -ta Silva i 
ci-.."i I-\, -fio dç ;i\-u 

II to. <» l i . I c 
i-j 1 c. ferrai 
vi.trca, 21'J c 
Tr..inmel 

l . l-.SI ' 

o S. ta 
ui i im. 

I" 

frinía, 
r.etir. 

.41 , • uc 

o de 
FJK ;ria 

,-ATtC 
! cr jrtUci 
: f ádos i 
íí t c. j 
I í jfírii ,nn 

H . . i J li 

í 

-

S A N T O S , 17— Foram auetorizadas 
li j. as • c an i n a » restituições d« direi-
t' • PS " a mxiir : 

l ;2 .-"o . a l ia .ber i ' , Monesi A Comp., 
4ÍOOO, Virfor Br. rthaupt .v Comp.; 
17*II.i-., a Cirrar-s, A l ' p - 0 <). 
das I n i . i o » !'<..$are ; 3f u. u, .. I i . K. 
Warner : 11 'ò íOJ , ... B a r l e u , . Monesi A 

«'•« • ! • ; í- -s w , a ,-.* r n,:.... • 

Co-,! .: » :*S7u, a A . li. Ce Oliveira • 
41?'S> a TheodoT Wille St Comp. ; 
1:7: - m f, Companhia Panl iatade V k » 
t e r r a u • F * r « a a , 31Í42M, a U m » 

Américo Martins e comp.. 
de ĵ act.aram em pr̂ uv ira conferancia, 
como m i s -\rrts e !e.;'ies de p.ipet com 
rosetas, do» ar»- 1.0.rl) e l.'-57, as tri-
x?s de SJOOO e 2s4IHJ. Decisão: an ostra 
n . 1, J>ai ' r?c«jrtad.j para c n ' iteiro. 
do art 1 12, a taxa 'e 4f«00. m w r a 
n. 1, leques de papel com rosetas de 
madeira, en\ rniz.id,,s. do art. 1.057, ^ 
taxa d, 0 ,lu.-.ia 

N . o- t. :>: c-to O - ioar.es, de»-
paeliaram em prini ira confereacia, co-
m • -«'ereo^eopi.,- .-i!t-:m :.i :m mer-
cadoria • .missa: conforme decisão da Ai 
fan.! do Kio, do art. l í da se anda 

PrelÍKiii a taxa 50 l>e. ,o 
Bem desp ichaio, ariii-ram .ie-ae lhe o 
valrr de 4Í00O por unidade. 

rjin:. 

M . i t i l l e s l i i F a«- l i n | > o i - t u v ' » < i 

Conclusa t\x r i r j f i do rap- r lal.-mão 
Helgrarto < ,>- * im li do cKteate 

t . 10 Cs. I .pti lo; ' B 1 farda p^llo pa-
chap,<o»; J M C 1 fardo idem; AK 14 

l 

Hei 

C>i vitlro^ 
:Omp. KvC 

; c. a risiàridoia e comp. h 
Íe.-> Coelho, .S cm. ulem a 
coinp. SSeC 
Sonsa SautoM e e tnp. 2 1. 
couro para. chap&a .1 í f >tfm 
Djnros. losango 
Ahlfcjrimru M- yer < 
ri K 1 c. íoll as d - la 
nho» café, 6 cs. eartt 
a Kieehtt:ann e comp. K t>C 4 1 
prodnetos fhittii».,^ i Rodolfo ( 
comp. M V e t \ c. cr>aro pa ra 
a M . Villèiã» e comp. KM 8 cs 
cl1"» capsuia», muni^M. h »r ai r.- > 

d> caça a Ktyfi*ii Mavíilni, t i ' 3 
armas de ca^a a Caelano Cas>cúlatio u 
coinp. GVeC ' Ci». id< tn a (#o*par Vian 
na e c « i p . LT 4 c-. i''enj a F.duta-^M 
Tanrisaito e comp. 274» , <.% , 

1 c. a c eMborios «»nt'>rnoveis, s . ' ',, 4 f. 
machinan á Coraj an!ira Mechanica 
Importadora d? S."»> Panlu. Mí .Cf» 1 
c. 'ecidos littb'i a .«iof^ta l iurcharü t-
comp. P-W 2 vr^iumea idem a Po.a<it 
V/olff e comp. 

!>•; L i t b o i : 

AFeC 25 lacco* gwào» de /b ico a A . 

fariníta lactea a 
- 1'vsaiî o 3 cs. 

nn c comp. 
cidos lã a 
I* trian^alu 
1 r.is. moi 

>s e muni'/ c-. 
larrica •> 
respi e 

cartu-

as, 4 
Indu ti 

L ri; 

es. 
. I ' . 

' 'i m ; 
• r . al?,o-

CMIip.J 
'•ido» 

d ira; CS 
di*^ dr»-

• panhia 
• <1U» 

c-». cha-
d aí-

OI tos c*-
:o+ len-
M eo loro 

í rin-
- r^olina, 
barrir 

r»..a -i o* 
• O . al-

' á 
r >. a 

f . ' hra» 
•. U »r-

P-, V 
fer-
n:»a 

P- triinj^ 1 

t 1 
P*-
ii-

- a ' O i' f j o r . 
l.*A-\J. 17 c . 1 li-, t e-r. 
::e. ,,r.,nddO K comp'; H 

ferra^-ns, a Kioa 

far <ir„ 

«.OTip.; 
. t. <"%, a Ma-
I-' Lu . 21 •!»• 

Ferreirra ; , * m i u j i ii,, v\rv i * j i z- saceoa K • -* oe yi#ico a . 11 r i o . i e.-r-
barro, & ordem, F O J 15 i>a_otea pa-, P íccmw. P J C 2Stt caoaatryg castaafcu*, -K 7 ca. km j a e .ma i ta£a . I 
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1 
11 

argtiyos domésticos, 1 lardo patiw, a 
Podre ilos Santos c cvmp.; M V t C , 10 
vo-. t-.es peneira*, 1 c. colherea, 5 dttaa 
barbàute, « Martins Ferreira • oomp." 
l.etrciro 1 c. art. aro, a L . Campo» ; 
j y . K 2u voluií.-s art. ferragens, a etc., 
a Iunocc.icio Qu-llcc ; CCeCK 1 c. brin-
quedos, 1 c. art. alpaca, 1 fardo pallia, 
3S volume:, tuacwoas dc costura, 3 di-
tar. maciiin*», a Cac.an Caatcllano e 
cump.i CG í j 2 e i . calçado, l 'tuillicriiie 
«iertcke, CA 1 c. t e . « o s algodão, í c. 
í l ,res o peuuas, 1 tecidos d* l i n l u , 

3 ditas iiUui, al^ctffe. X fardo coberto-
res ; a ÍIc\ydur.te»cli Gebruder ; CMcC 
07 volumes papel, a C . Manderbach e 
eomp.; C triângulo, MU 5 fardo» cober-
tores, 1 c. ferragens,* Moraes Brucliard 
e eomp,; CBeC 2 ditos tecidos algodão, 
a Carlos Bcliersen e eomp.; SeC duas 
cs. miudezas, a Hu^o l ic i te e eomp.; 
C C 1 c. arame de metal á 'ordem, 677 
losango 5 ca. forragena a Tlteod. Ilitlle; 
HeC 4 cs. couros de vitello á ordem, 
210 triângulo BC 4 cs. tecidos algodão 
a Barros e C.; NeJ-A3 3 cs. íar.endaa 
c meias lã á ordem; l-'eC losango 3 di-
tas tecidos algodão a Korater e C.; 2608 
triângulo S jW 12 volumes material á 
Companhia Mecanica ; 21U8 losango 
3 P 2U fardos fios de lã , K'J 1 c. obras 
madeira, 1 dita ferragens, 7o triângulo 
R J 1 c. relogios, 87 20 barricas artigos 
vidro, 173 triângulo S P 20 cs. louça es-
maltada, 102 fardos i>apel, 5 cs. chá, 4 
fardos papel, 5 cs. mobílias, 4 fardos 
papel, 5 es. ferros esmaltados, 2 cs. pa-
pel, 3 ditas lamparinas, 3 fardos tios de 
l ã , 4 cs. relogioa, 5 ditos idem, 100 tri-
ângulo F10K o volumes peças lampadas, 
103 idem, S P 1 c. véos incandescentes, 
MeC ATeC 1 c. fechaduras, MOC 12 
cs, farinha aveia, 9 cs. fubá de trigo, 
20 cs. maçãs, J JK-AKC 1 barrica fio dc 
aço, ATeC 1 c. tecidos algodão, 1110 
triângulo S P 80 fardes bacalhau, F t i H 
1 a. tecidos algodão, O R S 1 c. tecidos 
l ã , V W X 1 dita gravatas meia seda, 
G H J 4 cs. contendo roupas idem, S T U 
1 dita contendo gravatas meia seda, 
E R 1 c. quadros a oleo, R J 1 barril 
colla a A . Trommel e C. ; LeC-LeG 10 
pregados peneiras, 6 cs. louça esmalta-
da a Liou c C.; l .EO-l .e l i 1 c. artigos 
alpaca á ordem, A A P L losango 400 
fardos fio de juta a A . Alv. Penteado ; 
T W triângulo C 170 ditos idem, a Tlieo-
dor Wille e eomp.; normal tr iângulo 1 
c presuntos formados, 8 cs. fruetas sec-

caa, 1 dita farinha de araswta, 1 c. as-
pei, 2 mecict t i f , 1 c. fruta* em conser-
vas, J M 1 cbromos a Carlos Sahoobt 
Jún ior ; FHeC 19 es. íwtogioa a K d u 
Hanaa e eomp,; I I , 35 peças tubos 4e 
ferro, a Companhia Docas Santo»; A A F 
1 c. rolhas de vidro; 38 volume» maclii-
nas de costura, a Ormbruot e Filho, L 
C 18 volumes queijos, a I.suba e coiup.; 
BAKU 20 cs. idem, a Kencco & Bark; 
U H e C W H 5 volume» machinas», e pe-
ças ú ordem; RCeC 1 c. pecas maclii-
n.is; a Rodolpo Crespi e eouip.; 305 re-
ct.uigula I ÍE 22 volumes lvtographicos, 
C triângulo 3*dilas artigos idem, 1 c. 
papellfio, l barril |>edra pomes, 1 c. tna-
cliinas, 3 cs. talcnnu, 1 c. machiiins, P 
B 3 fardo» papel impressão. AS 1 codre 
de pinho para natal A ordem. 

JÇnrowiwi ndac 
Letreiro 1 c. papeis, a Leonbard Sch-

ueizer; l.etrciro B— Beis 3 cs. artigos 
musica, a Société Financière et Com-
mereiale Franco Br^silienue; I.etreiro J 
MM1J 1 c. papel, a F. Martins; Letrei 
ro P l i eC 1 c. tinta secca a Rouuebauer 
e eomp.; I.cliciro KeC 1 c. obras de 
papel, a A . Rocba Piuto e eomp.; AMe 
C 1 c. amostras a Ahlgritn & Me.ver; 
Letreiro C triângulo M B 2 caixas 
tecidos algodão, a Moraes Rtir:hard 
e companhia.; 210 triângulo 11 e C 
1 c. amostras dc tecidos lã a Barros e 
coinp.; letreiro CA 0 volumes encom-
metida postal a Heydcnreich c Irmãos; 
letreiro 2 scs. idem a Zerrenner Bitlow 
e eomp.; letreiro 1 volume artigos lã a 
Posselt Wol f f c eomp.; letreiro 1 caisa 
amostras e catalogo» a Guinle c eomp.; 
P tr iângulo S P 1 c. cordas musicaes í 
ordem; BHeC 4 cs. obras papel a q r a i i f 
berg Haeher e eomp.; Joanita Koeli 1 
volume, I.caudro Pitta e Madeira 2 vo' 
lumes, Jovino Pires de Campos 2 ditos, 
Otto Schlodtmann 3 ditos, Germano 
Ullricb 4 ditos livros, Ottilie Neitmann 
1 volume, Vietor Breithaupt 1 dito,Car-
raresi e eomp. 1 dito, Kspimdola e 
eomp. 1 dito, Ernot Schleberg 1 dito, 
J . Draeger 1 dito a Johnston Compaur 
L imi ted. 

De Lisboa : 
BcC 58 volumes azeitonas a Belles e 

oouip.; A l . cC 45 ditos idem a Antonio 
Luchesi e eomp.; letreiro triângulo F 
105 ditos idem a Falchi Giauuin i e c.; 
letreiro triângulo 50 cs. vinho a I.ou-
reuço Martins; JMeF 24 cs. passas a 
Freitas I.itna e Nogueira; letreiro triau-

guio, 110 cs. cebolas, J JYoC 30 barria 
«tngo a J o i o Jorge Figueiredo • eomp,; 
t I JP 20 ditos idem, 14(10 idem a Fran-
cisco L>. Pegado; letreiro triângulo 30 
barris idem a Brazão c eomp.; letreiro 
idem 30 aos. g r t o dc bico, 30 ditos fei-
jão a Avelo e eomp,; letreiro triângulo 
211 cs. castanhas a I .uigi Mataraaao; 
letreiro idem 100 cs. castanhas. 10 far-
dos polvos a I . , de Gregorio; J J F e C 25 
cs. figos a João Jorge Figueiredo e c.; 
FI.eC 11 ditos idem a Ferreira Lage e 
eomp.; I , 124 cs. castanhas a l .caba c 
eomp.; P J C 101) volumes idem a Paulo 
Joaé da Costa; JH 2 quintos e 3 déci-
mos vitilio a João Jorge Figueiredo e 
eomp. 

M o v i m r i i t o rto p o r t o c i o S a n -
t o M , i i s i i » . <|t i i i i-y.en: i « l e 
d t~Ke i i i 1> ro « l e i < > o ; , 

E N T R A D A S 

BANUl-IKA CAK<:.\ 
BrAHÜIelrH 17 \'hrios generi >n 
lliKlczn t-í C:\ivfut '2 
Allcmfi f» I.Aitiii y 
KiAnc-7.it \ Km IransUo H 
NuntegUCXA tt Hal tt 
It«ll:um '-< f-̂ nriului 1 
n>'l|(ii " Knit«" o 
IlonptuihotA I ltsciilliaii " 
Atistrint-a 1 Oh<1o " 
AritetitiuM I l't,Ivyrtt ' 
Orleutul 0 I.tbrns eittrlinai u 
1'ortiiRtiezA o 
Kiir»» <1 
Amriii-iina 0 

Total . . . . 52 Total . . . 
TONKI.AGIÍM DH KKIUSTO 

Rrarlldrat . . . . 

bJ 

KxtrutiKeirns 

Totsl 

U1U 

UM wi:i 

S A H I D A S 

BANDKMA 
BráKlk-irA 
Inglexn 
Allpmn 
Fmiirezs 
IluMnmt 
ll«-f pmihuls 
Aiistrlncn 
BoIKH 
Nt,rnogucu 
Ar̂ M-ntiim 
1'nrttlRm-KA 
OtidlMl 
RUSÜS 

E x p o r f a i l o r e » 
HnÛ Au '-Kj-ortatlorcs que ]-&u*rain iliroitos 

uri AllatiHr̂ n, limitem : 
Throdor Wille A' C. :t4;B7«|000 

11 • ale au 
11 Variot tfcnerot J3 
4 Transite 7 
4 l.uairo . »> y Fruta* t 
i R:insnad 0 
u 
1 
1 
a 
0 
i 
e 

48 T o t a l . . . . iü 

Os inrlulus, fm. 
Pnidu, Chaves k C. 

Ol im-Mnus, k 
ltruclir h (1. 

Os ninmtiki, (rs 
D*rl>uM A C. 

0- miHunus, ira 
li. Juhuitoa A C. 

Os metinos, frs. 
Ilaliluin A C. 

Os mesiuss, fn. 
Illid Kaurt * C. 

Os tnessins, (rs 
OfxKitredu ila Kotuoca A C. 

O» mesmos, frs. 

« i 
11 ĴU»'J» 

tt.tAl 
7iMã|ãlh 

VJMD 
7:700$ *ík> 

<JJ»«I 
700'nusr, 

1» !t0í) 

;i 7.-r.»o:x"i 

N..».. k u. 
Os mfnmf, fr«. 

H Hinbeim * C. 
Os oieamnn, frs. 

II. «lis A O. 
Os nii-sinns, trr. 

Plli Pnulisi t.arttonl • C. 
Os iniseiuns, fn. 

Zi-rrrnoer Wtlnw * G. 
Vr:, [ursiii 1 wircrliKi 
rtllisepni th- Ml.hlli 
Kranr. jRhrtnaiu 
C.urrnrvM A (" 
11 It. Wnuner 
ni versos 

•itvuta) 
t.ra< 

vnm< 
4MI 

MH|W 
750 

SIOSIiUI 
:m< 

tlMsOti 
VtfliOO 
KflilKI 
:480U 
•j»n«J 
IfHIO 
'.«JilO 

B„ Itnasria de Kailta aorn'?. <Ué»M 

• in(le< kawlsllan, (tc, l t » l««»a4aa( • vwpar 
»». var 
\jÊixy 

Wa 1 

varias ^nnani; nullliaiialto n H. MaUniia « f * » 

•na ri : 
IV Piiauoa Airaa, remiíw ila 

por 1 atilai Aeaee.-âi CM tuuato-
traasil'1. u.uKániiasle a O. W. JCbuo».. 

II.) Itavre <1 mralas, oaa 40 .headhTiàgarr, o 
vapor franrn* (ailonfn. IW7 loaakAlf aaif(a,. 
vários r̂eiK-ros; rfiiiu^uado a J . A- h a l t 

i)r HotitlifinipUin i escalas, cta» » mm d» via-

wSSàs > a l " (rciiems: . .,!! qjnaslo • (iaorue \v' 

Vapor ir»ra.»»«l Pirmî v, rnin Ttriun penfrna 
it» « iUn <)• J»u«ini, 

Uolflif noriiotí"»''^ I!uo.Jiu-, rm Jiitro, j,,ra a 

V«|»or inglrM! Amn»»n, com r.tfr, pura SouUiaiu-
ftA«»a 

Vapnr unrKwol ílli»r;nr com vrirloi ĝ nnros» n»ra 
to Hm d« .lnn«ipo. 

Vapor iMgk<r. Anignu, com vnr.os ynuoros, j,r,ra 

Movimento geral do cafc ua praça dc Santos, durante a primeira goimena (fc doaomln-o 

J^STIlAtlAS 

27.74Í 
22.é(>6 
26.738 
18.(>19 
22.131 
19.139 

23.«46 
17.142 
2 6 . 106 
19.641 

25.789 
15.SK» 

2«SS. 322 

30.651 
39.126 
22.582 
27.169 
20.346 
18.045 

18.054 
Mi. 839 
23.906 
18.193 
27.181 
10.674 

263.366 

30.706 
41.103 
33.891 
43.931 
25.819 
28.529 

•3.501 
30.955 
+3.273 
43.380 
28 932 
15.221 

409.238 

MK1M.ADO 

Kstavel 
» 

Calmo 
» 

Kstavel 

F i rme 

» 

» 
Kstavel 

4$000 
4(000 
4$0Ot> 
4S0U0 
44000 
4 $000 

4SOOO 
4f000 
4$100 
4(100 
4(100 
4(100 

3 
23.325 

127 
38.00H 
36.191 

779 

73 156 
9.307 

117.083 

622 

531 

299.132 

2.240.567 
2.238.'180 
2.228.813 
2.213.027 
2.194.604 
2.180.043 

2.165.1-16 
2.14S.3Ó5 
2.154.64< 
2.151.378 
2.12S.K40 
2.139.514 

«460 
«460 

S40<l 
$460 
(460 
(4i.ll 

(460 
$4t»0 
(460 
(4>,0 
(460 
(4011 

KXroRTAIXlKBH 

Miehaelsett Wright e c. 
Th . Wil le e c. 
Prado , Chaves e * . 
Eti. Johnston e C. 
Nemnani i tíeep e c, 
IlaUhvin e e. 
Sociedade Franco-Ilrasileira 
Krische e c. 
Godof. Fonseca e c. 
Hard Hand e c. 
Nossack e c. 
l larbosa A? c. 
Zerrenner, Hulow e « . 
H . EUis e c. 
Ueorge W. Ennor 
Diog.Ferreira e c. 
Levv Álvaro & C, 
Schmidt e Trost 
Alves I. iuta e c. 
Salles Toledo e c, 
FUi. Martinel l i e c. 
Carrare-si c c. 
Üivcrsob 

58.246 
40.306 
31.750 
24.867 
17.750 
17.025 
16.175 
15.419 
14.554 
14.115 
13.150 
10.342 
9.438 
7.275 
2.476 
2.375 
2.333 

800 
200 
150 

33 
1 

292 

299.132 

lltourtltort 

N«*w-Y»rk 
Havre opção 
Rotterdam 
Antuérpia 
fTambírrgo 
N<T»-Orlran» 
l l lWlf f l 
Ijomlrcs 
Harcelona 
< renova 
Dueuos-Aires 
Marselha 
Huclva 
Cadiz 
Malaga 
Vigo 
\'alimcia 
t i i jou 
Sevilha 
III .rdòos 
neyrouth 
Corutla 
LrãslKia 
•Nápoles 

CABOTAOF .M 

Rio de Janeiro 
IHjrto Alegre 
MacriA 
Rio l i rande do Strf 

79.853 
00.558. 

35.172 
30.2III 
23.325 
6.5U 
2.474 
2.250 
1 939 
1-754 
1.005 
1. UOO 

775 
575 
375 
327 
250 
250 

2 :s 
125 
125 
106 

4 

298.327 

fc 4 
l i * 1 

• 

1 

299.132 

I N D I C A D O R 

M é d i c o s 

D r . A I t i i d« L i m a 
l)n Univ»'rsid:ul« do 1'aris, cir. dn Ronof. 

PortUKmv.a o dn Santo Cas.n. Ks|». uiolcslias 
da ^ar^aiili», senhoras, vias uriiiarias e par-
tos. Kcsidoncia, rua do Bom Retiro n. 4?.---
ConsnUorio, rua dc S. Bento u. 30-A dos 1J 
»S .' 1 I eloplioiio 11. :tul. 

' D r . Bylv io M a i a 
l»orh-< o molt-stias dc scuboras. Gonsullo-

rio, rua José Bonifácio, 30, de l ás 3 horas, 
ltcsidifnriu, avenida Tiradcntes, 17. 'IVIe-
V'"" -

Dr. Eduardo Gmimartmi 
Dihcinulo dc Oharcot o Dubois, ox-profes-

sor da Fuculdado do Rio, com pratica dc I V 
ris. K-pt cialidadi' : tratamento das nifN-slias 
diaMicsicas, nervosos c do apparcliio di-
jíostivo- cliuthcrapia. Rua Baríto d«* Ita-
polimiifra n* 77. Consulto*. «Ias h «ás lú da 
nianl.à •• d« 1 ás \ da tarde. Tcdrphoue n. 
I •' l 

Sr . Eraexno do Ama ra l 
Kspoc.ialista cin syphilis, molosti;^. da pcl-

le «! do couro cabelludo. Consuilono, rua •!»> 
S. Rento n. 45, ás í horas. Residência, rua 
D. Veridiana n. Telcphonc n. '̂ >0. 

D r . Bani de Ar i l ez 
Moléstias iuleruaB, sypüiliticas, da pellc, 

norvosns «• da infnncia. Consultorio, larp«> do 

Shecouro n. I, do 1 as 4. Telcphono n. liWT, 

esidcii. ia, rua Tamandaré n. .'<8. 
" Dr. Rober to O o m n Caidaa 

Kspeciahstít dt: moléstias dc cr.om.-as. — 
Consultorio, ruá da Quitanda n. 1. sobrado. 
Gouauitas dc 2 ás \ horas da Uàrd«'. ltcsiden-
cin, rua Mnjor Quedinho o ü (Clonsolai;flo) 
Iclcphonc, lUTJ. 

Dr . A r t h u Mondouça 
Resjdenria. rua Oencral Jardim n. 6"».- -

Consultorio o laLoralorio de iiii< ro.scopia cli-
nit a, travessa du Sò, V (sobrado;, do meio-
dia hs 3 horas da tarde. 

Dr . R u b i Ho Me i r» 
Clinica medica; cbeíe do serviço de c.hmca 

d:> Santa C;. • . U<^ideucia. rua uas Palme -
ras o. 0. Con^uftono, ru« de S. Bento n. 
do I ás •«! horas. '1'ijlephone n. 49. 

Dr . Fa ja rdo 
Clinica mrdiea — ('.otisnlU.rio, rua do Coni-

merc* •. 4-B. Rmidencia, rua do Ypiranpa, 
C8. iVlophono, 1'.*. 

Dr . Franc isco L a r aya 
Medico operador «• parteiro Ksperiaildad'-

molegttsy fins nmJioro* e partos. Consultório, 
rua Man chai D< odoro n. 3-B, Je 1 ás IJ h<j-
horas. Be?.:denein, rua Tpiranpa n. 1-'. 

Dr . Ayrea Net to 
Moléstias di- snnnoras, ciruríria e partos. 

C,onsulto!".o, rua «1«"> Commert-io n. 4-B. Kesi-
d*sn« ia, alameda Borflo de Piracicíiba n. 85. 
Teiopliooe n. ío^ 

Dr. Lu i s do Rogo 
Me«h» o "perador, Lirurgiâo do Ilospilol • :o 

Misfrictiiiiia. (iunsulUts, rua do Ctunimrt io 
n. 0, de I hora ás 'A. Hesidi>tu;i:i. rua das Pal-
meira* n. .'í. 'IVl«'phane, 101Ü. 

Dr. A . Vie ira de Carr&lho 
<". rnrgia >• inolt.'gil.iasde, seniioras. Consulto-

U rio, rifa de S. Bonto n. 13. Ríísidencin, rua 
do > piraogn n. fe. 

O dr. Jcur.beiro Coata 
K.speciíilista m? imdesfias d»>s •»111• <̂ , ou-

vido», Kar̂ nrrtfl t- n.-tru. '.oin longa prato a 
î is liONpilàe.. d<- IVudfni, Vieünc, Pari e 
í.nndr»- dn r-nustrltafi de ! ár* 4 da turde, 
nas segundas, quartos s» xtas e sabbatl.^, 
9,'/u. •! i rua d i Commert io. Residi u- ia, 
40, nlaiueila l̂ irSo d- Piracicaba. Teh-pho-
n* f 

Dr. Xsueoo de M i r anda 
Moléstias do' olhos, (tu ridos, nu ri.: e fiar-

fianla, «-m - ' ai -•-i <!«• 1'aris «r Viciina, nirni 
Bro de Aco U mie do Medicina, dia» .pulo d« 
notavd ni ii'i<ta Moura Br t Consultório, r i-

Wreito, 3, das 12 ás 3. Residência, roa F f 
mm.!. 14. T.lliordmle. 

A < J v o j » ; ; i < I « 8 

Dr . Ferreira de Caeti l l io 
Adv., I- riptono, travi»ao da Hú 

fi, fesidei • a, largo <:• mçio de Je»m n. 

A d 
•ircumvi, 

D r . A l e x a n d r e C o e l h o 

r.h:. ibiinal dc i ii -tiça. K. s-
ft-nd.» perante o Jury 
Kstado. 

D r s . P e d r o (le T o l e d o e J o s é 
T c r r o s d e O l i v e i r a 

idor .. dadvora. Mndi 
'••ira n B< 

D x 8 A n t o n i o T í i u c i r o d o s S a n t o s , 
£ s t e r a m c!e A l m e i d a , G a b r i e l 
R i b e i r o eles S a n t o s e J o ã o P a u -
l o C o r r e i * d? O l i v e i r a . 

A .vota I- iri 'i «••- nptorio á rua do 
S. Bento n. f/7 sobra.'o 

D-s. • m u cisco de Pe rna í o r t e 
M*ndes J« Almeida . José Ma-
r i a Mencif» de Ain ic iaa , Ângelo 
M t i dei de A lme ida e D a i s Gon 
zagA ;.ienues de Almeida . 
K - - r i; • •* • r o, j raça dr. Joio M>' s ri. 

H . Aubert io 

Cirurgião dentista. Moléstias da bocco. 
Consultas e 0})cra\;ões«»Uua de S. Bonto, T2 

I N D I C A D O R W I I OTK IS 

Fenaão Car Talho— an t i ga iene ao 
E a t e v e s 

Rua Benjamin Constant n. 15. Almo<;o aos 
pen •lonista'". das 1 ü ás 1»' horas; jantar, 
da- . horas As 7. Kxlraordiunrioa toda hora. 

SEGGAO NEUTRA 

I > e i i i i « » t a s 

A L V A B O CAS T E U . O 

( r n f i . n r i f ) ih:N rî T\ 

Rtir. de £ . Ben to c . 58—Sobrado 
São f*rrtifo — Tel^f>hon> n I .12t> 

Jorge W a s h i n g t o n P. Caldas 
< ir.' RO." MKTtSTA 

Forn ndo p«*la Knrola Oloníoíogi- a de Sfl 
Paul". I*Í; rfit ipa je-- exmas. famihas (fiie tem 
a sua . li!»í'.i «eararre á r i • s.-í.ast»âo P 
reira n. 7. 

I*cis Gemes 
Gèr .n dewtrsta. Areeifa tr»:-alho< e* 

pr> pr. viam ôte f..ntra. '» r fw-
rnn',.1--- l-i-penabd.'.-?-- cm ctrurirta e pro-
Hir-..- írotari-'. «r»; n» 'e > rt M lenc.a, ru.a 
Úr •-. , '1. 

Eduardo 8 ü - a 
CrrurgiS" >'<-r ' «ta. .. •:• </r:.'.dr tiror mio 

8.* rh -rn; - f » z o ••• 'rai-aíbos 
t- u. j r e s l aa . '• .>,u-.aiU>ruj. liàffgo da 
tcord.a, J, da» 7 du o.aubíi ás 5 da 

r i 

A ver d a d e d o p l e i t o 

O eleitorado de Santos falou li» 

vremente no dia 14, elegendo seus 

representantes ú prefeitura e ú ca-

ma ra niuuicipal . 

J á não é dado a ninguém pòr 

em duvida a lisura desse pleito que 

tios enobrece , porque nenhuma 

violência foi registrada, para hon-

ra de nossos créditos. 

A victoria coube ao Partido Re-

publicano Municipal , que alcançou 

maioria, elegendo o prefeito e .o i to 

vereadores, deixando o terço no 

partido Cesario-Carvalhal. 

Duas grandes forças se encon-

traram nas urnas, cabendo a victo-

ria a uma dellas, que festeja, na 

garantia concedida ao voto, o tri-

umplio obtido nesse pkeito memo-

rável. 

Kecebcmos bem o resultado da 

eleição, porque na qualidade de 

orgam da opinião, deeligatio de 

compromissos políticos ou partidá-

rios, não nos julgamos com direito 

dc contrariar a vontade da maio* 

ria do eleitorado. 

Houve este por bem escolher o 

sr. Vascoucellos Tavares para o 

elevado cargo de prefeito. Não se-

remos nós quem se opponha mais 

a esse'desejo, que as urnas con-

verteram em realidade indiscutível. 

E ' da essência'das democracias 

o respeito ao pronunciamento da-> 

urnas ; esse appareceu em pleito 

livre e renhido, e seria impertinen-

cia contrarial-o, a tuenos que nos 

movessem paixões que não nutri-

mos. 

&stc procedimento servirá para 

provar mais uma vez a lealdade 

com que costumamos agir ; disse-

mos que o grupo chefiado pelo sr. 

Joaquim Fernandes Pacheco iria 

ás ttrnas sem ligações e a votaçã,o 

de seus candidatos é a mais ca-

bal prova dessa atfirmação. 

Se preferimos a derrota á ette-

ctividade de compromissos, se Col-

locámos a lealdade acima d« in-

teresses c da própria victoria de 

candidaturas que recommendámos, 

não cahiremos jamais no erro de 

resvalar p Io terreno Íngreme das 

paixões, para dar arrhas a despei-

to ma l contido. 

N ão haveria mesmo razão pai»a 

que cultivássemos esse mau sen-

timento; as candidaturas que re-

commendámos, expurgadas de com-

promissos, seriam apoiadas j tios 

nossos am gos, como um terço ás 

chapas em luta, os nossos ami-

gos não con pireceram, os votos 

foratn insufficientes... 

N ã o ha motivos para resenti-

mentos. 

O eleitorado dispensou esse con-

curso, exerceu um direito, facili-

tando-nos, no emtanto, uma sahida 

honrosa do pleito, sahida feita com 

o programai t intacto, sem a des-

lealdade que «leslustra e dimioóe 

aos olhos dos que nos jcrlgam. 

Bem haja, portanto, ao eleitora-

do que escolheu livremente os »eut> 

novos rnandatarios. 
* 

* # 

O íllustre sr. dr. Cesario Haato* 

é, infelizmente, o nnico cnípado da 

derrota de seus araigoe, da qoéda 

de st>a situação no município. 

Desde que o Partido Municipal 

r e s o l v e u p Jo i tear a c lesçâo e pm-

i *aa sòapa, i . a. « i m mm. 
v. ? 

dever de concorrer ás urnas, apre-

s t i ando unicamente oito nouics 

ao sutTragio. 

A posiçio eminente de s. s. tia 

política do Estado, como senador e 

membro da comiuissão directora, 

forçava ao respeito á lei que s. s. 

mesmo votou, abriudo as portas á 

minoria. 

A no^sa collega CSdad* de San-

tos, «o mez corrente, publicou, ef-

fectivamente, uma chapa com oito 

nomes, mas s. s., apesar do exem-

plo do partido adversário da lei c 

da existeucia de um grupo qtie de-

clarara publicamente só pleitear o 

terço, concorreu ás urnas com cha-

pa completa de doze nomes f 

Era inevitável a derrota, previs-

ta, aliás, por amigos e correligio-

nários de s. s., que aconselhavam 

procedimento inteirameute contra-

rio. 

A resolução clandestina de apre-

sentar chapa completa, deu o es-

petado resultado : a entrada do 

Partido Municipal com a maioria 

«le candidatosi fiel á sua promessa 

de deixar o terço á minoria, como 

de facto deixou ao partido contra-

rio. 

O illustre sr. dr. Cesario Bastos 

foi, mais uma vez, victima de suas 

tendencias de intransigente absor-

pção ; seu companheiro, o sr. dr. 

Galeão Carvalhal, acertadamente 

ponderou sobre o perigo dessa au-

daciosa tentativa de fechar a en-

trada á minoria, mas s. s. não ac-

cetta facilmente ponderações. 

As conseqüências se não fizeram 

esperar. 

A candidatura a prefeito, apre-

sentada por s. s., se resentia d' 

um grande mal, o du ser a de um 

genro seu, facto que fez com que, 

no seio do proprio partido de t». s., 

houvesse má vontade em apoial-a. 

Houve muito quem fizesse ver a 

inconveniência dessa apresentação 

em uma época em que se busca 

libertar os Estados da tutella das 

famílias poderosas. 

O illustre sr. dr. Cesario Bastos 

foi inflexível a tudo, mesmo á opi 

nião de velhos amigos que não fo 

ram attendidos apesar das justas 

ponderações feitas e dos aconteci 

mentos que se iam desenrolando 

antes do pleito de 14 de dezem 

bro. 

Pe tudo resultou, portanto, o fce 

guinte : a victoria brilhante do 

Partido Municipal , a derrota hon-

rosa do grupo Pacheco, que operou 

o salutar movimento eleitoral, e o 

sacrificio dos amigos do grupo Ce-

sario-Carvalhal imatolados no poste 

da mais desacertada das intransi-

gências. • 

Kesta que o município mereça de 

seus novos representantes na ca-

mara municipal o sacrifício de suas 

leaes declarações,operando o renas-

cimento do credito, a estabilidade 

de suas finanças, a remodelação 

dc suas leis, o oumprimento, etn-

fim, de um programma de melho-

ramentos dentro das forças orça-

mentarias e, principalmente, o res-

peito á ordem e á lei. 

A chapa dos eleitos possúe os 

requisitos para essa obra de en-

grandecimento deste abençoado mu-

nicípio ; basta que unida, forte, 

dedicada e leal, cumpra a promessa 

feita nas urnas, fazendo jíís aos 

nossos e aos applausos do eleitora-

do livre que a elegeu. 

( D o Diário de Santoit d e hon-

tem). 

S e d ó s p e r d e r e m * ) , . . 

A inda repercutem, vibrantes e 

Muggestivos, os ruídos do colioeal 

trrarapbo, que a cidade de Santos, 

progressista e moderna, obteve so-

bre o elemento roí rogado e anti-

quado, qpe a tem dirigido por es-

tradas br avia» de sapos e pedre-

galho», como a «ris* memrm ra-

A inda transborda, a jorros, a 

alegria dos corações, e cada qual 

dá expansão aos seus sentimentos, 

como se quisesse que todos parti-

lharem desse prazer transbordan-

te, em que estala, sonoro e com-

municativo, o applauso á liberda-

de c á vida. 

Santos respira a plenos pulmões, 

como se tivesse partido uma cinta 

de ferro a comprimir-lhe o thorax 

e a impedir-lbe a livre ciixulação 

do ar. Nota-se por toda a parte um 

aspecto festivo, uma an imação ri-

souha ent todas as physionomias, 

unia expressão exterior de goso in-

timo, alguma coisa de forte e sadio 

que váe por todas as almas e re-

flecte-sc nas expausõs do enthusias-

mo que Udos se permitiam. 

E* bem a cidade de Santos, que 

renasce, que se sente orgulhosa e 

feliz por ter avassalado, por sua 

rez, a força opprimente quô a 

avasaalava, por haver sacudido, 

num itnpeto frenetico, o jugo avil-

tante que a sujeitava ao inando-

nismo aldeão. dando-lhe uma qué-

du mortal e abrindo-lhe a cova fu-

ncraria. , 

E ' por isso Santos entrega-se, 

como o escravo dignificado na con-

quista da liberdade, ás alegrias 

ruidosas da emancipação que ad-

quiriu, e cérca de acclamações es-

trepitosas os eleitos do Partido 

Municipal, convergindo, agora, nel-

les, as suas mais caras esperan-

ças, as suas mais elevadas aspira-

ções. 

Abre-se realmente, para Santos 

uma érii nova, um peri' do de lar-

go e fructüoso renascimento, uma 

phasc av.ipla de vida saluberritna, 

c^iupcnsando-a, assim, da longa 

existência dc lutas mesquinhas e 

misérias sem conta que arrastou 

por dilatados e penosos anuo.-..; 

vSaulos volta costas ao pastado 

e marcha resolutamente para o fu-

turo. i 

A victoúa está consolidada. 

Debalde o dos peito e a inveja re-

buscarão na tr:.ca c no ardil pro-

cessos excusos para empanar o bri-

lho refulgeníe dcs'.e tr iumpho im-

ruenso : debalde a ínsidia vcsfca c 

a civil laçáo tenebrosa engendrarão 

meios e modos de nulliticar o^que 

o povo cimentou nas urnas c m â 

forte argamassa da sua vont.ide 

soberana. A victoria do commercio 

é inobscurecivel e e!la ha de irra-

diar s rnpre, como o sol dc urna 

ér.i promissora, inundando dc luz 

as consciências e os corações. E«sa 

victoria não 6 um sttccesso occa-

sional, não é o mero resultado de 

uma luta disputada : é a consagra-

ção definitiva de uma existeucia in-

teiramente nova tonificando o or-

ganismo de Santos e preparando-o 

para as lutas generosas da verdade 

e do bem. 

Que importa que estreb.uche, nos 

derradeiros espasmos, a politicagem 

agonisante ? Deixar que ella l»ra-

ceje, como o dispnetico, absorven-

do, saffrego, o ar que lha atraves-

sa os pulmões cavernoaos : os mo-

ribundos têm direito á paz na hora 

suprema das despedidas ao mundo. 

Se nós perdêssemos — pois que 

também consideramos nossa a victo-

ria alcançada ;—ah ! se per-

dêssemos. . . que extranha e maca-

bra sorte não estaria reservada a 

muita gente, a começar por nós ?! 

A Tribuna seria em pastelaria, ou 

um começo de empasteiamento se-

ria executado ; depois, interessados 

em nossa perda saberiam illndir a 

boa fé dos juizes para obter a ven-

da, a preço r i l , dos escombros des-

ta temida fortalesa do povo. Des-

te modo, e não de outro, ficariam 

acautelados os interesses dos her-

deiros menores de Olympio Li-

ma . . . 

Segnir-se-ia traia derrubada geral 

á m raros «feüorte w i i í j ilfcij. 

com emprego na camara, e as mais 

baixas perseguições seriam exercidas 

contra os que tiveram, até hoje, a 

audaciosa coragem de enfrentar os 

regnlos politiqueiros. 

Se nós perdessemos. . .ah ! se nós 

perdessemos,tristes destinos estavam 

reservados á Tribuna, absorvida, 

)jor amor aoa interesêes dot orj>himê 

do nosso saudoso chefe, e postos a 

andar os que aqui batalham com o 

mesmo desassoinbro e a mesma con-

vicção. 

Os amigos e eleitores do cotn-

inercio, dependentes dos arraiaes 

oppostos, sefireriam a rcacção.odien-

ta do victorioso déspota, e os hu-

mildes e simples companheiros, 

leaes e sinceros, beberiam no calix 

da amargura . . . O que vale (' que 

uo proprio commercio encontrariam 

elles seio amplo e carinhoso para 

se abrigar, coin cguats direitos á 

liberdade e á vida. 

Se nós perdessemos.. . 

Mas a justiça suprema não quiz 

que o mal alçasse de novo o collo 

e applicasMj o envenenado dardo 

contra os arautos da verdade e do 

bem. 

E , deste modo, ruiratn os cas-

tellos architectados sobre planos si-

nistros, e lá vão, caminho do cemi 

terio, os re&tos mortaes do orgulho 

esfrangalhado do feudalismo extin-

cto, 

A h i í i ca «a Noiva do Sc/mlcro pa-

ra prantear a morte do amante 

abatido, até que também vá des-

appareccr nas solidões tenebrosas 

das estrumeiras em fermentação. 

E*itretanto, até lá, regosije-sc 

ainda Santos pela estron«losa vi-

ctoria alcançada, permuteui os 

corações progressistas as alegrias 

fortes e sãs, transfundam-sc em 

jorros incessantes os prazeres in-

tensos e sinceros, porque horizon-

tes novos se abrem para esta terra, 

téqui escravisada, e o sol da liber-

dade alteia-sc sobre a l inha visual 

remoutando para o cé«» na marcha 

triumplial do esplendor e da luz. 

(Da Tribuna, de Sautos, de hon-

tem.) 

To l l e t c i o S a n t a M a i i a 

Este estabelecitm nto de educação 
feminina—ínternato e rteternato— 
fandado em 1903 e que fttuccioua 
em mil edifício espaçoso e hygieni-
co, á rua Maranhão 11. 9, reabre 
as suas aul;ts uo dia 8 de janeiro 
proximo futuro. 

Enviam-se proapectos a quem os 
sohcitar. 

A directora, 
OPIIKI.IA MATTA I>K Ani í ra i K COU-

t o 

A s s a d i i r a d a s c r i a n ç a s 
Cedem txn poucos dias oom o aso 

T d l c o í i i í r o d e A s s i s 

Formula <lo <lr. SYLV1U MAIA, 

ilistinrto director da 

Matemiilaile dc S. l'a\do 

— Conipletamcntc iuofTcnsivo— 

D R . 

A n t o n i o d e C a m a r g o 

Cirurgia em teral; pynucolo-
£in, p»iti>H c v1»h urinaria,. 

Conmiltorio :—Rua S. Ilonto 
n. 10— Ailos da Drogaria Uo 
Leão'. 

Do mrio-dl» áa 3 lioraa 
K«si(icncia: — Alameda »1ch 

l'ainliiÍH d. 18. 

AVISO IMPORTANTE 
O s s r s . C Q a s u u t i ú o r & 3 d a s â i ü i u a d a s 

'oqmZa 

e 
" & 

D e v e m e x a m i n a r c m i i aUcu^i to a s \ i I as m i e r n m p r n m 

p a r u iiit.» s e r e m i l l u d i d o s e o m v e l a s d<' e m p u e o t n . i i e n t o 

s e m e ! , a n t e , p o r é m m u i t o i n f e r i o r e s e m <|iiali<[ade. 

Ob |'oroioH ilus i e t r i t i m a s R K A S I L ü I K A e V I M K A N Í Í A 

tr:i•/••>!) i n ' l i z ' r e s o as rno i l a lhns ilo<< »elichòa> a c ima . 

U N I V . M K D . 

D r . D e s i d e r i o S l a j ) l o r 

El-»vl'Btltuto da P')ly. iini. 
ca geral em Viemm 

tx-chefe de cliaica cloq liOi-
pilae». O p e i i i d o i - — i n u . 
I c N t l í i M d i . - H r n h o n i ! , 

Cont-.iltorlo 

RUA B. 1M. IT AI ' 1-iTI NI N'( • A, 16 
Jjr 1 ai .1 hornl tia tarde 

TIÍI.EPHO.-.K, 1407 

D R . S E N I O U 

D E K T I O T A - A M E R I C A N O 

Rua S. Bento, 51 

k» 

t U r . W . C» e t , ' d o u 
H | > f r l N , rríiliro-ooerador 
e partnira Cm «nitorin, r.ia b 
de S. Reato n. 6} [»or,r»d •>!, í 
de 2 áa 4 úa U r Je. Telepho- § 
me, 1022. Keaidencia, Ai*-
meda doe Barnbái n. 1, 
áa 'J t o n a éo manhã a de-
porá da* 4 da taade. Tala 
pbaaa n. M i . 

AU- m 
at* Z 

i : i u t a í : n 

P r e f e i t u r a M u n i r i p a i 

Faço pnljli o <(iic, pelo prazo de 
45 dia», contados i!'_-sta data, »c 
acha aberta concorrência pttWica 
para a e*ecuçâo do «ei viço do liin-
ftrxà. publica e particnlar do muni-
cipio, para o <|iial foi dada aiuori-
saçâo pela lei n. 1.043, dc J0 de 
setembro óe 1^07. 

E*se serviço cotnprchende : 
I.impeaa (mbllca 
1." Nas ruat calçadaa, <iu«lr|tier 

<l«e seja a natureza do calçamen-
to, a sua irarrrdnra e a remoção 
do produeto desta, bem i-omo a de 
tOílos os objectoa e detritos nellas 
exiatr nt. s,-

• Nas ruas calçadas ijiie forem 
designadas pela 1'refeitura e >,ue 
diapnnham de roínenien! distri-
buição dc a^ua, a lavagem do pa-
vimento e passeios por meio de ja-
cto e escova; 

3." Nas ruas sem revestiuiento, 
a varretlura doa paawi..i. aarRt-t.,.., 
ernaamentos e precintas calça-l i , l 
a remoção de todos os objectos e 
detritos eaistentes nas mesmas 
ruaa; 

4 Nas rua» calçadas e maçaria, 
nusada», a irrigação da s . « 
hcie c a lavagem e deainfeoção <l.,a 
pontos de estacionam nto de velii-
colos e animaca; 

5." Km qnalquer ponto do mu-
nicípio a remoção do prodacto 
daa cayiaavliüi. l i a m a ,ja 

gradouros públicos c do lixo que 
tiver sido clandestinamente lança-
do ou depositado nos terrenos bal-
dios, publico» on particulares ; 

fj.° Km qualquer ponto do muni-
cípio, a limpesa e desinfecção das 
boccas dc lobo ; 

7®. Finalmente, a remoção c 
destino dos auiuiae» morto», en-
contrados cm lo^ar publico, e de 
todos os outros que a Prefeitura 
entender que devam ser removidos 
para conveniente destino. 

I,impe»a particular. 
1 A remoção do lixo de todos 

os prédios, estabelecimentos parti 
culare» de qualquer ordem c casas 
de habitação do município, que fúr 
depositado ou lançado na via pu-
blica ; 

2." A remoção do lixo, immun-
rticieis ou detrito» de qualquer 
natureza, provenientes das varre-
duras e liiupesa dos mercados co-
bertos ou descobertos, públicos ou 
particulares, e de todos os outros 
estabelecimentos ou repartições pu-
blicas de qualquer ordem ; 

3 O fornecimento de meios de 
remoção c transporte, que forem 
requisitado» pela Prefeitura, pura 
a execução dos serviço» extraordi-
nários de qualquer natureza, me-
diante pagamento estipulado por 
tabclla de preço, 

X u T A , — A expressão generica 
de «.rua» abrange a» diversas desi-
gnações usadas ua nomencl i tura 
da via publica, como ae^am, ave-
n ida . , alameda», travessas, becos, 
ladeiras, largo*, praças, etc. 

As proposta» devem ser feitas 
nas formulas impressas que [iodem 
ser obtidas na Si-cretaria tíeral da 
Prefeitura. 

' >s pro|xmcntes deverão encher 
T O D O S os esffcaços em branco da» 
mesmas formulas, com cxcepção 
das cláusulas V I I (utilisação agrí-
cola), V I I I (incineração, etc,), e 
do n. 4 da clausula X (preço de 
tracção mecânica), que são facul-
tativos. Não deverão riscar NE-
N H U M A das palavras impressas. 

Todas as propostas que não 
obedecerem a est.is duas determi-
nações não serão tomadas em con-
sideração pela Prefeitura. 

Para garantia da issiv^natura e 
do inicio da execução do contrato 
deverão os profioucrtes depositar 
previamente uo Tliesonro Munici-
pal ,i quantia dc Í0:no0$000 (cin-
coenta contos de r^isj. 

Pura garantia da cxccuçãn do 
contrato, obriga-se o contratante 
a dar urna <aução á municipalida-
de, em dinheiro ou títulos da di-
vida publica federal, estadual ou 
d» Camara Municipal de S. Paulo, 
na Importância de 100:000í ícem 
contos de ríisj, 

< I deposito de s0:000$00() só serã 
entregue áqticllc cuja proposta fór 
acccita, depois de iuatallad. s defi-
nitivamente todos os serviços, dc 
est.tr a sua execução correndo com 
regularidade e .le ter sií'o deposi-
tada a caução de 10o:0O«í'X0, aci-
ma referida. 

As proposta», devidamente sei-
ludas e acompanhadas dc todos oa 
documentas exigidos e as amostra» 
do material, deverão ser entregues 
ent curta I. chada c lacrada, ua Se-
cretaria t.erai da Prefeitura, ató 
ao ..ia 7 d- janeiro de l'J0H, ao 
meio-dia. p ira serem abertas no 
di.i inunediato, á mesma li »ra, for-
neceu-lo-se ua mesma Secretaria 
t das as informações suppleuienta-
res. 

Secretaria (leral da Prefeitura do 
município de S . Paulo, 23 de no-
vembro d 1W7.—O director, Al-
raro iiamnf. 

â N W U N C I O S 

n . A I t A n m a f a b r i c a n o in-
1 « p r i o r , p r e . i s a se d e u a 

m e s t r e p r a t i e o n o p r e p a r o 

de p r o d u c t o N d e s a l e h i e h a r i a , 

b a n h a e c a r n e s r e t i f r i a d a s . 

P r o p o s t a s c o m r e f e r e i i c i aR 

e m c a r t a f e c h a d a , s o b o en-

d e r e ç o « t a r u e » V e s f r i a d a s , 

até o tini do me/., na redac-

Vão desta fo lha . 

p i s e n k r a 

1'recisn-se, p a r u u n i a das 

p r ime i r a s f ab r i c a s d o R i o de 

J a n e i r o , u m a pe r i t a r o u t r a -

m e s t r a , q u e s a i b a b o m cortuK 

proTar nas frof(ue/-us o d i r i g i i 

a f ab r i c a ; pnya-se be in ordena-

do o t a i n b o m re dn in tc iesee. 

Pracisu-se, po r t ; m, ser pou- ' 

soa m u i t o s í r i a o s em com-

promissos , c o m a q u a l ao pos-

sa fazer c on t r a t o p o r 3 ou 

m a i s aunoa . 

O f f o r t o s a o o«c r i p to r i o desta 

f o l h a c o m us inic iaeH I . P . 

CONTRA 55300 
a titulo de propaganda a 

C. Cooperat iva Couot rse toraoda 
Credito Vo polar 

voe eatregará uui 

• o w u a c o o r n i m o 

que participa : 
1." de sorteios atnnaDaoa da amo» 

tisaçio a c e m m i l 1't-in. 
ii." do sorteio final ile ama casa 

do valor Je dez contos do réis. 

emlim, transformar #o a em 
Apólice Predial, depois do ultimo 
sorteio. 

1'roopocto^ e mais ioioruiaç-õea M 
"ide da 

C- Cooperativa Constvnetora e da 
Credito Popu la r 

R U A S . B E N T O , 2 5 

( B O B A A D O ) 

m m LS.-oseh 
I n l i t U i v c l e x t r r i n i n a d o r 

« l ; m f o r i u i g u a 

Encontram »e no eacriptorio deeom-
missões .le Monteiro Hoares Si C., 
rua Libero liadaro, esquina da rua 
Direito, Café Viadncto. 

I m p o s t o ]>i-*-«!i;tI 
KXEKCCIO i»F. 1"(>7 

I aru coithni imenUi d s ura. ii.te-
rt sovloa, f»ço public > que, a par-
tir def ta d ita nb :t! do .Itseuibro 
do corrente nano, por . et.i repeti-
ção se [ rea t a r á a arrecada,ao d-, 
aegiindo s. raanb- do impo-t, pre 
dial de IWi7, incorrai-lo »a multa 
lie o t, os <o..tntninte:' que não 
sAtisfízerriu '.» ««, a Vl í los i 
piazn mar-ado. 

Reeebedoria d llendas .In i p 
tal I de n o t e n . b o <ie Irfí/. — t , 
a-lrn nisíra'lot,.4. 1'rrmn dr Ifnriro.-. 

M X L A I t A Ç Ò k i l Ü 

G a l f i n e t c d e n t á r i o 

NEVÍO N. BARBOSA 
C i r u r ^ i i l o - d e n t i s t a 

K-spocialinta c m dentar lur»a 

o t r aba l hos de p o n t e (deu-

ta i luras som chapa ) , den tes a 

p i vo t e ob tu raçõea a ou ro . 

i r abu i i i a a pre.sta^Oes. 

O A B I N £ T £ 

K u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 9 

CG panhia t aü l i s i ads V . s Fsrrsas 

e íisviaes 

I S • J übli. o qc«, a p irtrr do 
dia 23 do cvr - :i c, até no avi 
ficarão suspensas as tran- eren. i . , 
dc acç^es no e-criptotio central 
desta companhia. 

8 . Paulo, 17 «e . lezembroòe 1907. 

Awm* JimU 

COMÍGHOES 
quo .%Vi>.\rtcem eaptcialmente .10 
f oita^-ce, narna. qua lquer molés-
tia j a i a » i t a r i a , curuiu radical-
me te o e:u po rco i dÍA: co;n • 
appliraç?lo do c » iecido p-«par» 
do a n l i ].ara«itar4o. 

Peruvina 
f}r;.ns»lo em S Fan l a s 

B a r u c l Ã: C o n i p , 

A ü o i . n t o I . A V I . 8 

Vhn tiiiritt Ypirauya 

Deposito tm &antoa^ 

P i i a i j n a c i a í n i e r n a c í o n a ! 

..1 a 15 «e H o v e m b ' * 33 

Fera as fesías 
rme 

Ruieri .ou1, • icce , onbons cl»o<® 
l:.tt*«» f- o it ras mnlta» eHaii 

ir.; ;; BÍVO íoon a r < »rtt ííe* 

C'tro r®relxn<!o M nto>) Soares^ 
• n»p.t flevido Á re- rrnu r S3* 
Ye&fJe-«c com f? ande redocçã-J n 0 f 

preço?. 
\ is.t im, o Grande Fioporí® 

Vi:.dacto—antigo Café Viaduto-
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y G r a n d t f a b r i c a 

m a l a s 

srs 
37.5 
327 
250 
250 
2:S 
125 
125 
IDO 

4 

AO VIAJANTE 
Machado Barbosa & C. 
S è U > M t o ©omplsto d* B t l u 

d', qualquer fo rmato • tamanho . 
l upec ia l idada > • ma l a s p a r a 

amostra o cauaat r fuhae para Via-
jante». 

Csdeirn» pura viuvem, succos da 
lona próprios para vi.icein d« mnr. 
Mulas para rabina* , ato. 

J ' m o s e m competência 

Oilieiüas para concertos 
4 A , Rua dr. Falcão, 4 - A 

Ás m i l l i m s q u e ttm p r i s ã o 

DE «ENTRE 
aeonselhamoi que tomem Pd Hor«í 
por ser o pur*aate mala ofllcas, 
mais agradavei que existo e, por 
eonsequcneia, ornais e-pecialmente 
precioso para as senhoras e w 
ouriças. dom efeito, basta o UFt> 
d'rste p ó para f a n r ecaear Imme-
dialumentc a mal» pertinaz prisão 
de ventre o dissipar a» ideins tris-
tes, as Rmn<jucca8ecbnge.stões(|iic 
são as oon iequono lu o'ella. Km 
uma palavra, este pó purga segu-
ramente, a i r a d a i e l n r a t r n 
rapidamente. 

l 'or Uso, a Academia de Medicina 
d'! Pari* teve a peito approvar oste 
nieilicamento para recomuicndul o 
aos doentes o <juc é muitíssimo 
raro. I)cita-se o conteúdo do vidro 
n n 1/2 garrafa d'agua. Para 
criançaa basta a metade do vidro. 
O pó sc dissolve por si só om me u 
borm, bebe-se ent io . Sc <|ufr.er< m 
vender-lhes qualquer l imonada pui-
gallva cm logar do Pó llogí-, «i< »-
e o a i i r n a , é p o r i n i r r e . s s r e, 
para evitar qualquer coiifuj-ão, 
et i jam no onvolucro vermelho do 
produeto o endereço do luboia-
torio : Maisou I.. Frere, i!i, ruc 
Jacnl), Pariu Vvunda em tod..s as 
boa« pharniaeias. 6 

Não cansamos!! 

Adm i r em ! ? 

O N. 32032 
Maia rmn vez esta feliz. AGENCIA GERAL vendeu o bilhete n. 32032, 

premindo cora 

20i000$ 
d* I/otcria da ''«pitai loderul, extrahida hoDtciu, 17 do corrente. 

l'or isso aconselhamos a bo habilitarem 

G r a n d e l o t e r i a f i o I E T - A - T - A - I j 

Colossal c importantíssimo sorteio 

A LArcbe^&de Noô 
F I L I A L . - R Ü A S . B E N T O H . 7 5 - A - S . P A U L O 

M a t r i z : — 2 4 , R i a S e t e d e S e t e m b r o R i o d e J a n e i r o 

C a s a de compras: U,Boulsvard d u T e m p l e — P A R I S 

Grande sirtimento de guarda-chuvas, sombrinha» e "benga-

las. Incontestarelmente t a tatu i/ue rende mais barato e quê 

ter» > melhor nortituento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

L Â M P A D A S 

|[|i 

f * 

M 

* 
1 

La Sa isoa i 
G r a n d e o f f l e l n a l i c o s t o r a s • c o n f e c ç õ e s 

1REÇOB RA .ZOAVEIS 

Vestidos para senlioraa e meninas 

Acci Hn- c fiicommetida parei qualquer Joe/ar do interior 

APURADO GOSTO e ELEGANOIA 

HENRIQUE BAMBER(HÜA S. m m 
t i . P A U L O 

S m i n l s ro*. 36S000--Meios , 188000—<>ma' » s ? » « imc» . 1 4 0 0 0 
P I A N O 

1 prêmio de 

1 
« 

10 " 
a c 
47 

8 »|>J> «.. 
S , T " t . 
a •• 3.-
l o doa. 1 

B o o o S 
a oooS 
1 2oo3 
4ooS 

ar. a 1 « m 
a 1 aoal 

500.OOOS 
5 0 0 0 0 » 
3 0 0 0 0 8 
ao ooo« 
aooros 
31 2 0 0 $ 
18 SOO* 

S 4 : 0 0 0 8 
>8 9 4 0 0 | 

a Co»3 1 8 0 0 . 
pr. a 8ooS 8:oooS 

F L à l O 
l o daa. 8. ' pr . a 4oo8 4 o o d 8 
l o " 3.* a 4oo$ 4 o j o 8 

l o o e s n i L * p r . a 1 6 o S 1 8 0 0 0 8 
loo " 8. ' " a 13o8 18oo«S 
l o o " 8 . ' " a 8 0 8 8 0 0 0 $ 
O 00 pr. d o M o S p a r a o * 

2 flnae* d» 1.' p r 7a*oooS 
600 p r . de 1 8 o 8 p a r a os 

a finaan d * 2 pr. 72 o o o f 
S4oo pr. da 4o8. para a 

t f r m l m i ç t o 1.- p r . 818 000S 

Ao Gato Preto 
Agencia das loteria» da Capital Federal 

c S. Paulo 

L o t e r i a F e d e r a l 
Í IOJK 

1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 
v o s a « o o o 

Loter ia de S. Pãúlo 
H O J E 

12 000*000 
VOU 1 6 3 0 0 

L O T E R I A 1H) N A T A L 21 de dezembro 

500 CONTOS 

Esta loteria <S composta do «0.000 bilhetes e distribuo 7026 prêmios 
•o valor de 

: R /S . 1 . 0 8 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Pedidos aos agentes geraes o ÚNICOS REPRESENTANTES 

Ruben Guimarães & Comp. 
C A I X A P O S T A L , 617—tà. P A U L O 

Por .inSOOO •Fracçõcv 

-TV.-

1$ Meio, 1S%000 

L o t e r i n d e N. P a u l o — K n i 31 

4 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r S $ Q O O 
A V I S O — O a aacordo com a n-a u l t i m a ciroulav, que seri. 

l ems t t i d a a quem perllr. á essa A O O A T O F R E T O a l óm 
da ser a qns ms lho ias v a a U f e n » oP.ereco, Uá taui l ism ao» 
srs, acftBtc» e eamüi<iLas d j i n ter io r o da cap i ta l q n « ss an-
pr i r sm ds bilhetes da ti esma caaa C I S C O P O U C B H T O 
D i : C O M a f l S B À O noa prer. ios qno venue iam sorteados a 
supurioros a 3 0 0 ( 0 0 0 r í i a tan to das loter ias da Cap i t a l 
l 'ederal corno daa da 8 Fan lo . 

Listas, ordens do oxtraeçre* e cartaxos a to rsmstti-
des uratmitarasnto s com toda repu lar idads . 

Todoa os pedido» do in ter ior levam sar a companUa l o l 
cem 700 réia mais pa ra o porta do eorrsio a ser d i r ig idos 
ao agente 

A n t o n i o T a v a r e s 

l y ; i i 'H«> d o T h r a o t i r n , — H . Paulo 
Ilidereço teiigrapliieo: GATOP l i tTO — Caixa do Uorroia: <*ji 

— DE — 

Blcyc le tas e Mo toc i c l e t a s 

CofeertCea DUNLOP-MICHELIN u CONTINENTAL. Fazem-ao concertos garantidos. 
Nickelattirn o esmaiU; a fogn. 

Soprssen taa tos f a raós d» l A . j a F A S C A V T , da Far ia 

Cc Syndicato Eurtpm 

Deposito p e r i n a -

B e n t e n o s t y p o a 

u s u a c s . 

Esto syndicato a ca-
La do expor ú vonda 
um novo typo de lain-
ptidns pnrn lfi, 25 o 
iJü ve las , consumindo 
o penas ü watts e 1 [4 
e acccita pedidos por 
ni);so intermedio. 

t A sun duraçfio ó de 
íàM) horas. 

C c m p a n h i a P a u l i s t a 

UK 

ELECTBICIDADE 

Pna S. Bento, 55 
C A I X A POSTAL, 45!» 

P a u l o 

Os bichinhos 
Hoatam, pelo Hio, deu a cs ato* 

na 082. 

PARA H O J E 

P n l p i t e a d» Bnarrada 

3 1 1 3 

P a l p i t e * * d o M a l a c l i l a * 

HÊttâLãL 
3 5 2 7 5 3 

. z a r ? 

T I C O 

P E I T O R A L S M Ü I M S 

Antiseptico—Itrontho —Pul-
monar 

Cur» completa Jas moleitian rias 
vias re«piratí)rias como i,roneiiite, 
pneumonia , tinien, IsrynRite, antlima, 
escarro" Hiin^reutos, <-te. 

O peitoral ^alvavôlas poasue uma 
acção antiM»cil,ai muito accentu.i-
da e, usà io nos calarri.os broncho-
pulinonarei, o doente .les ic pooco 
t. cnpo experimenta grande» ujeliio 
ras sefunlas de t>reve cura 

A t si. a pulmouar etK OBtra no 
pe.toral Salvavidi.a o ntiti-baciilur 
e tônico pulmonar rerjuisitado pela 
• na < ut'i rapida e (>aranti ia-

.\[nit')H attesta.ioH acorifleUiaiit o 
peit»jral Salvavi.lftH ao« doentes > !ta-
mando-o o salvador (la humanidade 

\'ende-wí ern to !«« a« píiartr.aiáa» 
e droparias c n.i câ a Ho inventor 

J . F 1 6 L I 0 L I A -

I L H A (iBANI<Ji & 1'ACLO 

A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 
y , • o 

Soluto calcareo composto 
P l t M H D ! ) VA E X P O S I Ç Ã O Í K d A O L X J I Z F M 1 í » 04 

a ) 

® 
65' 

• TIA 

í« 

m 

K U A B A R Ã O D U I T A P K T I N I N Ü A N . 1 1 

S T A I D â f i D 

vyi.un a n. i.—i. Hor»e:o, ti. i iif, nrs. Kauues <v l iar* , nuntos. 

C s u b s C h r o & s e m è i r e R o y a l — 1 

C L U B D O S A F A M A D O S P I A N O S " B I T T E B " 

O S M E L H O R E S P I A N O S D O M U N D O , p r e m i a d o s n a Expoa iv&o d e 1'nria 

c m 11100. O p i a n o « I l I T T K H » 6 p i a n o g a r a n t i d o . 

Kntilo abart«a as inecripçfwH para o C I .UR A. As pepaoas que desejarem infurnver-se nosie 
Club o deverão fazer at^ o flm <lo corrente n,e/. visto dever elie principiar n (Orrer em piin-
cijiio de j a n e i t o . — l * r e « í i i < r - õ o » n e m u i i u i f i i l e 1 5 i i i n r> ' i<M ( i l t * » < M > ) . 

C l n l i s d i i w m a c h i n a s d e c . - c r c v c r " J P O I X " V I S Í V E L 

A U L T I M A f R E A Ç Ã O D O G Ê N I O M E C I I A N I C O N O R T E A M E R I C A N O . 

T u d o n a < ' F O X » «5 ac ien t i f i co e r e s u l t a do do es tudos . 

Ketão aberta» as inscripç(5es pura o CLUB H. As penaoe» fjue desejarem inwrevereo neate 
Cltih o 'lavorso fa*er atú o dia 11 do dezembro, visto <l»v> r f i le principiar a cerror no • ! » 1 de 
. a m i r o , - P r f ( i t n ç ô r » w m i i n a e n , a d o l l a r M t O M H o o ) . 

CLUB A n. 2.-2." sorteio, 11. 112, nrs. Kauues A JJark, Mantos. 

DE VACHERON ft 
C0N8TANT1N 

O ve rdade i ro r e l óg i o de G E N E B R A é g e r a l m e n t e c on s i d e r a do o I- . relot^io d o 

i n u n d o . A s 3 u l t i m a s r e compons a s o b t i d a s p o r V a e h e r o n & C o n s t n n t i n , d e Gene- À 

brn , sao : Primeira medalha de ouro, E x p o s i ç ã o N a c i o n a l Su i ssa . Único primeiro prr- W 

mo, n o C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l de Pruc is f to d c C h r o n o m e t r o s . (irand Frir, lOxposi- T 

<;ão I n t e r n a c i o n a l de M i l ã o e in q u e t odos os f a b r i c a n t e s de va l o r e r a m representa- A 

dof . Pres tações s emanaes , 10 f r ancos ( K s . ( >$100 ) . V 

N. B . — K e c o b e m - F e i n sc r i p ções p a r a o C L U B C . A 

C 1.0II A, I I . ' norteio, n. 15ü, sr. Cszzani, rua tia Astemblé». G, R io de .Tanísiro. 
CLUB B, 4." surt. io, n. 13. ilr. H a rm im t i l eite, Alameda Hiirlo de Piracicaba, 1, S Paulo. . 

KemetteDvse pro»|.eetos c oin to.Ia.-i nu explica<;nrs, rufeisnti » a s CloljS.nn pi.nsoas quu líMejaret/i A 
1'edidos ao Ú N I C O R E P K I N K N T A N T E N O E S T A D O D E S . P A U L O y 

S t a n d a r d a 

CAIXA DO CORREIO, 464-I'Í:A«;A AVTOXIO PRAflO-Pafacete Briccüla-S. Paulo Y 

O < • < • M i - O < > O M U 

kíJiutiejm 

Agencia de todas as loterias 
D R . v a . c s j 1 5 d e N o v e m b r o , 3 

'A 

HOJE 

1 5 : 0 0 0 S 
P . r 3 8 3 0 0 

AMAMIÁ 

2 O : O O O S 
Por 2?000 

Salibado pro.\?mo — (íinnde loteiin do NATAL 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
UilhrU inteira, .toU OO A/, to», h't<nç1o- l$MO 

Ein Ul—Grande loteria de S Paulo 

40:000$000-T3o O i -
uilhe ei õan lotc-r^ao 

pelo cu-to 
i a E . Fan lo s lo va.iJ ido» 

c r e sc imen to , cou i l j a t e o rach i t ^mo, facilita a sabida dox di-ntes, evita a diarréa, as ln-
ílaiiiinayões info^tImhos O to las as mo l é s t i a s f|tio so m a n i f e s t a m d u r a n t e o periodo critico 
da d e n t i ç ã o , c o n s e r v a n d o as far tes c sab i a s . 

V e n d e - s e em todas as pliarpiacias 
E a p o s i t a r i o s : 1 

A l i A l J O F K I . I T A S ^ ( ' . - R i o d e J a n o i r o 

- — S . P a u ! o 

Chalet S. Bento 
R u a 1 5 f ie N o v e m b r o , 3 

i t i E L L Q & ü . 

i í í j 

d e A C H I L L K B R I O S C H I & C . = M I L À 0 

MARGO-TONICO-RECONSTITUINTE 
M E D I C A 

ünnprv foi o preferido e melhor recomwendudn da ACT0B1DADE 

uni» t'
 a t iU"1 m a r c " d o ''KLNET BRIOSCHI, i l e T i d s m e n l e r e e U l r a d a 

tí ' i o K i o d o l a , l f e , r o . d e b a i x o . la nlta pr .tecçflo d o 

q u e . r o m d«r»-to i n a p p e l l a v e l , garante a l i v r e * « n d a e m t odo o Brasü 

na reepeitnye 
egregio .Sujir.mo 

C o n c c H s i o n a r i o H p a r a o B r a s i l 

Â R B E R I S M O N E S I & C. 

M a i s c u r a s d a n i o r p h é a r f t 

Bem 'lizein rpio o n sjuí.oh ;mn tnciam a verda le I m r . r n e d e l e i s 
e de N. f . da l enha, tis promenaa f|He, ra c i u;o • irawc de meu ter-
rível incommodo—u wiorpiiín, ia cumpri! a. .líi foi empru^ada du dois 
m-mbroa, ex-pr«widontrs, e como * u j i » ,t>r .'e h •.'»i.i , a .andor.ei 
meus attaicr»',, eempre em uso de remelioa, que o lim oa Kyplilli» 
degenerou j.a m iphra. 

O uit imo fre i l ta t iv i irie examinou ileelarin im- qi:o o mal 
era a inorpbóa, mol .st ia incurável na medicina. Iieti l.i • .«e I a dosa-
nimei-me óe»-a vi a f. zendo | re- -i a l>eus rj ;e n o eiininasse um re-
médio pura alliviar m um ffr meutos que eram in :it/ji n,eu corpo 
erivado ia i ««ns ins n«ibi:idad» em todo* os n: rnbroí do r ,rpo 'le* 
de aa sobrai.celhas até aa unom doa qu« j , t inham principiado a 
cahir, pelo que me mnxi.!e «ram mais perto da morte do 'pie desta 
v id i terrenal; os parentes e conhecido* fu ;i.«in de mim, * / t » l á tm,a 
fera >> meu único protector, o sr. .lonquini de uliveir», r.:si lents em 
Kar.tos, que psr;i «. if ir m i n tratamento ativillou me em r- r- 8 

inensslmertc. Par.- e-me quu o referido sr. vno rratiticnr o inventor do 
JamboasHii, o-u r.:corihe. imento ,le minha cura. <i'iando uma visinha 
me entrevron um rereituario fio I «tructo de .lamtniasp i, o autor rê i lia 
« rua B mita n 2:, no dia -e^uini mandei husc?r o referi lo m^Jic.i-
mor.to, que s i t inha ft a i ! le e a Dens: depois de 1" ro -ws de . :fecti* 
vo u i i, hoje proclamo be 11 sito que <otoo rai icalmente c.rada Toda 
a moléstia ceie dehj ixo da ac.i.o p-irtentoea do Kxtracto de Jambnae-
«o. Cn i amen e tenho, somente os signoes daa cha '̂ quu com mais al-
p ina vidros .le nppareeeião. Tenho a dizer qne fiquei esqueleto e hoje 

ôr Ia, qu .si não tu , In vi ta e vo ou como antes d» moléstia. Mais de 
com pessoas teafc. manha ram minha cura. 

fc. 1'aufc) 1 7 — I I — M a n a .s».ertat da Cm>rcir,lo. «iloeia ao 
Jsmbnusflu. I>i?o que é providencia le Deus. 

He ainda i a alguém qne n ío tenhs re<-orrido ao EXTR. 1 CTO D t 
JAM»! ASHf , nao p>oea ten.po. qne a cura é infal ível —Kua Bor.ita 
S.', K. 1'aulo, a , autor —A. I»l K.\N'T>. 

I % 

Ciinipanliia i!e Loterias Nacionacs ilo Brasil 
E i t r a c ç õ e s p u i J Ü c s s s o b a fijcalisação do G 0 V f i t t \ 0 f k d f u a L 

m n «?ue (em .lenoslto no THKSO! RO KKDERAL de 50r):imB 
URitrli » • • a pura a t;aiaiiiia de »eus pi-emiut • • • • 

Rt/ resentanh i r~m todo o Eitado de S. Paulo 

R u , 1 f c e n ^ E i m a r ã e s < & C . 

Rua 15 tle N o v e m b r o , S-B Caixa po3tal, 617 

Amanhã Hoje 

• 
M 

Elegancla, belleza e mocidade! 
O b t e m - s e p r i a c i p a l n u n U n ã o d e p u r a n d o d o s C A H K L l i O N 

O T e r l e o I r a c e m a eetimnla o creoeimecta s v i u • ou r i a 
oa calri*ie e dé-il es extraordinário bri lha 

Tira, rapidamente, a» iaspas, qne sto ao eaaoas d* soa qoOds * 
em' rsnqi<-< imfnto rreitiatnrsv 

A j * f 
OH m a u j « ra i>e aêo 4 
M o Q A S A I Í X l i ã 4 

naeiimento fremstnrak 

• f * e a n i l e a n l e l d a devolvo ao* caboilo* brancoa, (SEM 

15:000$ 5 

S u l » 1 n u l o 2 1 <1<» c o r r o n t e 

500:000$ 
r c r 2CCOO Por 3030̂ 0 

20:090$ 
For 2 S 0 3 0 

Grande sorteio — Loteria do Nata' — ShMku Io, 21 de de/eint»ro 

5 0 0 : 0 0 0 S O O O 
!*«>•• t•'><• M e l » , i H f l l - < j i i a d r a K e < i l m a a i ** 

Tin to<Vs «•» bi lhites cn-.e extracçfle* «e realis»m ao» sabhados, offerecemos a to-los o* 
amigos que no noseo I» cão <o:.r>rnrem um bilhete .nt ir>, om talao qo» s>jrtend, f-iin a 
centena do | ren.io «na.or, ' e r a direito a rn valioso e artístico bnn le, fornecido pela m á < r 
C«.a d® J O ! S H do Brasil de W o R M S IB.MÃOS, C AH A M I C H K L . a rua Li de Novembro n. L , o 
que ae a* ha exposto nesta a ^ c n c l í i 

A ' 1 ' T > N t ' » " - S « r . d o os u n i c o s r e p r e s e n t a n t e * d a * L o t e r i a * 
l e d c r a i is ne*te E s l a d . . , ,- que pedinr.wi nos d i r i m i a todos o» pedidos pois * »n«4 <n 

ĵae intltiores vantagens offerecem noe <r«. cambista*. 

C o n d i ç õ e s d e v e n d a * , l a b e l l a n d e c o i n m i s s õ e s , l i s t a s d iar ia- i e m a i t 
p r o p a c a n d a t t , p e d i d o s a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geraes • únicos represen tan tes das Loteria a 

Capital Federai 
CAIXA, «17 S- PAULO 



PP^wf 
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i 

'A SaUaparrima do Dr. Ayartfcoaw 

• a t poazoa amiga. GoataroU 

«'•11a á ma 

dida que a 

•6r voltar 

da laces o 

lábios dea-

iórados. E 

ainda mais 

go i t a r e i s 

d'o!la quan-

do me lho r 

eomprclicn. 
dordes como ella vos 

dou o quo a riqueza, 

por si só não podedar 

— a perfeita saúde. 

M í i a l s a p a r r i l k a 

d c S ) r . rfifer 

t boa jdTa toda a família. Na 
velhice, qu-indo o corpo exhibe s 
eu a fraqueza natural, a Salsapar-
rilha do Dr. Ayer dá saudo o 
conforto. Na meia-edade, quando 
todas a3 fuacgóea organicas estão 
no seu auge, a Salsaparrilha do 
Dr. Ayer purifica e enriqueço o 
sangue, fortahco o estomago o dá 
vigor c tom . os nervos. Nr. moci-
dade, quanJo um firme alicerce é 
tüo essencial para a saúde e pros-
peridada futuras, a Salsaparrilha do 
Dr. Ayer ó o melhor remedio quo 
existe. 

preparada pilo Dr. J C. Ayor & Ca., 
XiOwoU, Mass., E. U. A. 

G r a n d e L a b o r a t o r i o e P h a r m a c i a H o m o e o p a t h i c a 
I F T J I È T I D . A . n D O S E 3 M 1 Q S O 

ALMEIDA CARDOSO & COMIP. 
MEDICAMENTOS IIOMOEOPATniCeS QIE CURAM: 

A l m c i i t i n a — C u r a a gonorrhéa chrouica c recente e aaaa coaaequenciaa. 
C a r d o a i n a - C u r a loatts, bronchites, dores no peito, coitas e lados. 
C a r d u a C a r d o n - C u r a moléstias do coraçio • hemorrhoídas fluente». 
G y p s n m B i sisail ienwc—Facil ita a dendição e tonifica as criança». 
H c z u i i i i a—Cura a febre intermittente (sezões ou maleta*). 
K o a a l i n a - C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C o n H o l a r i n a - C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segitndo» graua. 
H a n a j f r y p c At: cita a itrfuenia e cura conitipação com febre, tosse e d ore» no corpo. 
C a r i c a A m e r i c a n a — R e g a i l a r i s a as evacuações c combate os incommodo» em conse-

qüência dc purgantes. 
S a n a H v p h l l i a — C u r a syphilis, ljuiphatismo, rheumatiamo ayphilitico * moléstias da 

pelle c couro cabe!h:do. 
EMHCIU-ÍÍ I B e n e d i e t i n a — C u r a dores dc dentes c ouvidos em 5 minuta». 
U u a i t i n n - T o n ú o reconttilumte. Cura ncurasthenia, anemia, rachitismo, dyspepsia e 

todos o., inconimodos do apparellio digestivo. 
M a n a s t b m a — C u r a a asthma hereditaria e adquirira com dyspnía ou falta de ar. 
V i t a l i t i t im—Res t abe l e ce a potência viril aos dois sexos. 
H a n a H o r e s - C u r a a leticorrhéa (flores brancas), caracteiisada por eorrimentos da va-

Riua. 
D o l o r i f o r a — A n a i l i a o parto, combate as colicaa uterinaa c mais sjrmptomas das par-

turientes. 
B a l s a m o d e a r n i c a - C u r a golpes, contusões, frieiras e unhai encravada». 
O l e o d e f i c a d o d e I t a c a l l i • l i i — Tonico rt'para.lor• Contra anemia, falta de sangu. 

e dcsappctite, pallidez, nugreza, rachitismo e fraqueza orgânica. 

Os medicamentou ucima são aconselhados pelos médicos homaropathas, acompa-

nhados do mudo de sc usarem e levam a nossa marca registrada : L m a n j o C 0 -

r o n u d o n m t t uguia. Cuidado com as imiíaçSti. 

EXECUTAM—SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMENDAS DE HOMCEOPATHIA EM TINTURAS, PI-

LI.'LAS, TABLETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASOAVEIS 

Allram Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a lnfluema, ctistipaçiea, 
tonta, coqueluche, febres e toda» 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O Icgiino Aír-
LIITM leva a marca acima e 
vende-se nas drogaria* e phar-
macia» e em casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso â C. 
K I J A 

Marechal Floriam) Peixoto, ü-Á 

UO l*ti JANBXKO 

5 -A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 

A s P í l u l a s do D r . A y e r s u r i m l o d i g c t t i o ALMEIDA CARDOSO &> COMP. 
á venda nas principaes drogarias e pbarmacias da capital e do interior do Estado de 8. Paulo 
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ÜH GUMMOPHONE GRÁTIS! 
terlo dl oito todos o» frsg-aazes, que compraram 

ema ou mais írscçô.a da L O T E R I A DO NA-
TAL ua 

Casa Loterica 
A u e u c i a de todas as loterias 

C0MM1SSÕES e C O N S I G N A Ç Õ E S 
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feancio Bodrioues dos Ssntcs í Comp. 
5—Praya Antonio Prado—5 

P A U L O 
F U N D A D A EM 1U0X VELOS ACTUAES 

P I ! O VKI F.TA Jí 1 OS 

C a s a L o t e r i c a 
Y E N D E H Á 

Hojo—10:000$—C. Federal 
i lOJK—13:000$ -S. Paulo y £ j g 

Por 1QJ00 ao cuato real | o 

Immediatamente 
Va ii Livraria Kíwrallutes 

e couipre-me a« mais bellas col 
lecijõt» de cartõi a postaes e clir i-
nios | aia l!OAH FEfcTAíí, veriti-
(ando ne lá dr-vo mandar im-
primir ca tartõe» do l-El ICI TA-
Ç'iKS para as meninaa. u coloa-
bb! «ortimento i|Uo i sta cata aca-
bo de adquirir tia K111 opa,impei-
le-mc- a fn/.tr mi-ns cartfica na 

mm HMêíiEô 
27—Hu : t do Co i iu i i c i s Eo — 

F o l h i n h a s p a r a 1 9 0 8 
0 maior e mais variado sertimento, desde SOO réis" 

na L i v r a r i a M a g r a l b O e s 
Não se devem adquirir folliiahus antes do visitar o SOF-

timento colossal desta casa. 

RUA D® COMMERCIO K. 27 

i e n f r ® i @ t s r i c o 
AGENCIA DE TODAB AS LOTF.IilAS 

I I O J I C H O J E 

P Q L Y T H E A M A 

Empresa J. CATKVSSOS 

Grande Companhia de mG-
ninos prodígios 

e t r o u p e ds V A R I E D A D E S 

H o j e H o j e 

( Q u a r t a - f e i r a , 1 8 d e d c / . e u i b r o 

A T T U A H E N T E E 8 I ' E C T A r . ' U L O 

1.- p a r t » 

«iUI P i to QUO 

2Í parte 
DUO BALCAV 

c a r t o s b a i l e s h ú n g a r o » 
OLOTI I .DE F A B R I S 

c a n t o r a i t a l i a n a 

3.» parto 

ANGIOLINA SIJ í 
no seu novo reja-rtuno, a mais ful-

gurante canvonetiata da época. 

4" parto ESTRKA 

L a i i a m l t o l a d i F a n n y 

o D i o e C a r i t á 

Jiozzetto om 2 netos, d« Bernar-
do Man-tilhau Anisodisr, traduzido 
do portumios r<«la sra. Tina Mun-
treKsor. 

AMANHA 
Q u i n t a - f e i r a 1 0 ds d r r e n b r o 

ORAHDE MATIWÉE 
Á S O I T K — Teu a . t i m o espec tacu-

lo d a C o m p a n h i a In í- .nt i l . — l es t a 

a r tU i t i ca i m l^netrcio dos pe i ju r inos 

a r t i s t a s l o l o ' .arcez , V i t t i r i na L a i a 

b e r t i n i e K o n a t a J l e u i i l i e l i . 

B i l h e t e i n t e i r o , 3 9 

Salihado 

lllsios, 1Q 

F R O M A O DOA-VISTA 

m ê E 

Qnarta-fcira—18 dc de/ombro 
A ' S 2 H O R A S E M P O N T O 

p r o x i m o — G r a n d e l o t e r i a p a r i » o Natal 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhete inteiro, 368 Qnadragenimo, 18 

i >i bilhetes para esta importante e extraordinária ilote-
ria já su acham á venda, 

d o c o r r , 
B I L H E T E 1 N I E Í R 0 , 6 'S 

Grande loteria dc <S'. Pauln 

1'á-fe vaiit«j..sa conunissão aox srs. agentes do interior. 
T o J o c os p e d i d o s d e v o m s e r d i r i g i d o s a o 

Centro Loterico 
Agencia dc todas as loterias 

R I A 1)0 R O S Á R I O . C, (1 'ALAt F T F K U I C C O L A ) 

Borcos, IriuiXo & Comp. 
CAIXA, 30'.i End. teleg. HORGES 

E m 3 1 

G A Z O L I N A 
Graxas e lubrificantes para 

A U T O M O V B I S « * « — 
Deposito na 

C A S â H A T H U 
Rua S. Bento, 43 

S . P A U L O 

i 

tiiuiua rui) 
DE DIA E D E N O I T E 

BA FILA 
Quadro de pelotaris viudo ex-

presaainente da Europa 
— — 

Os melhores 
artistas do Brasil 

( X X X X X ) 

POÜLES SIMPLES 

Poutes duplas 

ENTRADA FRANCA 
Ao Frontão i Ao Frontão! 

M - ' - ! a a á M - . 2 K j f . t J i t E i J J í t i s a z l - S 4. 

I s o ^ i o i h i i n i c a 
Formula do dr. A. FAJARDO 

Maruvülioso preparado paia quaisquer affecções do eou 
ro cabelludo. P^xtingue completamente a r-aí.pa, fuz crescer o 
cabeilo em pouco tempo. 

PÍLULAS REisÍLADOIUS 
Formula do dr. Arthur Fajardo 

Estas pilulatí são » mpr< (. ada' com extraordinários resul-
tados uaa uífec<;ões do ficado, dyspepsias, enxuquociia e com 
especialidade nas menstruaçõtB liilliceis. 

P l l e i f i a r * » S ^ r g i v i a n a » 

1>E CAMPOS I.Ml 1 K 
Ún i co med i camen to que cura radieulraeute ns febros pa> 

lustres, intermiUcntos, male i ta -i ou sezões e suas consoqueu-

cias: enf iorgi tamento do Hoadu, baço, nevral^ias, liydropesias 

] e cucl i txia ou amarel lão. 

D e p o s i t á r i o s : 
Onruei & €.—P. de Almeida 

S . P A U L O 

A O I R , E L A I M I 3 ? A O O 
liua General ('amara n. 40 

Pnrteiipa 110 ptil lii-o <|ue, tcnd<j recebido um varado cortimonto do 
lindixbiiniiH fa/.endas, ualíies e grt-̂ an, assim einio um grande stock de 
coróa." de UÍH( uits, sed», panno e c uibrain, que tem sei. pre e'11 expo-
•i<;ão no si-u estshele. iinento. 

A O a s a R e i a m p a g o 
Uaa tieiu-ral Camara 11, 4<>, cm ficnto A J'rai;a Maná, « a única que 

tem feito alr.ternH pre.ua i- continúa barateando cada vez mais, 
recebendo os artigos directauiento da Europa. 

Ver j i a n i crer A cana nflo tem lilial 
e nem lemos ag.-ntfs ou ri a, illiidlnJo as 1 aaso^a que, infelizmente, 

necessitam de artigos fúnebres. 
Encaneiía se de urnauientaçOea de egreja, rua», funeraes, tendo 

um riquiwjiuio altar dc novidade, projrio pari: casamento. Ternos or-
chestra própria para b ile, festas e mi (as. 

O r n amen t a r , p a r a h-i õt-s o grande ínbrii-a de bindfiras de todas 
aa nacionaliiluden, Kstan lartcs para soi iudadi'», bandeiras de signues e 
distinetivos. 

Tem< s ouro em lios para bordar, livroa du missa, cercaduras pró-
prias para quadros, em soda volludo. Novidade do grega* em cartão. 

Imagens de todas as fvoraçfiee, uttiiígres de cera, (.era em vela» 
fiara promessas e mais outro- .utigotr. 

Vestidos para anto*, ia em-se e nliigam-sc pr.ra procissão. 
Al ta r-n p a r a casamen tos , de liO CH1' a r i r aa . 

Orchestra para o mestii" tim, avisando um dia ante». 
Caixões pura anjos de 8?(KJ'i acima. 
CaisCiCo pura adu l t tw . de l i ü í O X ) a c i m a . 

Coríxis, do 1 fOOO acima. 
l -.Ke de difíirenlt-H <los,nh js para missa de 7." dia. Orchestra para 

o mesmo I tn. 

Sem rival C a s a R e i t i m p a g o 
rim FRENTE A FHAÇA iHAUA 

Rua General Camara n. 40 — Teleplione 11. Ü4G 
S A X T O H 

Attende-ss a oliamados a qtialqusr hora da aoit». 

Innocencio A. C . Portugal 

P A R Q U E A N T A R C T I G Í 
Quarta-feira, 18 

Testa das crianças 
Musica , mu i t os d ivert imontos c o m reduof&o do 

50 0|0 no« preços. 

Paisagem da bondas para as criaaças, 200 róis 
I D A e V O L T A W 

BONDES EXTR10RDINAM0S 
Serio tiradas pfaoto^raphia^ dos rrupos de crianças 

matographo que funceiona no theatro SanfAnna . 
rara o c'n 

N I N G U É M C O N T E S T A 
q u e M l o t e r i a » d e S . P a u l o s i l o a s m a u 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

11 n i c a s q u e p a g a m t o d o » o s « e u s p r e m i o u l e m o m e n o r 

T F U Ç A - F K I I I A — « • l > »> C O M R E N T I 5 

Extracfãc 4a grande e popular loter ia——2 ir€tmo menor 

4Ò:000$000 
B i l h e t e i n t e i r o 6 $ 0 0 0 R i l ú o t e i a t e i r o 

H O J E 

12 C O N T O S 
For 18*00 Per 1 « » M 

Pérfidas SIS Agentes terau 
G. FONTOURA & COMP.—S. PAULO 

C A S A C A M A R G O I 
22—Rua Direita—22 

T E I . E P H O N E , j . ) 9 T E L E P H O N H , 2 tq 

Esta 6 a casa (juc maior e maia variado sorlitn< :it(| 
recol-ou este anno nesta capital, em hrin<|iiedoft e urt i j t i| 
para presente» paru as festas dc 

NATAL, ANNO BOM E REIS 

Han;biirg-Südameriii»*<ch9 

OamufKl i i fWi i f t-Gssí lMj l l 

i:E r .< K XO 
TUCl MAN • 
CAI' VEItUE • 
CAP BOCA . 
CAI ' , i n i o • 

VAPORES A I A I I 8 — 

O paqueto nllemão 

2%— l i - 0 7 
16 - 1—OS 
2 2 - 1 - 0 - 1 

U—a-o» 
1 1 - 8 - 0 8 

Caplt. H A V E K E R 
Hahirá de Santos em 1 > de dezembro, para 

Rio, Bdhia, Lisboa, Leixões, e H A M B 0 R 1 0 
O preço d:is passagens dc terceira clas-e para I.Urboa u 

(•xcepcionalmente 

9 0 í è 0 0 0 R É I S 
incluindo o impost • d i covt i-no. 

Para 'ra' ir com o-, acintes 

£ ; J O H J V S T O I M S a O . 1 . T J 
U u a o s é l l o u i t a c i o u . n j , n a h r a d a 

ahidas paia a Europa 

Norfldeutscher 
Lloyd Bremsf 

: CREFEt.D, em 11 do jsueiro de 1 v 

O I>i«<|ncti- .- i lR-mi io 

MALEITAS ? 
< urativ - e infaliivcl das pi: 

C Ã F E R A N A 

D^sappa.ecem com es primeiras dóses das 
e triHirdir.arias pilulan dn 

de AI1KEU S0UKINU0. E' tal o eíleito 
curativ- e infallivcl das pílula» de 

nas tebroa palastrai 
intermittentei ou so-
zõe», qus se p61s at 

limiar serom cilas o m< dii-p mtiito de maior consumo e preferido pelos 
que soffrem deste terrível Ha^ello, 

NESTE ESTALO: 

Laruel & € . — 1 ' . Vaz do Almeida—L Qneiroz & C» 
S e P U A R M E tm todas as demais U R O O A R I A B a IMACIAS 

W U R Z B U R G 
Ittuminodo a luz electrica CominandanU: I f . JIATT<>RÍ 

FabirA do Sarros oni '-'!i Io corrente, para 

U l o d e J a u e i r o , U a l i i a , M a d e i r a , 

l i e i x t i e s , A n t u é r p i a , K o t t e r d a m e Krc i i t e l 

liste pa juete tem boas e as mais modernas accommodaçõ .--í ,-aC 
passageiros de todas as claseeH. 

Tc,dos os paquetes desta Companhia tèin medico a bor lo, ' .fll 
também cozinheiro e criados portuguezes, As passagens de turcef^ 
classe incluem vinho de mi a. 

P r e ç o d a s p . - i s K i g e n ü t 
Em camarote para Itottei lain Antuérpia e llretnen, marcos IfWj 
Km camarotr, [.ara o Iti > do .lanu ro, rs iü-sf; em J' clasjc. 
Em tereoira classe, para Madeira, c m :in;.ost rs. 135*0!).'. 
Em terceira classe, para l.eixües, com imposto, rs. 165$. 
Ern terceira c'a."je, | ar i KoUerJani, Antuérpia o Bromen, l ' j 1 " ' 

e ,ri$000 dc imposto do governo. 

Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores, com baldca. J ' 
Madeira. 

1'ara fret»*s r* mais inforinaçfie ', rr.ni os agentes : 

I Z e r r e n n e r 1 3 ü . i o w Sa C < 
, U u a S a u t o A u t o u i o UM. •'{ I e : T 5 — S a n t o s 

I E m S . P a u l o : n u d o S . l l e u t ) u -

F O L H E T I M 

MIGUEL /.EVACO 
(15) 

A ponte dos suspiros 
(ROMANCE H ISTO RICO) 

P H I M E I K A P A R T E 
vir 

Á d o M f i d a a o s i n f e r n o s 

O velho Candiano tatnbera havia re-
conhecido Kolando! 

Um gemido surdo estortorara na gar-
ganta do velho. 

Desde então, pae c filho não desvia-
ram a vista um do outro até ao fim da 
horrorosa scena. 

K era desoladoraquelle supremo olhar 
dos dois condeoanudos qne, collocados 
cm frente um do otr.ro, ilimmnados pe 
Io tenue claráo de dois archotes," ineli 
nados um paia o outro, ar:ma altitude 
que faria cstreatccer o Ddtate—Otixar que 
continha a explosão de in traduzi vete 
sentimentos, olhar de dois h&ra vns qtie 
sabiam que se riam pela ultima vez!. . . 

E os «eus lábios, agitados por um tre 
mor de febre,murmuravamo inintelligivcl 
adeus qt:e 1*5 os seus corações ouviram 

De repente, a voz de Foscari elevou 
•e novamente: 

—Candiano, o tribunal, na saa aKa 
sabedoria, faz-lhe mercê da vida.. 

Kolando estremeceu e os se os olhos, 
éeizando por ntn secando o pae, ponaa-
n s mo grmMMát imjumiétor c o m a m a hor-

— Com que direito me julgou o tribu-
nal sem me ouvir ? 

A sua v o e r a cxtranliamente calma. 
—O tribunal, respondeu Foscari, ins-

pirou-se no interesse superior da Repu-
blica. Julgou-o e condemnou-o. 

K.'-lhe poupada a vida. Mas o Con-
selho teve de adoptar as necessarias 
precauções para o pór em circunstan-
cias dc não prejuúicar a Republica... 

—Cotnprehendo! disse Candiano com 
amargura, retmiram-se na sombra como 
covardes e resolveram lançar-me numa 
in.utmorra de onde nunca mais sahirei. 
Pois bem, seja! mas tenham cuidado1 

Os seus crimes hão de cansar os ho-
mens. . .O eco e a terra, dia virá em que 
se indignarão o m as infamías que os 
senhores accumulam para satisfação das 
suas ambições! que é que térn a cen*u-
rar-me? Naturalmente, o ter respeitado 
as liberdades publicas ! Não ter sacri-
ficado nm povo inteiro á sua insaciável 
aêde de p^der, e ás suas abominaveis 
suspeitas?Pois bem,«reja!... Firam-me por 
cersido o guarda vigilante das nossas 
leis, por ter pensado e procedido de 
conformidade com a eterna justiça!. . . 
Mas, meu filho, que é que elie lhes fez? 
ÍJm rapaz de vinte annos, senhores! Se 
no coração lhes resta um sentimento de 
humanidade,poupem-no.Poupem a nobre 
donzella que chora e se desesj>era. E' a mi-
nha suprema supplica.Com esta condiçã 
consinto,com alegria, em acabar os meus 
dias no fundo dos poços ou vergado sob 
as cadéai. 

—Candiano, disse friamente Foscari, 
daqui a «ma hora estará U m ! 

Um 

quanto os olhos sc lhe marejavam de 
lagrimas. 

—Meu pae, () meu pae, está tivre! 
Deus o abençoe, Foscari. 
I 'm sombrio sorriso crispou os lábios do 

inquisidor. 
Ouanto a Candiano, estremecera de 

terror c o seu semblante tomara a pal-
lidcz de um cadáver. 

— Oh! murmurou clle, não farão tal 
coisa. . . Não. . . seria horrível de mais. 

Tinha compre h end ido, o desditado! 
Porque elie sabia! Sabia o que era essa 
liberdade concedida pelo Conselho dos 
Dez áquelles a quem queria tornar in-
capazes de causarem dam no! 

—Vcrdttgo, disse de repente Foscari, 
cumpre o teu dever! 

—O verdugo! balbuciou Rolando! A 
que vetn o verdugo, se meu pae é livre!. . 
Oh! continuou subitamente, mas isso 6 
monstruoso' Perdão, senhores, perdão! 
Piedade para meu pae! . . .Oh ! covardes! 
a mim! Acudam-nos!. . .Não! . . .Perdão ! 
P e r d ã o . . . 

— Rolando! Rolando! gritou o velho 
Candiano num clamor de sublime abne-
gação, não olhes. 

Mas Rstando olhava! Via! 
(>s seus olhos hypnotisados aao po-

diam desprender-se do horrivel especta 
culo. Olhou. . . viu . . .tudo. . . até ao fim. . , 
Olhou, com os cabello* em pé, o suor de 
agonia no rosto, o corpo torcido numa 
prodigiosa tensão dos musculos para 
quebrar as cadéas, 

E eis o qne eile Tia: 
No momento em qae Foscari pronoa-

esoa a ordem fatal,o 

No interior da. mascara, á altura dos] 
olhos, havia duas pontas de aço curtas 
e finas como agulhas. . . i 

O carrasco applicou a mão esquerda 
á cabeça do cor.demuado para a segu-
rar. 

K então, emquanto Rolando clamava 
perdão e piedade, emquanto o veiho se 
debatia no derradeiro espasmo do íns-
tineto, a mão direita carregava cora for-
ça na mascara. 

Ouviu-se um uivo e um estertor. O 
estertor vinha de Rolando que desmaia-
ra. 

O uivo vinha do veiho Candiano a 
quem o carrasco, rapidamente, tirava a 
mascara e dc«»araarrava,e que se levan-
tava muito direito, as mãos estendidas, 
o rosto furado em duas cavidades ensan-
güentadas. . . 

O carrasco acabava de lhe furar os olhos 
Candiano estava cégo para sempre! 
A horrivel operação fòra feita com 

tanta habilidade que os olhos do infor-
tunado mal sangraram. Apenas as pal-
pebras, convulsionadas pelo soffrimento, 
continuavam abertas e isso dava uma 
figura horrorosa, torcida num esgar do-
loroso, com dois baracc» negros e en-
sangüentado». 

fx»uco de soffrer, o velho começara a 
andar febrilmente, indo de encontro a~ 
todos os obstáculos, pai pando o vácuo 
com as mãos agitadas por trai tre 
convulso, estertorando sem descanso 
lugubre qoeàaame. 

Dois Immsas ttcaram-n^ cada 

co que se afastou, á força dc remos, e 
navegou por muito tempo. 

No sitio em que o barco*amarrou, es-
perava uma carruagem atrelada a qua-
tro vigorosos cavallos. 

Subiram o edgo para a carruagem, 
como o tinham feito subir para o barc 

a carruagem partiu a galope. Correu 
durante longas horas e parou finalmen-
te á entrada de uma aldèa. 

Então fizeram descer o c£go. 
Candiano sentiu que lhe deitavam uma 

sacola ao pescoço e lhe mettiam um bor-
dão na mão. 

Então, ouviu uma voz que lhe rbzia : 
—•Senhor, tem pão no sacco e mais 

dez escudos de prata. Tem deante d*k si 
uma aldèa onde certamente encontrará 
almas caritativas. Vá, senhor, vá . . .com 
a graça de Deusl 

Candiano, pasmado de horror, e de 
d f i c o u immovel no meio da estrada e 
ouviu a carruagem que otrou* ra afas-
tar-se rapidamente.. .o ruído das ro-
das diminuiu pouco a pouco e perdeu-se 
finalmente ao longe. 

Então, o cégo baixou a cabeça e dois 
fios de lagrimas começaram a correr dos 
seua olhos sem vista. . . 

Rolando desmaiara no rtomento da 
atrós visão do supplicio infligido ao 
y a e . 

Foscari e os homens que o rodeavam 
esperavam pacientemente que o mancebo 
volvesse a si, mas nada fizeram para 
apressar esse regresso 4 Vida. 

ICaperavam silenciosamente. 
ate as inatos, é qas 1 

O manctbo lançou-lhe 11111 olhar de 
assombro, sem responder. 

—Rolando Candiano, ouve-me ? 
—Oue 11 me chama ? E' meu pae? 
— Rolando Candiano, vou transmittir-

Ihe as decisões do supremo conselho na 
parte que lhe diz respeito. Escute. . . 

Rolando Candiano! continuou o in-
quisidor, a sed irão que pr vocou.com a 
cumplicidade de seu pae, foi suffocada, 
graças a Deus e á nossa energia. Mas 

ju»to que seja punido como o foi 
doge trahidor aos seus devei es. . . 
Roland ) Candiano. o tribunal podpa-

lhe a vida a instâncias do nobre Altie-
ri. . . 

Rolando Candiano, está condemnado 
a prisãp perpetua! 

Rolando não deu mostras de ter ou-
vido estas palavras. 

Brincava com v.s cadéas como uma 
criança admirada. 

— Ixívem-n-o ! disse Foscari. 
— Deixa-se com as cadéas? perguntou 

o chefe dos carcereiros, que estava pre-
sente a e»ta scena. 

Foscari olhou para Rolando, sem pie-
dade. * 

—Não é preciso! respondeu em tom 
breve. 

—Em que prisão ae aiatte? pergunt. u 
o carcereiro. 

?oscari reflectiu um momento e dis-
se: 

—Metta-o na n. 17. 
Os homens que rodeavam Foscari 

^ f » *[mMm ** fcwo, corações de pedra... 
"iiswrsm d« pavor. 
M aatfts I m t . i i Um cs*-

S'mente, depois de atrav retf 
ponte, quando o carcereiro pene'r 'i 
prisão, depois de ter feito »:caceM 
preso três lanços dc degraus g.•»•»• n 
lando começc.u a tremer e d i - c o m 
grande doçura: 

— Tenho Trio. . . tenho muito 
Desceram, desceram ainda mais. I 
A' medida que penetra -.«m 11 |S J 

tranhas daquella m rada d * c t l , ! t ; l j 
dos, Rrlando apanhava, na 1 •Sisa/n 
queixttmcs surdos ou grit de detne^ 

Mas não UM prestara att u ç ] 
chava, agitado j.or uma tremur 1 íí»aC1 
e repetia de vez quan^ j: 

— Tenho frio, tuqj*•» frio... 
O carcereiro, habituado sem dun 1 

expressão da flòr humana, com oi 
ração ha mi ito tempo fechado l"e J 
nãr» dizia palavra e cont-nu^va a 

A e.-curidão tornava-se cada v«.z 
cerrada. 

N- s í/)tnbrios corredores, pesê * 
atmosphera fetida e htimid. 

Mas o carcereiro parecia 
vontade e guiav.i-se sem luz: : >fíl 
pulmões e os olhos acabam !*>'" 
bituar á impurera e ás trevas cn 

coração se habitua á indifferenf4 

pia- avei. 
Por fim, o homem parou 

braço de Rolando. 
O desgraçado ficou iramore 

Ouvia o ranger do ferro n > ^ 
ve sensação de uma bafor.ula 
mais humido.mais fétido, mais 
aentia-se empnrrsdo para 


